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Pelo quarto ano consecutivo, a Prensario oferece sua edição es-

pecial Brasil, com distribuição nos congressos ABTA e SET Broadcast 

& Cable em São Paulo. 

À união dos executivos de televisão de toda a América Latina que a 

Prensario propõe habitualmente em espanhol e inglês, nos últimos 

anos estamos incorporando de forma progressiva o idioma português, 

com o Fórum Brasil em junho, e em 2012, a RioContentMarket e a 

SportelRio em fevereiro e março, respectivamente, com uma edição 

especial. 

Cobrimos o mercado brasileiro de televisão de maneira completa, 

tanto o broadcast quanto a TV por 

assinatura e AdSales, com foco integral 

na indústria local. 

Esta edição ABTA/SET conta com 

uma reportagem completa sobre a 

evolução do mercado; as expectativas 

para o Mundial 2014 e os Jogos 

Olímpicos 2016, além do avanço regional do modelo de TV 

digital ISDB-Tb. Apresentamos entrevistas com os prin-

cipais executivos dos canais de TV aberta , operadores 

de TV a cabo, DTH, telecomunicações e produtoras, 

além de agências de publicidade e estatísticas.

As edições impressas da Prensario oferecem rela-

tórios aprofundados com dados estratégicos na hora 

de planejar negócios com o Brasil, complementando 

nossa plataforma online, com os sites www.prensario.

net e www.latinadsales.com, as newsletters semanais, nas 

quais são comunicadas as notícias mais urgentes, e os relatórios 

diários distribuídos nas convenções mais importantes.

This is the fourth year that Prensario offers its yearly special issue 

devoted to Brazil, with special distribution at conventions ABTA and SET 

Broadcast & Cable in São Paulo.

In addition to the issues and sections in English language that we have 

delivered in the past to better introduce industry executives from other 

parts of the world to an accurate profile of the industry in Latin America, 

we have added these Portuguese-language issues, first for ABTA and SET, 

expanding coverage earlier this year to RioContentMarket and SportelRio 

in February and March, with another issue.

This provides a comprehensive coverage of the Brazilian market, 

including broadcast, pay television 

and advertising sales. Here, we deliver 

a complete report on the evolution of 

the market, expectations regarding the 

2014 Soccer World Cup and the 2016 

Olympic Games, as well as the evolution 

of digital standard ISDB-T throughout 

the region. We interview the top executives at broadcast 

channels, pay TV operators (cable, telcos, DTH), pro-

gramming producers and, concerning advertising sales, 

agency executives and offer statistics.

The printed Prensario magazine issues are focused 

on providing readers with information that may be 

applied to make better decisions regarding business 

deals with Brazil. Constantly updated news on the most 

urgent matters is available at our Websites www.pren-

sario.net and www.LatinAdSales.com as well as weekly 

online newsletters and dailies during the major conventions.

Four years of Portuguese-language issues on Brazil

Quatro anos de edições 
especiais em português 
para o Brasil

Feira e Congresso
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Devido aos números da sua economia e a 
potencialidade do desenvolvimento de negócios 
em todos os setores, o Brasil é, sem dúvida, o 
país onde todos querem estar, e sobre o qual 
todo mundo fala. Esta reportagem tem como 
objetivo aprofundar as possibilidades concretas 
de crescimento do negócio de TV, no marco das 
novas regulamentações.

O Brasil representa 50% do total da economia 
latino-americana e possui estatísticas que impres-
sionam. É líder regional na quantidade de assinan-
tes do setor de telecomunicações: 14,3 milhões de 
clientes de TV por assinatura até maio (com uma 
penetração de 25% e crescimento anual de 31%), 
além das 253 milhões de linhas de celulares (abril 
2012) e 18,3 milhões de assinantes de Internet de 
banda larga, sistema no qual o ADSL representa 
63% (2011), da acordo a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel).

TV de assinatura
Os dados da Anatel divulgados mostram que 

o setor continuou crescendo no mês de maio 
seguindo a mesma tendência registrada nos 
últimos meses: expansão acentuada das opera-
doras dominantes, com crescimento de algumas 
operadoras médias, mas ao mesmo tempo uma  
perda de base da Telefônica/Vivo e das pequenas 
operadoras. 

Segundo o regulador o mercado cresceu 2,4%. 
O maior crescimento relativo é o da GVT, que 
em um mês viu sua base se expandir em mais 
de 21%, chegando a quase 193 mil clientes. Em 
números absolutos, foi mais ou menos o mesmo 

Relatório especial – TV por Assinatura

crescimento da Oi, que cresceu 7,2% e chegou a 
458,5 mil assinantes. A Anatel atribui ao grupo 
Embratel (o que inclui a Net Serviços e a Claro 
TV) um crescimento de 2%, chegando a 7,73 
milhões de assinantes. 

A Sky, por sua vez, cresceu quase 3%, para 4,3 
milhões de clientes; a Telefônica/Vivo perdeu 
1,6% de base, registrando 673.757. ViaCabo e 
Algar cresceram respectivamente 1% e 1,8%, 
chegando a 101.000 e 103.00 assinantes, respec-
tivamente. O restante do mercado perdeu quase 
1% de base e ficou em 667.736 assinantes.

Uma leitura rápida mostra que, após a nova lei 
do Serviço de Acesso Condicionado (SeAC), há me-
nos jogadores relevantes no mercado brasileiro, 
com Net Serviços e Claro TV, da América Móvil 
e um market share de 54%. Mais, tambem é certo 

que há novos operadores como o GVT.
O segundo operador é Sky/DirecTV, com o 

30,5% e depois as teles como Telefonica/Abril 
com o 4,7%, OiTV con el 3,2%, e a GVT con 
el 1,3% do mercado. Dentro de “Outros”, Via-
Cabo e Algar Telecom tem o 0,71% y 0,72% 
de participação, respectivamente. O relatório 
de Anatel sinala que os “demais grupos” tem o 
4,7% do mercado.

Em relação as tecnologias, o DTH possui o 
57,7% (8,2 milhões de assinantes), seguido do 
cabo com 40,9% (5,8 milhões), MMDS com 1,6% 
(199.900) e UHF com 0,01% (3.850). 

Os efeitos da nova lei
A lei de Serviços de Acesso Condicionado No 

12.485 —que ainda não foi completamente 
regulamentada— pode ser uma das razões 
que potenciaram o desenvolvimento interno 
brasileiro. Também poderá afetar diretamente 
os programadores internacionais, que, no ano 
passado lutaram sem sucesso para que não 
fossem incluídos os artigos sobre as cotas de 
programação. 

Para cumprir a lei, concretamente, os canais 
devem ter em seus grades de programação 3 horas 
e meia semanais de conteúdo brasileiro, onde a 
metade deverá ser produzida por uma produtora 
independente local (Artigo 5° da Lei). A norma-
tiva também se refere ao número de canais 100% 
brasileiros que devem estar incluídos na grade 
das operadores de TV por assinatura.

Em todos os pacotes ofertados, de cada três 
canais de espaço qualificado existentes, pelo 
menos um deverá ser brasileiro; e 1/3 da sua 
programação deverás ser completada por uma 

As traduções deste e dos outros textos que aparecem nesta edição foram realizadas por Daniel Oit ic ica

Oportunidade Brasil, o mercado na boca de todos
Por Fabrício Ferrara

Fonte: Anatel

Market Share de TV por assinatura, por companhia (Maio 2012)

Paulo Bernardo, ministro das 
Comunicações

João Rezende, presidente 
de Anatel

Manoel Rangel, presidente 
de Ancine
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ao setor de produção e exibição de cinema e 
televisão. De acordo com a Newsletter Pay TV 
News, haverá R$ 90 milhões (US$ 45 milhões) 
para fomentar a produção de longa-metragens 
cinematográficos, dos quais R$ 50 milhões (US$ 
25 milhões) serão em aportes à produção, a 
serem designados por concurso, e o resto para 
completar o financiamento de projetos que já 

Carlos Slim da America Móvil, que controla o 
54% do mercado brasileiro de TV por assinatura

programadora independente brasileira. O ope-
rador estará obrigado a cumprir com o disposto 
até o limite de 12 canais brasileiros; e pelo menos 
dois canais brasileiros deverão emitir 12 horas de 
conteúdo brasileiro produzido por uma produ-
tora independente, 3 em horário nobre. 

Os programadores internacionais analisam 
se produzir por conta própria ou com verbas 
da Agência Nacional de Cinema (Ancine). De 
uma forma ou de outra, os planos no Brasil 
continuam fortes, com mais produção nacional 
e lançamentos, como os da Bio HD, pela A&E 
Olé Networks.

O papel da ABPI TV
A aprovação despertou um forte apoio dos 

produtores reunidos na Associação Brasileira 
de Produtores Independentes de TV (ABPI 
TV), presidida por Marco Altberg, que ressaltou 
recentemente: ‘O Brasil tem um amplo potencial 
para se desenvolver nos mercados mundiais. O 
país mudou hoje, com a nova lei há um boom de 
produção independente. Além disso, melhorou 
a imagem internacional do Brasil, como um 
partner sólido’.

Este setor é o grande beneficiado, já que a 
obrigação de cotas fará com que os canais tenham 
de recorrer aos produtores independentes para 
produzir conteúdo local. Do lado das obrigações, 
as produtoras deverão intensificar seus níveis de 
produção e ajustá-los aos padrões internacionais 
de redes como a HBO, Turner e Viacom, entre 
outras.
 
Apoio governamental ao setor

Recentemente, o Governo Federal, por meio 
do Ministério de Cultura e da Ancine, anunciou 
um investimento de R$ 205 milhões (cerca de 
US$ 100 milhões) para fomentar as produções 
de cinema e TV.

A ministra Ana de Hollanda garantiu que 
o Fundo Setorial dará ‘uma base mais segura’ 

subvenção.
R$ 50 milhões (US$ 25 milhões) fomentarão 

o trabalho das distribuidoras independentes de 
programação audiovisual, que poderão aplicá-los 
para a compra de direitos de exibição de longa-
metragens cinematográficos no Brasil, uma 
medida que, de acordo com a Ancine, potenciou 
o papel dos distribuidores independentes de 

Oportunidade Brasil, o mercado na boca de todos
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Evolução TV por assinatura (2004-Maio 2012)

Leila Loria, diretora de Relações Institucionais e Regulatório da Telefônica/Vivo, Ronaldo Sardenberg, 
ex presidente de Anatel, Alexandre Annenberg, presidente-executivo de ABTA, e Walter Yoshi, da 

Comissão de Comunicações do Senado Federal

Indicadores de Telecomunicações em Brasil

Telefones Moveis 255 (Maio 12)

Telefones Fixos 43,2 (1T 12)

Banda Larga 17,3 (1T 12)

TV Assinatura 14,3 (Maio 12)

Accesos (milhões)

tenham garantido pelo menos 40% 
do seu orçamento.

Para a TV aberta serão destinados 
R$ 55 milhões (US$ 23 milhões), 
que ‘ajudarão a cumprir com as 
obrigações da lei’ que estabelece 
cotas obrigatórias de produção local 
em canais de TV por assinatura. Ao 
mesmo tempo, se admite promover 
a realização de documentários de 
mais de 52 minutos e se simplificam 
as normas para poder solicitar a Fonte: Anatel
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At present, Brazil is for the pay TV industry, the place where everybody 
wants to be. It accounts for 50% of the total Latin American market, 
displays impressive growth figures: 14.3 million pay TV subscribers, with 
31% yearly expansion; 255 million mobile phone lines (as of May 2012), 
18.3 million broadband subscribers, with 63% market share for ADSL 
technology as of December 2011.

There are some twists: one of the major issues at ABTA this month 
will be the recently enacted Conditioned Access Law (12,485), that 
establishes local programming quotas for cable networks, operators; to 
comply, entertainment channels must devote three and a half hours per 
week during prime time to local product, operators must carry a quota 

of fully local channels.
The government is supporting these moves with financing, in the order 

of $100 million per year, mostly funneled to independent local independent 
producers. Certain broadcast TV networks may tap some of this funding 
through co-productions, replacing foreign fare, maybe gain ratings with 
programming more close to their audience. TV Globo executive Roberto 
Buzzoni asserts that no free TV network will suffer from the law.

Advertising on TV reached some $ 5 billion billings in 2011; Globo took 
some 60% of this money. In ratings terms, the Marinho-founded network 
tops the charts with 14.5 points on average, followed by Record (6.7), SBT 
(5.1), Band (2.9) and Rede TV! (0.9). 

André Muller Borges, VP Jurídico e Regulatório, e José Felix, presidente 
da Net Serviços. O operador de cabo segue sendo o principal da América 

Latina com 5 milhões de assinantes 

cinema nesse país.
Finalmente, R$ 10 milhões (US$ 5 milhões) 

serão para apoiar compras específicas de direitos 
de exibição no Brasil, que irão sendo entregues à 
medida que propostas concretas com possibilida-
de de aprovação forem apresentadas à Ancine.

Manuel Rangel, titular da Ancine, ressaltou 
que as condições dos subsídios outorgados até 
agora permitiram ‘um retorno’ de 30% do que foi 
investido em 2011 no financiamento da exibição 
de quatro longa-metragens cinematográficos.

TV por assinatura e TV aberta
Consultados pela Prensario, os canais abertos 

brasileiros, que não são diretamente afetados 
pela normativa, não negam que ela terá algum 
impacto. 

Não especialmente com as grandes redes 
como Globo e Record, e também SBT, que 
produzem por conta própria milhares de horas 
anuais, mas sim para os outros canais. Band e 
Rede TV! festejaram a aprovação da norma, já 
que vai permitir se associarem em novos projetos 
de co-produção.

Mauricio Tavarez, diretor de compras da Rede 
TV! explica sua visão: ‘A TV por assinatura foi um 
grande driver nos últimos anos, alcançando 25% 

que os dois canais vão aproveitar esta situação’, 
completa Tavarez.

A Band, quarto canal do mercado, atravessa 
um período de mudanças internas. No começo 
do ano passou a contar com Diego Guebel como 
diretor artístico (além de CEO da Eyeworks 
Cuatro Cabezas) e que no recente LA Screenings 

apresentou seu novo diretor de programação, 
Fernando Sugueno.

‘A Band refrescou a sua tela com mais pro-
dução original e, principalmente, a volta dos 
realities’, explica junto a Goyo García, diretor 
de compras, que acrescenta: ‘Em um slot prime 
time, onde eram emitidos conteúdo de baixa 
qualidade, depois de um programa religioso 
diário, o canal decidiu voltar com os reality shows 
e comprou o Still Standing, título da Armoza 
Formats (Israel), que distribui o NBCUniversal 
para a América Latina. A adaptação dobra hoje 
a audiência do programa anterior, obtendo 4 
pontos de audiência’.

Sobre a nova lei de TV de acesso condicionado, 
o executivo coincide com Tavarez da Rede TV! ao 
garantir que ela traz benefícios para os canais de 
TV por assinatura, apesar de reconhecer que os 
broadcasters podem co-produzir com empresas 
produtoras locais e vendê-los a redes de TV por 
assinatura que vão precisar de conteúdo original. 
Tarefa que está sob o comando da Band Content 
Distribución, liderada por Elisa Ayub.

Os dados divulgados por Tavarez sobre a TV 
por assinatura são os mesmos oferecidos por Raúl 

Brazil, the most attractive market nowadays

Oportunidade Brasil, o mercado na boca de todos

Fonte: Operadoras e ABTA 

Evolução de acessos Banda Larga no Brasil, por tecnologia (2008-1T12)
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de penetração. E ainda 
continua sendo um dos 
percentuais mais baixos 
da região… no entanto, 
as estimativas indicam 
que em 3 anos esta cifra 
dobrará: passando dos 
12,5 milhões atuais a 25 
milhões em 2015’. 

‘Com a nova lei, os 
broadcasters começam a 
se envolver mais profun-
damente no negócio das 
co-produções. Não esta-
mos falando da grandes 
redes, mas sim de nós e 
da Band, que estamos 
ávidos por localizar re-
cursos para produzir 
em nossas telas. Acho 

Relatório especial – TV por Assinatura

Em milhares
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Costa da Rede Globo, durante uma conferência 
no SportelRio, em março passado: ‘Existem mais 
pessoas interessadas na TV por assinatura porque 
a oferta é maior; e, além disso, são mais exigentes 
com programação de maior qualidade’.

‘Os eventos esportivos de 2013 (Copa das 
Confederações), 2014 (Mundial de Futebol), 2015 
(Copa América) e 2016 (Jogos Olímpicos) são 
um grande driver do crescimento da TV paga. 
Nossos canais esportivos são SporTV (com 
produção 100% nacional, transmitindo 5.000 
eventos anuais ao vivo, dos quais 2.300 são fora 
do Brasil), SporTV 2 e SporTV 3, que têm 5,5 
milhões de assinantes’, acrescentou.

‘No Brasil foram comprados 12 milhões de 
televisores no último ano. A TV aberta tem 95% 
de penetração e a por assinatura, 23%. Foram 
vendidos 20 milhões de telefones celulares, no 
ano passado; 25% serão SmartPhones em 2014. 
Foram vendidos 15 milhões de computadores 
em 2011, que totalizarão 140 milhões em 2014’, 

Fonte: Operadores e Anatel

Market Share de acessos Banda 
Larga, por tecnologia (1T12)

Ara Apkar Minassian, superintendente de Comu-
nicação de massa de Anatel, Mariana Filizola, 

diretora geral de NeoTV, Paulo Saad, VP Institu-
cional e de TV por Assinatura de Band

descreveu e completou: ‘O brasileiro quer progra-
mação 100% em português, com protagonistas 
do seu país, e com esportes de regras fáceis de 
compreender’.

Globo, Record e SBT 
Roberto Buzzoni, diretor de programação da 

TV Globo, canal líder com mais de 48% de share 
de audiência, considera que a lei ‘protege a TV 
aberta e não a prejudica de maneira nenhuma’, 
e acrescenta: ‘O negócio tradicional está muito 
forte no Brasil, mesmo quando existem muitos 
lançamentos de plataformas de distribuição 
digital. A TV aberta continua sendo o grande 
driver e o principal receptor de investimentos 
publicitários’.

E sobre a estratégia de programação diz que 
continua apostando nas novelas e formatos de 
entretenimento ‘que fazem a diferença’: Cheias de 
Charme (58% de market share e 31,5 pontos de 
rating) e Avenida Brasil (65% de market share e 
41 pontos de rating), estreadas em abril.

‘Entre as novelas novas estão Gabriela, ins-
pirada na obra Gabriela, cravo e canela, um dos 
grandes clássicos do escritor brasileiro Jorge 
Amado. Também temos em fase de pré-produção 
para o access prime time e o prime time a remake 
de Guerra dos sexos, sucesso da década de 80, e 
Salve Jorge, a nova obra de Gloria Pérez, autora de 
O Clone. As duas produções têm estreia prevista 
para o segundo semestre de 2012’.

‘Em especial, estamos agora buscando filmes 
para as segundas e domingos no late prime time, 
especialmente dramas que é o que mais atrai a 
audiência. Temos acordos com a Fox, Warner, 
Paramount e Disney, que nos fornecem con-
teúdo high end. Mas também é certo que nos 
últimos tempos estamos vendo com mais atenção 
o produto independente’, ressalta.

A Globo abocanha, além disso, 60% do mer-
cado publicitário da TV no Brasil, que totalizou 
US$ 10,8 bilhões en 2011, de acordo com os 
dados publicados pela Projeto Inter-Meios. 

Em média, registrou em abril 14.5 pontos de 
audiência, seguida da Record com 6.7 pontos, 
SBT com 5,1 pontos, Band com 2,9 pontos e 
Rede TV! com 0,9 pontos. 

Seu competidor mais forte, a Record, diversi-
ficou sua grade de dramaturgia com minisséries 
bíblicas como a recente Rei Davi que revolucionou 
a TV local com picos de audiência de 19 pontos 
e 50% de participação. E continua com sucessos 
como Sansão e Dalila e A Saga da Rainha Ester. 
O próximo projeto é uma minissérie religiosa 
sobre a figura de José. 

Outro forte componente da grade da Record 
são os formatos de entretenimento, segmento no 
qual trabalha com a FremantleMedia e Endemol, 
principalmente. Honorilton Gonçalves, CEO, 
explica: ‘Estamos buscando agora novos formatos 
para fortalecer nossa programação da tarde e 
melhorar a audiência no day time’.

O canal também preparou-se para a cobertura 
dos Jogos Olímpicos Londres 2012, que tem os 
direitos exclusivos. O broadcaster já tem expe-
riência em coberturas similares com os Jogos Pa-
namericanos de Guadalajara, México. ‘Queremos 
oferecer à audiência uma verdadeira alternativa 
esportiva’, ressalta Gonçalves, que também esteve 
presente na SportelRio.

Richard Vaun, assessor da diretoria do SBT 
Brasil, completa: ‘Estamos em um momento 
interessante, concentrados em relação à produ-
ção própria no lançamento da versão brasileira 
de Carrossel, sobre uma professora e sua turma 
de alunos, um grande sucesso originalmente 
na Argentina (com o título Señorita Maestra) 
e no final dos anos 80 na Televisa do México. 
Esperamos um grande sucesso de audiência. As 
expectativas são as melhores’.

‘Por outro lado, em relação aos mercados 
internacionais, estamos buscando muito a con-
tra-programação, para competir com as redes 
dominantes que se concentram nas telenovelas. 
Por isso nos focamos em buscar reality shows, 
programas de música com competições de canto 
e dança, e documentários. Também estão os 
bloopers, que podem ser incluídos como atração 
em programas maiores’, finalizou.
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Carlos Martínez, EVP e diretor general de Fox 
International Channels Latin American, e Gustavo 

Leme, SVP e diretor general de Canais Fox, 
Brasil. As sinais estão expectantes na aplicação 
da nova regulação, especialmente sobre as cotas 

de programação local
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ABTA 2012

Feira e Congresso

Promovido pela Associação Brasileira de 
TV por Assinatura (ABTA) e organizado pela 

Converge Comunicações, uma nova edição da 

ABTA Feira e Congresso será realizada de 31 

de julho a 2 de agosto no Transamérica Expo 

Center em São Paulo. Desta vez, o evento tem 

um atrativo ainda mais especial, já que será 

comemorado o seu vigésimo aniversário.

Como já é comum, a ABTA 2012 mostra uma 

forte participação política com representantes 

do Governo, do Senado e das principais enti-

dades reguladoras, como a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) e a Agência 
Nacional do Cinema (Ancine).

Pelo segundo ano consecutivo, estará 

presente Paulo Bernardo, ministro das 

Comunicações e figura importantíssima no 

impulso político da nova lei de Serviços de 

Acesso Condicionado (SeAC) que, junto com 

os presidentes da Anatel, João Rezende, e da 

Ancine, Manoel Rangel, participará do painel 

de abertura.

Executivos importantes nos painéis

A regulamentação da lei é um dos temas 

ABTA 2012 comemora sua 20° edição 

de debate mais esperado. A ABTA tem a par-

ticularidade de reunir a grande maioria da 

indústria, exceto a Sky, que há alguns anos 

não participa ativamente e se opõe publica-

mente à normativa. Deve ser reconhecida, 

no entanto, a importante função deste con-

gresso que oferece um espaço de discussão, 

além das consultas públicas realizadas pela 

Anatel e Ancine. 

Um elemento importante da ABTA é que 

os executivos mais importantes dos diferentes 

operadores são quem integram os painéis. 

Participam José Félix, presidente da Net 
Serviços, João Filho, diretor executivo da 

Claro TV, Francisco Valim, CEO da Oi, que 

participa de um painel sobre o futuro do ne-

gócio digital, e Marcus Gava, diretor adjunto 

de vídeo do novo sistema Algar Telecom, que 

já ultrapassou os 100.000 assinantes.

Os independentes estão representados pela 

Neo TV, ao mesmo tempo em que participam 

operadores como a BVCi, Cabo Telecom, 

Tech Cable, entre outros, de diferentes regiões 

do Brasil. Todos eles, grandes e pequenos, 

estão presentes nas matérias desta edição da 

Alexandre Annenberg, diretor da ABTA

The ABTA trade show being held in São Paulo on July 31-Agusta 

2 at the Transamerica Expo Center will showcase this year, once 

again, strong Government representation Government and especially 

regulation agencies Anatel and Ancine, as well as Communications 

Minister Paulo Bernardo.

The regulation framework for the Conditioned Acces Law (SeAC, 

Law 12,485) will be one of the major issues to be discussed: ABTA 

most affected companies with the exception of DTH provider 

Sky. It will also be an interesting opportunity to listen to the 

executives at most players: Net Serviços, Claro TV, Oi, Algar 

Telecom —which has exceeded 100,000 subscribers— and the 

independents that are part of NeoTV. This issue features interviews 

with many of them.

Executives from the pay TV networks, whose major problem now 

is to comply with the mandatory local production quotas, will be 

present at several of the panels. In addition, there will be sessions 

about Internet access, IT platforms and TV Anywhere with technical 

managers from the major operators.

ABTA: 20th Anniversary

Prensario Internacional. 

Também participam representantes dos ca-

nais, cuja preocupação principal diz respeito 

às cotas de programação nacional impostas 

pela lei N° 12.485. Existem também discus-

sões sobre os fundos para produzir conteúdo 

da Ancine, e sobre a distribuição de canais 

nas grades de programação.

Finalmente, algumas apresentações dos ge-

rentes e diretores técnicos dos operadores que 

debatem sobre como otimizar o uso de redes 

com os novos serviços de ultra banda larga; as 

ofertas convergentes dos operadores e impor-

tância adquirida pelas plataformas IT e os novos 

serviços de TV Everywhere ou OTT.

< 14 >

Strong political presence in São Paulo

Novamente forte presença política em São Paulo

Francisco Valim, CEO da Oi Márcio Carvalho, diretor de produtos 
de NET Serviços

Fernando Ramos, diretor executivo 
de NET Brasil, 

Antônio Barreto, diretor 
geral DLA
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ABTA 2012

Programa do Congresso 

Feira e Congresso

Dia 31/07 - Terça

9am

On demand, everywhere e além

A entrega de conteúdos sob demanda mostra ser um 
bom negócio e uma alternativa às ofertas via Internet. 
Aliado ao conceito de TV everywhere, esse modelo co-
meça a ficar ainda mais interessante. Qual a evolução 
de modelos? Surgirão operadoras virtuais no Brasil?
Palestrantes:
André Nava, gerente de novas mídias (Globosat)
Milton Neto, gerente geral de Smart TVs (LG)

O ajuste das plataformas de TI
Com a ampliação da oferta de serviços e a ampliação 
da base, as operadoras de TV por assinatura passam 
a viver um novo grau de complexidade em suas plata-
formas de TI. Nesta sessão, dicas e lições de quem já 
passou por estas dificuldades

Palestrantes:
Rodrigo Duclós, CIO, Net Serviços

11am

Novas oportunidades para novos operadores

Quais as melhores opções e o que precisa saber um 
investidor que vai entrar no mercado de TV por 
assinatura agora? Que opções tomar em termos de 
redes, plataformas de empacotamento e definição de 
produtos?
Palestrantes:
Antônio Salles, engenheiro e consultor

Mariana Filizolla, diretora executiva da (NeoTV)
Ivan Penna, consultor da (IPCT)

O espaço da produção nacional

Onde canais e programadoras vão buscar o conteúdo 
nacional? Como será o relacionamento entre progra-
madores e produtores? E o relacionamento que já foi 
construído, como está?
Palestrante:
Daniela Mignani, diretora (GNT)

2pm

Sessão de abertura: O papel da indústria de TV 
por assinatura no desenvolvimento do Brasil

Palestrantes:
Paulo Bernardo, Ministro de Comunicações 
João Rezende, presidente da Anatel

Manoel Rangel, presidente da Ancine

Alexandre Annenberg, presidente da ABTA

4pm

Um novo ambiente para o futuro digital 
Os players do mercado de TV por assinatura renovam 
suas estratégias para um novo ambiente competitivo. 
Novas tecnologias, novas formas de entregar o 
conteúdo, uma nova correlação de forças. Como se 
reorganizará um mercado de 14 milhões de assinantes 
com as novas regras?
Debatedores: 
José Félix (Net Serviços)
Francisco Valim (Oi) 
Silvia de Jesus (Blue Interactive)
Palestrante: 
Andrew Blau, sócio (GBN/Monitor Group)

6.30pm

Coquetel Congresso ABTA 20 Anos

Dia 1/08, Quarta

9am

Os impactos do novo marco legal no mercado

Nesta sessão, a Ancine apresenta suas expectativas 
para o desenvolvimento do mercado de empacotamento, 
programação e produção com o Serviço de Acesso 
Condicionado (SeAC) e discute com o mercado os 
desafios da nova realidade que se abre.
Palestrante:
Manoel Rangel, Ancine

Debatedores:
Paulo Saad, diretor, Band

Fernando Ramos, Globosat

Rodrigo Marques, diretor, Net Serviços

Luis Antônio da Silveira, produtor executivo, Cons-
piração

11am

A oferta convergente por novos caminhos

Over-the-top, IPTV, redes de acesso por fibra, TVs 
conectadas, mobilidade, conteúdos sob demanda. Não 
são poucas as mudanças de tecnologias e modelos de 
negócio que afetam o mercado de TV por assinatura. 
Mas o que de fato está fazendo a diferença?
Palestrante:
Alex Gonzalez, VP de desenvolvimento de negócios da 
(Turner Intl)
Debatedores:
Márcio Carvalho, diretor de produtos (Net Serviços)
Roberto Piazza, diretor de fibra e TV paga (Vivo/Te-
lefônica)
Antônio Barreto, diretor geral (DLA)

2pm

Anatel: as novas regras para

distribuidores de SeAC
Entenda como a Anatel definiu as regras para distri-
buidores do serviço de acessos condicionado (SeAC), 
como pedir uma outorga, quais as regras que precisam 
ser cumpridas e o que muda para quem já está no 
mercado.
Debatedores:
Marconi Maia, superintendente de comunicação de 
massa (Anatel)

Onde está o dinheiro?
Quais as melhores opções e o que precisa saber um 
investidor que vai entrar no mercado de TV por 
assinatura agora? Que opções tomar em termos de 
redes, plataformas de empacotamento e definição de 
produtos?
Debatedores:
Marcelo di Lorenzo, diretor (3i Group)

4pm

Tendências em programação

Para onde caminham as grades dos canais. Segmen-
tação vs. generalização. A disputa por conteúdos. 
Dublagem e legendagem. As tendências para os 
diferentes gêneros: infantil, séries, documentários, 
adulto, esportes.
Palestrante:
Jimmy Leroy, diretor de criação (Viacom)

IPTV – as lições aprendidas

Nesta sessão, a CenturyLink, umas das principais 
operadoras norte-americanas a adotar a plataforma 
de IPTV, mostra o que aprendeu em sua implantação e 
conta quais as melhores opções de rede de acesso.

Palestrantes:
Sandeep Bhalla, diretor de IPTV da CenturyLink

Debatedores:
Marco Dyodi, diretor de fibra da Oi TV
André Kriger, diretor, Telefônica/Vivo

Fiori Mangone, diretor de desenvolvimento, Microsoft

5.30pm

Ancine: O que muda com o novo regulador

Nesta sessão, a Ancine explica o que muda para os 
produtores, programadores, empacotadores em rela-
ção aos serviços de TV paga. Entenda como se creden-
ciar, que metas cumprir e como será a fiscalização.
Palestrantes:
Alex Patez, assessor da diretoria, Ancine

Mauricio Hirata, superintendente de registro, Ancine

HFC: nova vida para as redes existentes

Alternativas e caminhos para otimizar as redes de cabo 
existentes para oferta de ultra banda larga, wifi e 
serviços de voz

Palestrantes:
Brett Tischler, diretor da (Broadcom)

Dia 2/08, Quinta

Um mercado de oportunidades

O mercado brasileiro de TV por assinatura promete 
abrir espaço para novos investidores, novos modelos 
de negócio e novas tecnologias. Mas ao mesmo tempo, 
a disputa entre o DTH e o cabe está mais acirrada do 
que nunca e crescer nesse ambiente é uma tarefa de-
safiadora. Que oportunidades estão no horizonte? O 
que esperar dos grandes, médios e pequenos grupos? 
como ficará a relação entre operadores e programa-
dores nos novos cenários?
Palestrantes:
Antônio João Filho, diretor geral, ClaroTV
Richard Alden, acionista, Blue Interactive

Debatedores:
Fabiano Vergani, presidente, Conapsi

Marcelo Zeni, diretor de afiliadas, ESPN
Marcos Amazonas, presidente do conselho, NeoTV

11am

A programação e o mundo digital

De que maneiras as programadoras e canais podem 
otimizar o uso das redes sociais e das alternativas de 
distribuição digital

Palestrantes:
Mauricio Portela, diretor, Esporte Interativo

Ricardo Anderáos, diretor de mídias sociais, Abril

O mercado além das residências

As operadoras de TV por assinatura têm um grande 
espaço a explorar se buscarem o atendimento do 
mercado corporativo, data centers e do provimento de 
infra-estrutura para outras teles.
Palestrantes:
Roberto Rio Branco, diretor da, Ascenty Telecom

Steve Hersey, diretor de marketing da Motorola

Rogério Garchet – diretor-adjunto de Marketing 
Corporativo

2pm

As perspectivas da TV paga como mídia

Nesta sessão, anunciantes explicam o que veem e o que 
esperam do mercado de TV por assinatura.
Palestrante:
Diego Oliveira, diretor de (Ipsos)
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Liliana Nakonechnyj, coordenadora do 

Módulo de Promoção do Fórum SBTVD, 

descreveu para Prensario qual é o estado de 

situação da TV Digital no Brasil: ‘O sinal da TV 

Digital já chega a 436 cidades brasileiras. De 

acordo com o Censo 2010 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, esses municípios 

somam 87.204.806 habitantes, ou 46,2% da 

população brasileira com acesso ao sinal da TV 

Digital. Em alguns estados, como São Paulo e 

Rio de Janeiro, quase 70% da população já tem 

acesso ao sinal e já pode assistir à programação 

em alta definição de forma gratuita tanto em 

televisores quanto em dispositivos móveis, 

porque a TV digital brasileira permite ao te-

lespectador acompanhar os programas mesmo 

em deslocamento. Já que as cidades com maior 

concentração populacional estão atendidas, 

atualmente há um esforço pela interiorização 

das transmissões’. 

Avanços 
‘Com a popularização dos televisores digitais 

(de plasma, LCD ou LED) e sua conseqüente 

queda de preços, mais e mais residências têm 

contado com pelo menos um aparelho capaz 

de captar imagens digitais, ao longo do tem-

po. Entretanto, muitas serão as pessoas que 

só substituirão seus televisores de tubo pelos 

novos televisores na medida em que parem de 

funcionar- nesta categoria estarão, por exem-

plo, muitos telespectadores de terceira idade, 

e também os de poder aquisitivo mais baixo, 

ambos grupos para os quais a TV  tem impor-

tância ímpar. O desligamento da TV analógica 

SET 2012

SET Broadcast & Cable 
Universalização da TV digital

Liliana  Nakonechnyj, presidente da SET

precisará, necessariamente, ser precedido por 

amplas campanhas de divulgação, para cons-

cientizar os telespectadores de que, a partir 

de determinado dia, a tela de seus televisores 

de tubo que captam sinais abertos, do ar, não 

mostrará mais imagens. Conscientizados, os 

que puderem comprarão televisores digitais’. 

‘Por outro lado, o progresso das emissoras 

foi enorme.  Inclusive, muitas emissoras já 

investiram também em vários retransmisso-

res. Entretanto, até o momento foram feitos 

investimentos em sistemas de transmissão em 

metrópoles, capitais e outras cidades relativa-

mente grandes, e a interiorização exige que se 

rume para cidades progressivamente menores, 

em que cada transmissor cobrirá populações 

progressivamente menores. Assim sendo, o 

investimento por telespectador será progressi-

vamente maior, mas precisará ser feito, para que 

a população continue usufruindo da TV aberta. 

Além dos investimentos e trabalho por parte 

das emissoras de TV, também há um enorme 

desafio para o Ministério das Comunicações e a 

ANATEL, que precisarão processar um número 

enorme de projetos.

Falando sobre a atualidade das concessões de 

freqüências, Nakonechnyj assinalou que ‘Talvez 

o que mais afete a entrega de novas outorgas 

seja o enorme passivo de processos que a atual 

equipe do Ministério das Comunicações encon-

trou e que está buscando resolver. São dezenas 

de milhares de pedidos de operar e modificar 

características de geradoras e retransmissoras 

que ficaram represados, ao longo de mais de 

uma década. Enquanto trata dessa demanda 

reprimida, o Ministério ainda precisa receber 

e processar os pedidos de operação digital e 

trabalhar com a ANATEL em completar pla-

nos de canalização para atender a toda essa 

demanda. É um trabalho hercúleo, que está 

sendo enfrentado com seriedade’.

Sem dúvidas Brasil é o país pioneiro em 

digitalização da região. A plataforma adotada 

em seu momento hoje se aplica em quase todos 

os países de Sudamérica e o estado e avanço de 

sua implementação, fazem que hoje seja o país 

com mais habitantes atingidos pela TV digital, 

na America Latina, no entanto o caminho por 

percorrer ainda é longo.

Se tivermos em conta que é um país com 

190 milhões de habitantes, os números oficiais 

indicam que ainda há 103 milhões de habitantes 

que seguem recebendo sinais analógicos, isto é 

que o desafio segue sendo hoje, muito grande. 

Ainda o compromisso assumido pelos privados 

e pelo governo se segue vendo nos avanços que 

se produzem dia a dia.

Neste contexto o SET Broadcast & Cable se 

erige como o ponto de encontro para discutir a 

universalização do serviço, mas por, sobretudo, 

para se pôr de acordo sobre que tipo de indústria 

e daí tipo de serviço se lhe pensa brindar aos 

telespectadores do futuro.

This year, SET Broadcast & Cable, the conven-

tion hosted by the Brazilian Television Engineer-

ing Society (SET) takes place in Sao Paulo, Brazil, 

on August 23-25, with focus on the Digital TV as 

it gets universalized, and discussions about what 

kind of industry and service are being developed 

for users in the near future.

According to organizers, 180 companies are 

SET Broadcast & Cable 2012

exhibiting for an expected visiting public of 10,000 

professionals, entrepreneurs and executives in 

the production and distribution of multimedia 

electronic content market –including open and 

free TV, radio Internet, industry, production and 

telecommunications– from different countries in 

South and North America, Europe and Asia, where 

85% have decision-taking purchasing powers.

Liliana Nakonechnyj, coordinator of the Pro-

gramming module Fórum SBTVD, described to 

Prensario that 46,2% of Brazilian population 

has access to the Digital TV signal. She highlighted 

the ‘strong investments’ that Communications 

Ministry and Anatel, together with the private 

companies effort, are developing to increase 

this number.
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SET 2011

Congresso SET 2012 - Matriz da Programação

20 / AGOSTO / SEGUNDA-FEIRA

09h00 as 11h00 
Sala 2: português.
ARMAZENAMENTO DIGITAL DE 
CONTEUDO
Infra. Datacenters.
ARMENIO LOBATO

Sala 3: português.
TVD: TUTORIAL - TECNOLOGIAS 
DE RECEPÇÃO TERRESTRE
GUNNAR BEDICKS 

Sala 4: português

JORNALISMO
Novas cameras. Automação.
ANTONIO BERBEL

Sala 5: português.
P&D: ACADEMICO CIENTIFICO
CARLOS NAZARETH

11h30 as 13h30 
Sala 2: português. inglês.
DIGITAL WORKFLOW E CLOUD 
COMPUTING
EMERSON WEIRICH	

Sala 3: português. inglês.
ACESSIBILIDADE
ESDRAS MIRANDA	

Sala 4: português

JORNALISMO AO VIVO 
Novos veículos. SNG. Mobilidade.
LUIZ GURGEL	

Sala 5: português. ingles

MERCADO: EVOLUÇÃO
Telas. Projetores laser.
PAULO KADUOKA

15h00 as 17h00 
Sala 2: português. inglês.
DIGITAL WORKFLOW E CLOUD 
EDITING
MARCIO PEREIRA

Sala 3: português. inglês.
TVD: MEDIDAS EM AMBIENTE 
DIGITAL
JOSÉ ANTÔNIO GARCIA

Sala 4:português

JORNALISMO
Novos modelos de contribuição. 
Redes sociais. 
RAIMUNDO LIMA	

Sala 5: português. 
PRODUÇÃO DIGITAL
4K. 8K. Novos codecs.
RAYMUNDO BARROS

21/ AGOSTO / TERÇA-FEIRA 

09h00 as 11h00 
Sala 1: português. inglês. espanhol.
CERIMÔNIA DE ABERTURA - SET 
Congresso 2012
LILIANA NAKONECHNYJ 

11h30 as 13h30 
Sala 1: português. inglês. espanhol.
SEMINARIO INTERNACIONAL 

ISDB: no Brasil e em outros países.
OLÍMPIO FRANCO

Sala 2: português.
CONVERGÊNCIA BROADCAST/
BROADBAND:
Impacto das novas ofertas convergen-
tes broadcast/broadband nas redes 
Telecom.
MARCELO SOUZA

Sala 3: português.
TVD: SWITCH OFF NO BRASIL
FERNANDO FERREIRA

Sala 4: português. 
ESPORTES
Olimpíadas. 
JOSÉ MARCELO

Sala 5: português.
CINEMA DIGITAL
Captura de Video. HFR. Projeção 
laser PRO.
CELSO ARAÚJO 

15h00 as 17h00
SET CONGRESSO 2012

Sala 2: português. inglês.
TV POR ASSINATURA
Evolução de Distribuição de Conteúdo.
ANTONIO JOÃO 

Sala 3: português. inglês.
FUTURE OF BROADCAST TV
FoB TV: a evolução da televisão ter-
restre em direção a um padrão global: 
sonho ou realidade?
LILIANA NAKONECHNYJ

Sala 4: português.
SATELITE. FIBRAS OPTICAS.
Copa do Mundo 2014 e Jogos Olímpi-
cos 2016 - Como as operadoras estão 
se preparando para vencer 2 megaeven-
tos esportivos e ainda ter fôlego para 
atender todas as outras demandas nos 
próximos 5 anos.
CRISTOVAM

Sala 5: português. inglês. 
3DTV
JOSÉ DIAS

22 / AGOSTO / QUARTA-FEIRA

09h00 as 11h00
Sala 1: português. 
Convergência Broadcast/Broa-
dband 
ALÉM DA - O QUE VEM POR AÍ?
ROBERTO FRANCO

Sala 2:português.
CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL
Copa 2014 e Olimpíadas: Há mão-de-
obra qualificada e em formação?
CRISTOVAM

Sala3: português. 
TVD: INTERIORIZAÇÃO
JOÃO VANDOROS

Sala 4:português. 
AUDIO SOBRE ETHERNET X MADI

Padrões e Interoperabilidade

LUIZ FAUSTO

Sala 5: português.
PRODUÇÃO: ILUMINAÇÃO
Porque com LED? Quais são as 
tendências?
CICERO MARQUES 

11h30 as 13h30
Sala 1: português.
CONVERGÊNCIA BROADCAST/BROA-
DBAND 
OTTs: Visão dos novos players. 
Yahoo. Netfix ,CISCO.
CARLOS FINI 

Sala 2: português. inglês.
O PODER DA INOVAÇÃO NA TV
Novas tecnologias revolucionando em 
um mundo colaborativo

NELSON FARIA

Sala 3: português. 
TVD: INTERIORIZAÇÃO 
PAULO CANNO

Sala 4: português. 
AUDIO LOUDNESS
Critérios técnicos, metodologias, 
prazos de implementações e sanções 
estabelecidos pela regulamentação da 
Lei n°10.222/2001. 
ALEXANDRE SANO

Sala 5: português. inglês.
PRODUÇÃO: CIÊNCIA DA COR 
Workflow do set de gravação à pós 
produção

PAULO HENRIQUE CASTRO

15h00 as 17h00 
Sala 1: português. 
INTERNET.
Video na WEB e os impactos no 
broadcast

MARCELLO AZAMBUJA 

Sala 2: português. 
CONVERGÊNCIA BROADCAST/BROA-
DBAND:
Talk show

FERNANDO BITTENCOURT

Sala 3: portugûes. 
ENCONTRO COM MINICOM E ANATEL
Questões regulatórias e tratamento de 
processos.
TEREZA MONDINO

Sala 4: português.
AUDIO: INOVAÇÕES EM FERRAMANTAS 
DE PROCESSAMENTO
RODRIGO MEIRELES

Sala 5: português.
PRODUÇÕES E PRODUTORAS: Cases

23 / AGOSTO / QUINTA-FEIRA

09h00 as 11h00
Sala 1: português.
TRANSMIDIA: EXPERIÊNCIAS EM TV
RODRIGO ARNAUT	

Sala 2: português.
INTERNET: IPv6

Desafios e Oportunidades da nova 
versão do protocolo da internet.
JACQUES VARASCHIM

Sala 3: português.
P&D: DISTRIBUIÇÃO DO BTS POR REDES 
DE COMUNICAÇÃO
Satélite, Micro-Ondas e Fibra Óptica.
CRISTIANO AKAMINE

Sala 4: português.
DTVI: PPB, MERCADO, BOAS PRÁTICAS 
FABIO ANGELI	

Sala 5: português.
O 4G A SERVIÇO DA RADIODIFUSÃO
Evolução das redes de dados celular 
para 4ª geração.
EDUARDO BICUDO

11h30 as 13h30 
Sala 1. português.
SEMINARIO DE MIDIA DIGITAL OUT OF 
HOME - DOOH
Business. Estratégias. Conteúdo. 
Convergência das tecnologias. 
ARNOLD EUGÊNIO CORREIA

Sala 2: português. 
SEMINARIO DE RADIO
MARCO TULIO	

Sala 3: português.
P&D EM RADIODIFUSÃO
Os lideres dos laboratórios de pesquisa 
apresentarão ao público o “estado da 
arte” de suas pesquisas.
FREDERICO REHME - SET/ RPC TV	

Sala 4: português.
REDES SOCIAIS
VALDECIR BECKER

Sala 5: português.
SINAL DIGITAL: 
CONECTIVIDADE E TRANSPORTE VÍDEO, 
ÁUDIO E DADOS
CLAUDIO YOUNIS

15h00 as 17h00
Sala 1. português.
SEMINARIO DE MIDIA DIGITAL OUT OF 
HOME - DOOH
Business. Estratégias. Conteúdo. 
Convergência das tecnologias.
ARNOLD EUGÊNIO CORREIA	

Sala 2: português.
SEMINARIO DE RADIO
RODRIGO NEVES - PRESIDENTE DA 
AESP	

Sala 3. português.
P&D: ACADEMICA CIENTIFICA

Sala 4:português. 
DTVI: O FUTURO DA INTERATIVIDADE
Inovação e Aplicativos na TV.
ALMIR ALMAS	

Sala 5: português. 
SINAL DIGITAL: ANTENAS COLETIVAS
Recepção e distribuição de sinais digitais 
em sistemas coletivos.
EDUARDO BICUDO



Prensario Internacional Prensario Internacional< 11 >

A NET Serviços possui mais de 6 milhões de 

domicílios contratantes de seus serviços, o que 

a torna uma das 3 maiores MSOs das Améri-

cas. Aproximadamente 90% dos seus clientes 

contrata TV e Banda larga; a companhia possui 

mais de 5 milhões de linhas telefônicas em 

serviço. E todos os assinantes digitais da NET 

tem acesso a PPV (na tecnologia SD) ou VOD 

(na tecnologia HD).

Prensario falou com José Félix, presidente 

da maior operadora de TV a cabo de Latino 

America: ‘Somos pioneiros e líderes em TV 

por assinatura no Brasil. Pelo segundo ano 

consecutivo, lideramos o crescimento de 

banda larga em todos os trimestres, mesmo 

atuando em um menor número de cidades 

que seus concorrentes’.

A NET levou competição para o mercado 

de telefonia fixa, onde os consumidores não 

tinham opção na maioria dos mercados. 

‘Fomos os primeiros na oferta integrada de 

serviços através do NET Combo e continuamos 

sendo a única empresa capaz de entregar todos 

os serviços através de uma única e moderna 

infra-estrutura de rede’.

Esta rede, de alta capacidade e capilaridade 

Net: HD, 3D e NOW

de fibra óptica, tem permitido à NET ‘inovar 

constantemente’. A NET foi pioneira no HD, 

no 3D, e possui a maior oferta de conteúdo em 

HD para o cliente assistir na hora que quiser, 

através do NOW (serviço de VOD). ‘Tudo isso 

combinado com banda larga e a mais econômica 

opção em telefonia fixa’, ressaltou Félix.

‘O Brasil tem um grande potencial de cresci-

mento, na esteira do crescimento da economia 

como um todo e da melhor distribuição de 

renda que vem ocorrendo. Milhões de brasi-

leiros ganharam poder de compra nos últimos 

anos, fruto da estabilidade da moeda, do fim da 

inflação e dos programas de inclusão. Todo este 

novo mercado é ávido pela contratação 

de TV por Assinatura e banda larga e 

cria um cenário de muito otimis-

mo. Estamos batendo recordes 

de crescimento a cada mês e a 

perspectiva é continuar assim 

por muito tempo’.

 

Novos canais em HD
Félix adianto que a NET lan-

çara mais de 20 novos canais 

HD ao final de 2012, com 

destaque para o Gloob, novo 

canal infantil da Globosat, e 

para o BBC HD. ‘Ampliamos 

a oferta de conteúdo no NOW 

permanentemente, estamos possi-

bilitando que os clientes assistam aos 

conteúdos da TV por assinatura de graça, 

na hora em que quiserem. E ainda viveremos 

novas transformações, cada vez permitindo 

ao cliente assistir sua programação preferida 

quando quiser, onde estiver’.

‘Teremos mais um grande evento esportivo 

este mês, nas Olimpíadas de Londres. E a 

NET está levando para a casa do cliente uma 

cobertura inigualável, com vários canais HD 

ao vivo, melhores momentos no NOW e even-

tualmente até transmissões em 3D. Tudo que 

acontece de mais importante, no mundo ou no 

bairro, está na NET. Com a maior qualidade 

de imagem e som, para assistir quando e como 

o cliente decidir’.

Sobre os serviços de telecomunicações, Félix 

explicou que a NET, como parte do grupo 

América Móvil conta no Brasil com a Claro 

e com a Embratel para desenvolver soluções 

que integrem os serviços fixos, voltados para a 

casa com os serviços móveis, que atendem cada 

pessoa de forma mais individualizada. 

‘Queremos inovar cada vez mais e continuar 

transformando a forma como as pessoas se 

informam, se comunicam, se divertem e apren-

dem. A tecnologia tem permitido muitas 

coisas novas e temos orgulho em 

levá-las para cada um de nossos 

clientes e ver o quanto fazem 

diferença nas suas vidas’, diz.

A nova lei de SeAC
Da acordo com o executivo, 

a nova regulamentação evolui 

em ‘muitos aspectos’, à medida em 

que passa a regular os serviços e 

não a tecnologia utilizada para 

prestação. ‘Até então tínhamos 

diferenças entre as tecnologias 

que não faziam sentido, com 

regulamentações e restrições dife-

rentes para o cabo e para o DTH’.

‘Também ficamos livres para inves-

tir mais, pois estávamos restritos às cidades 

que possuíam licenças para TV a cabo (eram 

por município até então e agora a licença 

passa a ser nacional, permitindo que possamos 

construir rede e disputar mercado em áreas 

onde até então não podíamos).

E completou: ‘Por fim, a regulamentação 

busca incentivar a produção de conteúdo na-

cional de qualidade, o que faz diferença para 

nossos clientes. O brasileiro adora ver a sua 

realidade na TV’.
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José Félix, presidente

Operadores de TV por Assinatura

É o operador de cabo mais grande de Latino America   

e no Facebook          e Twitter

www.LatinAdsales.com O encontro da TV por assinatura com a publicidade
Veja tudo isso em ação em www.LatinAdSales.com
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Sky: ‘O foco no cliente é um dos principais 
motivos para o crescimento da SKY’

A SKY é a maior operadora de TV por assina-

tura via satélite do Brasil com 4,36 milhões de 

assinantes e 30,56% de participação de mercado 

até maio, segundo os dados da Anatel.

Prensario falou com Agricio Neto, VP 

de Marketing e Programação de Sky, quem 

destacou: ‘O momento econômico do Brasil 

contribui para alavancar a SKY, e também 

todo setor. Quem estiver melhor preparado 

terá mais chances de crescer’.

‘Acreditamos que o foco no cliente é um dos 

principais motivos para o crescimento da SKY. 

Prova disto, foi a vitória este ano do Prêmio 

Consumidor Moderno de Excelência em Serviços 

ao Cliente na categoria TV por assinatura pelo 

décimo ano consecutivo’. 

‘Colocarse no lugar do assinante e de-

senvolver produtos e serviços competitivos, 

adequando-os aos mais variados mercados, 

aliado a melhor programação e excelência 

no atendimento, tanto via SAC como nos 

serviços de campo, são nossos diferenciais’, 

acrescentou Neto.

‘Sky transmite a  sinal 100% digital para 

todos os assinantes, em todo território nacional. 

Somos a operadora que trouxe o maior número 

de inovações tecnológicas em televisão no Brasil 

aliada a melhor programação e excelência no 

atendimento aos mais de 4,3 milhões de assi-

nantes que possui’.

HD, banda larga e OTT
São ofertados vários tipos de 

pacotes e combos HD e SD, que 

podem ser combinados com 

banda larga. ‘Brindamos ainda a 

maior oferta de programação HD 

na América Latina com até 43 

canais de todos os gêneros de 

programação. E temos a pri-

meira operação de banda larga 

4G na América Latina, lançada 

no final de 2011, disponível hoje 

em Brasília com planos de expansão 

para as cidades onde a SKY possui licença 

para operar’.

Alem disso, ao operadora oferece SKY Online 

em todo o Brasil, dimensionados para atender 

vários perfis de assinante. ‘E um site de locação 

e compra de conteúdo sob demanda em que o 

usuário pode alugar, comprar ou ainda fazer 

parte do Clube SKY Online, por meio de uma 

assinatura mensal’, descreveu Neto. 

‘Para 2012 e para o próximo ano a SKY 

continuará investindo em levar ao seu assinante 

a melhor e mais completa programação HD e 

intensificará seus investimentos em banda larga 

4G, ampliando as localidades de cobertura, 

direcionada em crescer de maneira consisten-

te focando sempre em atender o cliente com 

excelência’, comentou Neto.

A posição sobre a SeAC
‘A SKY já se pronunciou sobre o assunto 

durante o período em que o tema foi publi-

camente discutido e mantém a sua posição 

sobre cotas e sobre as demais intervenções na 

atividade privada. A operadora é, contudo, 

uma empresa legalista e fará as adaptações 

necessárias para estar aderente à legislação em 

vigor, que regulamenta todo o setor de TV por 

assinatura’, diz Neto.

O executivo ressaltou que a SKY entende 

que a competição regulada é ‘positiva’ para o 

setor, uma vez que isso ‘estimula a concorrência’ 

em benefício do consumidor. E completou: 

‘A entrada de novos players contribui para a 

melhoria de qualidade dos serviços prestados 

e investimento em novas tecnologias’.

Operadores de TV por Assinatura

Segunda força no mercado com 4,3 milhões 

Agricio Neto, VP de Marketing 
e Programação de Sky

Telefonica: a maior operadora 
de telefonia móvel

O Brasil não é apenas 
mais um mercado para 

a Telefonica: significa 
a principal fonte de 
lucros da operadora 
espanhola na América 

Latina. A Telefonica 
Brasil SA contribuiu com 

quase a metade dos 35 
bilhões de dólares em vendas 

latino-americanas em 2011; e com a crise 
espanhola, a dependência desta região é cada 
vez maior. 

No entanto, segundo projeções de analistas 
locais a desaceleração da economia brasileira 

Vivo/Telefonica

TIM

Claro

Oi

18,6%

0,3%

24,6%

29,6%

26,9%

Outros
(CTBC e Sercomtel)

Market share de telefonia móvel 
(Maio 2012). 

Fonte: Anatel

permitiu controlar não apenas serviços 
wireless, que já administrava, mas também 
a cabo), totalizando uma base de 673.700 
assinantes, 4,7% do mercado.

poderia fazer com que em 2012 as margens de 
lucro diminuam. Através da Vivo, a Telefonica 
é a principal operadora de telefonia celular, 
com 75,5 milhões de linhas, ou seja 29,6% 
de market share. Logo atrás vêm a TIM, da 
Telecom Italia e a Claro, da América Móvil, 
com 26,9% e 24,6%, respectivamente.

Em telefonia fixa, opera a Telesp em São 
Paulo, com 10,7 milhões de acessos em serviço 
até junho deste ano, de acordo com a Anatel. 
Neste segmento, a Oi é a principal operadora, 
com 11,9 milhões de clientes. 

Em TV por assinatura, com a nova lei de 
SeAC, a Telefonica ficou com o controle total 
da TVA, fundado pela Abril (a normativa 
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Operadores de TV por Assinatura

Prensario entrevista mais uma vez ao prin-

cipal executivo da Claro TV, Antonio João, 

diretor executivo de TV por Assinatura da 

terceira operadora do mercado brasileiro.

‘O momento da Claro TV é muito bom. 

Temos pouco mais de 3 anos de operação e 

temos cerca de 19% de market share em um 

mercado que cresce muito. A campanha para o 

novo nome tinha uma mensagem bem direta: 

Sua Via Embratel agora se chama Claro TV. 

Nada muda no seu serviço. O que muda é que, 

agora, os produtos Claro de voz e Banda Larga 

móveis serão oferecidos de forma combinada 

à sua Claro TV’.

De Via Embratel a Claro TV 

‘Tivemos uma preparação 

importante para mudar a iden-

tidade visual de mais de 3.000 

pontos de vendas, além da pa-

ginação de veículos e uniformes 

de vendedores e técnicos. Em uma 

madrugada alteramos a identidade de 

mais de 3 milhões de receptores de nossos 

clientes, sem nenhum impacto no Call Center’, 

diz João.

Em quanto as vantagens da Claro TV em 

relação aos seus principais concorrentes, o 

executivo explicou: ‘Os modelos de negócios 

para rentabilização de operações comple-

mentares ainda precisam ser validados, 

além da fidelização de clientes. Hoje temos 

excelente oferta de pacotes HD e SD, sendo 

que, neste último, oferecemos gravação 

para toda nossa base de assinantes  em um 

formato exclusivo’. 

E acrescentou: ‘O produto PenVR possibilita 

ao cliente, de pacotes SD de entrada, grava-

ção de qualquer programa com a utilização 

dos próprios pen-drives dos assinantes. Este 

diferencial por enquanto é só nosso’.

Novos canais HD
Claro TV vai reforçar seu numero de sinais 

em alta definição em 2012. ‘Pretendemos 

lançar mais canais HD para os Jogos Olím-

picos, e também outros en tecnologia SD. O 

formato 3D ainda não tem maturidade 

para dedicação de canais exclusivos’.

‘Constantemente, estamos avaliando 

a disponibilidade de empacotamento de 

conteúdos relevantes para nossos clientes, 

tanto dos atuais provedores como de no-

vos. O mesmo acontece com a tecnologia’, 

comentou João.

O mercado brasileiro 
De acordo com João, o negócio de TV por 

assinatura é uma atividade que demanda 

capital ‘intensivo’ e, por isso, está destinado 

a ser gerido por grandes grupos econômicos. 

‘Quando são combinados com TV paga os 

produtos de Banda Larga e telefonia, as teles 

são os players naturais’, ressaltou.

Frente a nova normativa de Serviços de Aces-

so Condicionado (SeAC), ele completou:

‘Nossa posição é de tranqüilidade e total 

aderência á Lei do SeAC. Quanto ao futuro 

do mercado brasileiro, acreditamos que vai 

continuar crescendo em um ritmo acelerado, 

em relação aos últimos anos, independente 

dos incentivos da nova Lei’.

Antonio João, diretor executivo de 
TV por Assinatura da Claro TV

Em 3 anos de operação totalizou 19%
de market share

Brainstorm
Realtime 3D Videographics

Branding . Virtual Sets . News&Sports . Elections
Entertainment . Film . Interactive Presentations

www.brainstorm.es

57.7%
40.9%

MMDS - 1.39% UHF - 0.01%

Cabo DTH

Market Share, por 
tecnologias (Maio 2012)

Fonte: Anatel
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A empresa de telecomunicações Oi é pioneira 

na oferta de serviços convergentes em Brasil, 

oferecendo portfólio de serviços que incluem 

dados, telefonia fixa, móvel, internet e TV por 

assinatura. A companhia já anunciou seus pro-

jeto de lançar um novo serviço de IPTV.  

‘Dentro do plano estratégico da companhia 

para 2012-2015, que prevê investimentos de R$ 

6 bilhões (USD 2.940 milhões) somente em 

2012, a Oi planeja o lançamento de sua oferta 

de IPTV para o segundo semestre desse ano’, 

ressaltou à Prensario Eduardo Aspesi, diretor 

de Segmentos da Oi.

Da acordo a uma informação divulgada pela 

Tela Viva, o serviço estará disponível em 20 

cidades, onde a companhia tem verificado que 

existe uma grande demanda. Por rações estra-

tégica, o operador só informou seus planes em 

Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Oi trabalhara 

com uma rede de fibra para o lar (FTTH) que 

oferecera serviços de TV, acesso a internet de 

alta velocidade e telefonia digital. 

‘Temos nossa estratégia focada em apresentar 

as mais completas soluções para os clientes, 

proporcionando economia e conveniência para 

suas residências. Este ano, a nossa estratégia 

está focada na oferta de serviços integrados, 

que proporcionem aos clientes economia e 

conveniência’, diz Aspesi.

Como resultado destes investimentos, a Oi TV 

OiTV: ‘Economia e conveniência 
para os clientes’
Planeja lançar serviço IPTV para segundo semestre

foi um dos operadores que mais cresceu 

entre as concorrentes no primeiro trimes-

tre de 2012, quando alcançou 396.000 

assinantes e registrou um aumento de 

12,8% na sua base, comparando-se março 

de 2012 com dezembro de 2011. 

‘O desempenho do serviço de TV por 

assinatura da Oi ficou acima da média do 

mercado, que foi de 7,3% no primeiro tri-

mestre, segundo a Anatel’, comentou Aspesi. 

Até maio, os dados de Anatel indicaram que 

a companhia totalizou 458.500 clientes e um 

3,21% de participação de mercado.

Reforça a oferta HD
No fim de maio, OiTV lançou um pacote com 

até 24 canais em HD. A primeira oferta OiTV 

Mega custa R$ 99,90 (USD 49) e dá direito 

a 18 canais em HD e mais de 60 em SD. ‘Os 

clientes também podem optar por acrescentar 

mais três canais HBO por R$ 139,90 (USD 68) 

ou três canais Telecine por R$ 149,90 (USD 

73,5). O pacote mais completo da Oi TV, com 

os 24 canais em HD, incluindo os três HBO e 

os três Telecine e os mais de 60 em SD custa 

R$ 179,90 (USD 88). Essas ofertas são válidas 

para clientes que tenham o serviço Oi Velox, 

de qualquer região do país’.

Os canais que a OiTV disponibiliza em alta 

definição são: Globosat HD, Multishow HD, 

Off HD, MegaPix HD, TNT HD, 

Space HD, TruTV HD, Sony HD, 

Warner HD, AXN HD, ESPN HD, 

Disney HD, NatGeo Wild HD, Fox 

HD, TLC HD, Theater HD, Nick HD, VH1 HD, 

HBO, HBO HD, Max HD, Telecine Premium 
HD, Telecine Pipoca HD e Telecine Action 
HD. Além desses, o canal a la carte Premier FC 

transmite os jogos de campeonatos de futebol 

em alta definição. 

‘Entre as iniciativas que tornam nosso serviço 

ainda mais competitivo estão a inclusão do sinal 

da Globo de TV aberta em diversos estados; dos 

canais Globosat; dos Campeonatos Estaduais 

e Brasileirão, através do Premiere FC; do Fox 
Sports; do Comedy Central; do Canal Combate, 

além de HBO e Telecine’, ressaltou Aspesi.

Em SD, está disponível para contratação de 

atuais e novos clientes do Oi Velox por R$ 29,90 

(USD 15), nos três primeiros meses. ‘O Oi TV 

Mais é o pacote de entrada mais completo do 

mercado, pois disponibiliza 43 canais pagos, 

mais do que o dobro do que é oferecido pela 

concorrência. A Oi TV está disponível em todo 

o Brasil, menos no estado de São Paulo. São 

quatorze pacotes disponíveis para os diversos 

perfis de clientes’, completou o executivo.

Ariel Dascal, diretor geral de OiTV

Operadores de TV por Assinatura

HBO Latin America apresentou no Brasil 

as protagonistas de O Negócio (13x’60), a nova 

série original que segue três sofisticadas mulhe-

res profissionais do marketing, cujas gravações 

começaram no dia 22 de junho. Protagonizada 

por Rafaela Mandelli, Juliana Schalch e Michelle 

Batista, a série está ambientada no universo de 

alto luxo da cidade de São Paulo.

Luis Peraza, EVP de Produção Original da 

HBO Latin America Group, disse: ‘O desen-

volvimento de O Negócio é outra oportuni-

dade importante de investimento no criativo 

mercado de produção brasileiro que vai gerar 

uma nova série original com o padrão HBO. O 

roteiro é instigador, diferente e mistura humor 

com sensualidade’.

Luca Paiva Mello e Rodrigo Castilho são os 

criadores desta série, que conta a história de 

três jovens mulheres que se unem para mu-

dar radicalmente suas vidas profissionais. Na 

cidade brasileira que concentra 60% de todos 

os milionários do país, elas identificam um 

mercado potencial para ganhar dinheiro com 

a profissão mais antiga do mundo.

Estará produzida pela HBO junto com a pro-

dutora Mixer, e durará 26 semanas de filmagem 

em mais de 100 lugares diferentes da cidade. 

Trata-se da quinta série original do canal de TV 

por assinatura, depois de Mandrake, Filhos do 

Carnaval, Alice e Mulher de Fases, que foram 

exibidos em toda a América Latina.

HBO LA começa a filmagem de 
O Negócio no Brasil

Miguel Oliva, María Angela Jesús e Roberto Ríos 
da HBO LatAm, com Juliana Schalch, Rafaela 

Mandelli e Michele Batista, e Rodrigo Castilho, 
criador da série, e Michel Tikhomiroff, produtor
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A GVT é a empresa nacional de banda larga e 
telefonia fixa que lançou seu serviço de TV por 
assinatura em 2011, sendo uno dos operadores 
de mais rápido crescimento. A companhia 
já ultrapassou os 200 mil assinantes em seis 
meses de operação, e um 1,3% de participação 
de mercado.

Dante Compagno, diretor de TV por Assi-
natura da GVT, explicou à Prensario: ‘A GVT 
está em constante expansão. A empresa amplia 
não só o número de cidades que atende, mas 
também aumenta a cobertura nas regiões em 
que já atua. O mercado tem recebido muito 
bem a GVT, e considerando que não cobrirmos 
todo o território nacional, o nosso crescimento 
é significativo e está em conformidade com os 
nossos planos. O cliente GVT tem percebido 
nosso valor e diferenciais como canais em HD 
e serviços interativos em todos os pacotes, 
100% da base’.

Compagno diz que o mercado de TV por 
Assinatura está em um momento de ‘expansão’, 
reflexo também de um aumento do poder aqui-
sitivo da população brasileira. ‘Há pouco tempo, 
o mercado de TV Paga atingia menos de 10% 
domicílios brasileiros, e este ano ultrapassará 
os 25% dos lares’, destacou. 

‘Cerca de 300.000 novos clientes aderem ao 
serviço de TV Paga a cada mês, níveis nunca 
observados antes. Altos níveis de inovação 
tecnológica e a oferta constante de novos ser-
viços são realidade no mercado. Esse cenário 
positivo deverá ser mantido nos próximos anos 
e estimulará cada vez mais a competição. Quem 
ganhará serão os clientes, que terão cada vez 
mais qualidade e mais serviços por menos’.

O serviço se apóia em dois grandes pilares: 
a conectividade e a alta definição em todos os 

GVT: novos jogadores do 
mercado brasileiro

pacotes. ‘A GVT TV é a primeira e única 
TV por Assinatura com canais HD, 
serviços On Demand, Gravador Digital 
e Outra Chance disponíveis em todos os 
pacotes. Com uma plataforma totalmente 
conectada e moderna, estamos preparados para 
oferecer o serviços convergentes e inovadores’.

Serviços interativos

‘Conteúdo sob demanda, TVs de tela fina que 
demandam alta qualidade de imagem e vídeo em 
múltiplas telas já são realidade e devem se tornar 
itens obrigatórios nos próximos anos. Hoje, o 
cliente de TV por assinatura já pode perceber 
uma transição gradativa dos conteúdos “ao vivo” 
para o conceito de consumo sob demanda’.

E acrescentou: ‘A GVT já deu o primeiro 
passo nessa direção, oferecendo HD, VOD e 
serviços interativos para 100% de seus clientes’. 
Além dos aplicativos interativos com as redes 
sociais e outras facilidades, o executivo destacou 
alguns serviços que são nossos carros-chefe: On 
Demand e Outra Chance.

O primeiro e um serviço de vídeo sob de-
manda, onde a operadora ampliou seu catálogo 
com novos títulos, incluindo o lançamento do 
pacote SVOD Spicy Zone: por meio de uma 
assinatura mensal de R$ 24,90 (USD 12), o 
cliente tem acesso ilimitado a um catálogo com 
mais de 50 títulos adultos. 

O segundo permite ao assinante assistir a 
conteúdos já exibidos na programação nor-
mal da sua TV. Ampliou seu catálogo com a 
inclusão de conteúdos dos canais Multishow 
HD, Canal Brasil, Globosat HD, GNT, Nick 
Jr. e Telecine Play. ‘Transmissões de eventos 
em 3D e alta definição também marcaram essa 
primeira fase da operação da GVT TV, como as 

lutas do UFC 143, em fevereiro. 
Nosso compromisso é continuar 

a trazer tudo o que houver de mais 
novo e interativo para o cliente utilizando 

ao máximo a capacidade da rede IP da GVT que 
é a mais avançada do país’, diz Compagno.

Power Music Club e Multiroom

A GVT TV lançou o Power Music Club —já 
tinha sido lançado em 2010 como um portal 
de streaming para os assinantes de banda 
larga— a evolução dos canais de áudio tradi-
cionais disponíveis no mercado, onde o cliente 
seleciona direto na TV suas músicas e cria suas 
playlists com mais de 35.000 horas de música 
da Universal Music e da Sony Music. 

‘O lançamento do serviço interativo de 
música é uma resposta as tendências de com-
portamento do consumidor constatadas por 
pesquisas de mercado que revelam o desejo do 
consumidor por liberdade de escolher quando, 
onde e em que mídia acessar o conteúdo’. 

Segundo levantamento da TV & Video 
Consumer Trend Report 2011, realizado pela 
Ericsson em 13 países, incluindo o Brasil, 47% 
das pessoas consomem algum tipo de conteúdo 
por streaming em diversos dispositivos como 
computadores, TVs e dispositivos móveis que, 
aos poucos, ocupam o espaço de CDs e DVDs.

Multiroom é um serviço gratuito para clientes 
de TV por assinatura que possuem o serviço 
de gravação. ‘Em geral, os assinantes de TV 
paga têm duas ou até três televisões conec-
tadas à operadora e o Multiroom foi lançado 
para atender a necessidade deste consumidor’, 
completou o executivo.  

Dante Compagno, diretor de TV 
por Assinatura da GVT

Operadores de TV por Assinatura

200.000 assinantes e crescendo

O Warner Channel anunciou que produzirá 
a segunda temporada de Dallas, série que re-
toma a história e os personagens do show que 
foi sucesso nos Estados Unidos entre 1978 e 
1991, e cuja estreia alcançou os 8,3 milhões 
de telespectadores. 

A primeira temporada da versão atual de 
Dallas teve sua estreia em 13 de junho nos Estados 

Unidos, quando alcançou 2 pontos 
de audiência em adultos 18-49, e 
2,7 pontos em adultos 25-54. Uma 
semana depois estreou na América Latina.

Baseado no bom desempenho, o Warner 
Channel confirmou a produção de uma nova 
temporada de 15 episódios para 2013, que se 
juntam aos 10 da primeira.

A série traz de volta a família Ewing, mantendo 
as estrelas da versão original, Josh Henderson 
como J.R Ewing, Larry Hagman como seu pai, 
Patrick Duffy como Bobby Ewing, e Linda Gray 
como Sue Ellen Ewing.

Warner confirma a segunda 
temporada de Dallas

Dallas

< 17 >
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A NEOTV vem se renovando e crescendo: 

a associação independente do Brasil mais 

que dobrou o número de associados nos úl-

timos 12 meses e, até o final do ano, iremos 

quadriplicá-lo. Atualmente, representa 140 

operações de TV por Assinatura e temos mais 

de 50 empresas em processo de entrada 

no mercado. 

Mariana Filizola, diretora 

geral da NEOTV, explicou 

à Prensario: ‘A quanti-

dade de interessados no 

segmento de distribuição 

de conteúdo sob as mais 

diversas plataformas está 

aumentando no Brasil e nós 

estamos preparando para ter 

em sua prateleira negociação de 

conteúdo para qualquer tela, em qualquer 

tecnologia. Este é o futuro’.

‘Nosso foco principal é a negociação de 

conteúdo e o fomento de parcerias estratégicas 

para que os associados possam compartilhar 

experiências e ganhar competitividade. Temos 

investido fortemente em capacitação, não só 

para os associados, mas também para interes-

sados em nosso mercado’. 

‘Freqüentemente somos convidados a 

participar de diversos eventos do setor. Par-

ticipamos da Tepal Expo 2012 em República 

Dominicana para entender o que vem acon-

tecendo no mercado latino-americano. E, a 

partir daí, estudar as sinergias existentes e a 

NEOTV: novos associados, 
novos desafios  

possibilidade de estabelecer alguma parceria 

com a Tepal’.

Independentes no Brasil

O mercado independente no Brasil está em 

‘ebulição’, diz Filizola, e acrescentou: ‘Centenas 

de novos operadores (a maioria deles que 

já vende Internet) estão interessados 

em investir neste segmento e têm 

procurado a NEOTV. Este é o 

momento dos operadores 

menores se unirem em busca 

de força e sinergia para fazer 

frente aos grandes players’. 

‘Temos plena consciência 

de que a concorrência au-

mentará e muito em relação aos 

grandes players, que estão incentiva-

dos a entrar em novas áreas e a ampliar os 

investimentos. Tudo isso afetará a dinâmica 

que o mercado terá nos próximos anos’.

‘Mas também sabemos que somos nós, os 

pequenos e locais, que temos a verdadeira 

condição de atuar de forma dinâmica e regio-

nalizada, nos diferenciando pela qualidade no 

atendimento e agilidade na tomada de decisão. 

O produto no nosso caso é commoditie, então, 

o atendimento e a prestação de serviço ao 

assinante farão a real diferença’.

Um dos principais desafios da NEOTV para 

2012 é conseguir viabilizar ‘boas negociações’ 

de conteúdo para que o operador associado à 

NEOTV possa entregá-los aos seus assinantes 

a partir de várias telas. ‘E este tem sido o nosso 

foco: apoiar os nossos associados na busca da 

excelência, da inovação, proporcionando boas 

experiências aos seus assinantes’.

O mercado e a Lei SeAC 
‘Ele se está concentrando em menos ope-

radores. Principalmente com a falta de novas 

licenças nos últimos anos, o DTH conseguiu 

uma fatia muito maior de mercado e o cabo 

é dominado por apenas um player. Toda a 

concorrência é saudável, mas com condições 

isonômicas em programação, e infra-estru-

tura, como, por exemplo, o preço de aluguel 

de postes’.

‘Em função da escala obtida pelos grandes 

volumes destes grupos, o custo de postes 

torna-se proibitivo para os novos e pequenos 

operadores. Esta é uma questão de extrema 

relevância e que precisa ser priorizada pelas 

agências e pelo próprio governo se estiverem 

esperando que haja realmente um crescimento 

do negócio advindo destes competidores 

locais’.

Da acordo com Filizola, desde quando a Lei 

12.485 era apenas um Projeto de Lei —PL 19 

y PL 116—, sempre teve torcida contra e a 

favor. ‘Não é privilégio desta Lei não agradar 

a todos, no Brasil temos muitas outras assim. 

Preferíamos que o incentivo à produção na-

cional se desse não por meio de cotas. Sempre 

apoiamos o conteúdo nacional e foi por meio 

de nossos operadores que foram lançados no 

Brasil canais como Bandnews, CinebrasilTV, 

TV RéTimBum, Band Sports, etc.’.

‘Para nós ter uma agência que irá de alguma 

forma regular o conteúdo não é totalmente 

ruim, pois durante muitos anos sempre que 

tivemos alguma divergência em relação à pro-

gramação, não podíamos recorrer a Anatel, 

já que não fazia parte do escopo da agência 

regular conteúdo’.

‘Com o advento da nova lei, obtivemos 

conquistas importantes como os contratos 

em português, o foro destes contratos no 

Brasil e o custo de programação em Real. A 

abertura do mercado possibilitou que toda a 

máquina que movimenta este setor voltasse 

a funcionar a pleno vapor. São operadores 

de Internet, programadores, prestadores de 

serviço, fornecedores de equipamentos e 

investidores que estão com as suas atenções 

novamente voltadas para o nosso mercado’, 

completou a executiva.

Mariana Filizola, diretora geral 
da NEOTV

Negociação de conteúdo e fomento 
de parcerias estratégicas

Operadores de TV por Assinatura

NEOTV: Rogério Dallemole, gerente administra-
tivo financeiro, Mariana Filizola, diretora geral 
da Associação, e Mônica Gandolphi, gerente de 

Marketing e Relacionamento
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Com mais de 58 anos de atuação no mercado 
de telecomunicações, a Algar Telecom é um 
dos novos operadores do mercado brasileiro 
e possui mais de 1,5 mil associados (como a 
companhia denomina os colaboradores) e mais 
de 800 mil de clientes. É uma companhia de 
capital aberto não listada em bolsa e atua em 
todos os segmentos de telecom.

Algar Telecom: as teles se 
fortalecem na TV por assinatura

No mercado de TV por assinatura, totalizava 
mais 98 mil assinantes de TV por assinatura 
no primeiro trimestre do ano: 65 mil de DTH 
e 33 mil de TV a Cabo. Neste ultimo, tem a 
área de cobertura nas cidades de Uberlândia e 
Araguari. No caso do DTH, tem uma licença 
para operar em todo o país, mas inicialmente 
atua em 106 cidades distribuídas nos Estados 
de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul 
e São Paulo.

Osvaldo Carrijo, diretor Comercial Varejo, 
explicou à Prensario os planos oferecidos pela 
operadora: ‘Estão nivelados com os grandes 
players do mercado, uma vez que possui todas 
as Programadoras Âncoras de conteúdo de TV 
por Assinatura, inclusive com pacotes digitais, 
HD, PPV, pacotes de filmes Premiun, VOD 
(Muu/Globosat)’. 

Também oferece banda larga de 1Mbps, 2, 4, 
10, 20, 50 e 100Mbps em seus redes para 361 
mil clientes. ‘Por muitos anos, os serviços de 
TV por assinatura e banda larga eram ofertados 
para as classes A e B. Com o crescimento da 
classe C e aumento do seu poder aquisitivo, as 

operadoras de telecomunicações e de TV por 
assinatura enxergaram a oportunidade de servir 
e atender esse crescente público’.

‘A partir de 2009, com a entrada das empre-
sas de telecomunicações na oferta do serviço 
de TV por assinatura e a venda dos serviços 
em pacotes ou combos, os preços caíram e a 
competição ficou cada vez mais acirrada. De 
fato o grande vencedor com essas mudanças 
foi o consumidor’, destacou Carrijo.

A Algar Telecom está investindo ‘significati-
vos esforços e recursos’ para promover escala e 
também aumentar o valor agregado para clien-
tes que buscam conteúdos e novas experiências 
em TV, ressaltou o executivo, e acrescentou: 
‘Dessa maneira, estamos ampliando o produto 
para garantir a competitividade e a busca pela 
diferenciação com foco no resultado’.

Finalmente, sobre as mudanças que implicará 
a nova lei de SeAC, Carrijo completou: ‘Uma 
maior abertura de mercado é bem vinda e traz 
oportunidades às quais estamos atentos’.

Operadores de TV por Assinatura
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‘O ambiente de otimismo que de maneira 

geral permeou o país nos últimos 12 meses 

impactou de maneira extremamente positiva o 

setor das telecomunicações, TV por assinatura 

e banda larga e nossos segmentos de autuação 

passam por um ciclo virtuoso no referente a 

aumento da base de assinantes’.

Umberto Umhof, diretor geral, descreveu 

à Prensario o momento do mercado local, e 

acrescentou: ‘Embora, não livre de indefinições 

e preocupações para os pequenos operadores, 

dentre elas a captação de recursos para os 

investimentos em infra estrutura necessários 

para acompanhar a demanda por sinais digitais 

e altas velocidades de Internet’.

‘O crescimento da renda e do crédito 

somado a incentivos fiscais —redução de 

impostos— aumentou consideravelmente a 

quantidade de aparelhos de tela plana de alta 

definição em uso, criando uma demanda por 

serviços digitais, assim a consigna tem sido 

digitalize ou desapareça’.

‘O mesmo fenômeno fez crescer a quantidade 

de computadores por residência e a utilização 

maciça da Internet no dia a dia das pessoas, con-

BVCi procura ampliar as 
áreas de prestação

seqüentemente uma deman-

da por maiores velocidades 

oriunda do compartilhamento 

e uso, deve ser atendida’.

Pequenos e grandes operadores

‘Acreditamos que sem escala desaparece-

remos. Assim, nossos planos corporativos 

contemplam ampliar as áreas de prestação 

de serviços com novas cidades, estamos com 

um pedido de anuência previa protocolado na 

Anatel para assumir o controle de operação 

na cidade de Viçosa (MG) e com os projetos 

prontos para solicitar sete novas cidades, 

aguardando definições regulamentares, prin-

cipalmente no referente ao compartilhamento 

de infra estrutura’.

‘A vida dos pequenos operadores continuará 

muito difícil, os espaços são cada vez menores 

e os desafios maiores. Existe uma tendência 

marcadamente concentradora, o expressivo 

aumento da base de assinantes de TV por 

assinatura dos últimos 12 meses se divide 

entre apenas 3 grandes players’.

‘A compra de programação é penosa e a 

diferencia de valores que os gigantes con-

seguem, devastadora. O mesmo acontece 

com os link de saída dos serviços de banda 

larga, os pequenos operadores pagam preços 

aviltantes pela interligação. Não é diferente 

com a infra estrutura, especificamente os 

valores de aluguel de postes tem variações 

de mais de 300% dentro da mesma área de 

prestação de serviço. Não há competição 

possível neste cenário’.

A regulação

‘A definição do arcabouço regulatório é 

outra característica marcante destes últimos 

12 meses, depois de mais de uma década sem 

novas outorgas de TV a cabo estamos final-

mente perante a real possibilidade de aumentar 

nossas áreas de prestação de serviço, num 

mercado onde volume faz toda a diferença’, 

diz Umhof.

‘Embora algumas indefinições ainda pairem 

sobre a regulamentação, já é possível solicitar 

e receber outorgas de SeAC, ate este momento 

principio de julho, foram autorizadas cinco 

novas e transformadas mais de 30 originarias 

da lei 8977/95. Nossa operação de Caratinga 

(MG) já é 100% digital, a de São João da Boa 

Vista (SP) 100% digital no head end e com a 

troca de tecnologia prevista para iniciar em 

agosto com a instalação das caixas digitais’.

‘Uma rápida continuidade na regulamenta-

ção poderia ajudar à entrada de novos operado-

res, mais nossa percepção é a de que sem escala 

não existe possibilidade de sobrevivência e que 

o volume de investimento necessário desesti-

mula pequenos empreendedores, empurrando 

a indústria para uma inevitável concentração, 

com as funestas conseqüências que isto pode 

acarretar’, completou Umhof.

Umberto Umhof, diretor geral

Operadores de TV por Assinatura

No meio de um contexto super competi-

tivo o cabo operador independentes tem o 

grande desafio de manter-se ao dia com as 

novas tecnologias. ‘As operações menores não 

contam com os mesmos recursos monetários 

que os grandes operadores, e muitas vezes o 

volume de seus mercados não justifica fazer 

grandes investimentos’, explicou à Prensa-

rio Pablo Martin, gerente de operações de 

Costa do Sol 
‘O Triple Play e o aumento de rendimento 

por abonado servem como ferramenta de 

diferenciação ante a oferta agressiva dos DTH. 

Neste sentido nós trabalhamos fortemente na 

digitalização e a incorporação de serviços de 

valor agregado para poder competir com os 

sistemas OTT e DTH’.

Sobre o avanço desta transformação, 

acrescentou: ‘O ano 2012 está sendo um 

ano de desafios, principalmente com a 

enorme oferta de serviços de DTH com 

preços muito competitivos e nossa cruzada 

por concorrer digitalmente com serviços de 

valor agregado’.

‘A digitalização está 

em processo de im-

plantação e esperamos 

ter nosso lançamento 

comercial para Outubro. 

Seguramente será o ano dos 

sistemas OTT e produtos relacionados com 

as TVs Conectadas. O panorama esta cada 

dia mais complexo, porque somado a forte 

oferta dos DTH, cada dia ganha mais mer-

cado os provedores como Netflix e outros’, 

completou Martin.

Costa Do Sol: serviços de valor agregado

Umberto Umhof e Rodrigo Alves Teixeira de BVCi com 
Marcos Machado, diretor de Master Cabo (meio) 
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‘O mercado de TV por assinatura brasileira 

vai sofrer uma grande transformação nos 

próximos anos, já que a abertura a novas 

licenças está aumentando a presença 

de muitas empresas em localidades 

que estavam desatendidas ou onde 

a oferta era pobre’.

Assim comentou à Prensario 

Decio Feijó, gerente de engenharia 

de Cabo Telecom, quem adianto 
que, com a chegada de seu novo 

gerente geral, João Vieira, se encontra 

analisando sua expansão no mercado: ‘Estamos 

fazendo a analise de diversas novas cidades, uma 

vez que com a nova lei do SeAC, os processos 

de licenciamentos tendem a ser mais rápidos. 

Mas ainda é só um analise’.

Parte desta transformação também está dada 

pela digitalização das operações de cabo em ci-

dades menores, já que nas principais cidades este 

processo já começou faz tempo. Neste sentido 

Cabo Telecom vem trabalhando ha um tempo 

na digitalização: ‘Ainda com problemas no for-

Cabo Telecom:
‘HD está um sucesso’

necimento de caixas HD padrão DVB-C, mas já 

em fase de resolução’ acrescentou Feijó.

Sobre os produtos de valor agregado, des-

tacou: ‘Além do Triple Play (TV SD/HD, 

telefonia fixa, internet), focamos em 

serviços corporativos, com a oferta 

de telefonia comercial (troncos 

digitais (E1’s) para centrais) e 

internet através de redes FTTH, 

além de estarmos concluindo um 

produto de vídeo para hotéis e hos-

pitais utilizando a rede RFoG’.

‘HD está um sucesso. VOD demos uma pa-

rada no assunto para estudar a viabilidade real 

do negocio. Temos conversado com o pessoal 

da Telefonica Wholesale (TiWS) que tem um 

serviço de CDN que pode facilitar o startup 

de sistemas VOD e OTT. O maior desafio para 

nos é “Upgrade” que é a palavra de ordem, em 

todos os serviços’.

As novas regras

De cara ao futuro, Feijó diz: ‘Com a nova 

forma de licenciamento do serviço de TV 

a Cabo (SeAc), nós vemos um campo fértil 

para a entrada de novos players regionais. Se 

esta vendo articulações de operadoras de cabo 

independentes, que estavam engessadas em 

seus projetos de expansão pela demora da nova 

regulamentação, e também de provedores de 

internet e suas associações, com o objetivo de 

ofertar este novo serviço aos seus clientes’.

‘Eu tenho apenas um receio com esta 

possível explosão de novas outorgas, uma 

vez que a nova regulamentação não estipula 

limites territoriais e de quantidade, a parte 

de infra-estrutura de posteação e dutos nas 

cidades pode sofrer de um “supercongestio-

namento”. Algo que já vemos hoje com os 

players existentes podem ficar insustentável 

com centenas de pequenos tentando entrar 

no mercado’, completou o executivo.

Decio Feijó, gerente de engenharia

Operadores de TV por Assinatura

o Seu mundo conectado

eSteja em 
todo lugar

medIaFuSe
O MediaFUSE® torna muito simples colocar seu  

conteúdo nos diferentes dispositivos que as pessoas  
usam para assistir vídeo. Isso significa que você  

pode atingir seu público onde quer que ele esteja.

mais informações em: www.grassvalley.com/products/mediafuse

Com o MediaFUSE você pode reutilizar o conteúdo em questão de 
minutos, não horas, e com menos recursos também. A interface é de 
fácil utilização, isso significa que todos na sua operação, não apenas 
alguns especialistas, podem produzir conteúdo de alta qualidade, e 
rico em metadados.
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Como todas as edições especiais sobre 

o mercado brasileiro distribuídas na SET 

Broadcast & Cable, Prensario falou com 

Fernando Bittencourt, diretor general de 

Engenharia da Rede Globo, quem adianto 

as inovações que está fazendo na área que 

administra.  

A TV Globo é um dos broad-

casters referente em avances 

tecnológicos no Brasil, 

havendo emitido varias 

de suas produções em HD 

(especialmente em horário 

nobre), 3D (o Carnaval) e 

outras tecnologias antes que 

seus principais concorrentes no 

mercado local. 

‘Este ano, produzimos um filme do Carnaval 

2012, com a tecnologia 4k,  com uma definição 

quatro vezes maior que o HD. A tecnologia 

4K é a substituição definitiva da película nas 

produções para cinema. Todo o workflow 

está sendo desenvolvido para isto’, explicou 

Fernando Bittencourt, diretor general de 

Engenharia da Rede Globo.

‘A câmera 4K da Sony que testamos tem, 

alem da altíssima resolução, uma latitude 

maior que as melhores películas para cinema. 

Câmeras como estas usadas para produção de 

TV vão oferecer imagens inovadoras. Vemos o 

uso destas câmeras 

Globo TV: ‘Teremos que achar uma forma de 
transitar para 3D sem sacrifício do HD’

de imediato para produção de efeitos e novas 

composições nas produções para TV’, diz o 

executivo.

Em relação ao porcentagem emitido em HD, 

Bittencourt explicou que u 80% do horário 

nobre da emissora é feito em HD e toda a linha 

de shows é produzida em alta definição.

Quanto ao 3D, a TV Globo con-

tinua desenvolvendo experiência 

também no Carnaval. ‘Mais, 

na TV ainda é um “nicho” e 

continuará nicho enquanto 

houver a necessidade de 

óculos. Sendo assim, não há 

sentido transmiti-la em TV 

aberta que é uma mídia ineren-

temente de massa. Quando vier o 

display 3D sem óculos, que parece estar 

a caminho, ai sim poderá ser levado para a TV 

Aberta, mas será numa nova tecnologia e em 

novos canais de TV’. 

‘Assim como estamos fazendo a transição de 

analógica para digital HD sem perdas de quali-

dade para o analógico, teremos que achar uma 

forma de transitar para 3D sem sacrifício do 

HD. Será um grande desafio. Para qualquer nova 

tecnologia haverá necessidade de mais canais 

de TV. Por isso continuaremos com a parceria 

com a NET Serviços para as transmissões em 

3D no TV por assinatura’, acrescentou.

Quais são atualmente as questões mais im-

portantes que a companhia está trabalhando?, 

perguntou Prensario. ‘Estamos 

diante de uma gran-

de evolução com 

o surgimento das 

TVs conectadas. Isto 

abre uma janela para 

que as TVs mostrem 

conteúdos On 

demad, em vez 

d e  s o m e n te 

conteúdos li-

neares como os 

da TV aberta e 

das TVs por 

a s s i n a t u r a’, 

respondeu Bittencourt.

‘No meu entender, entretanto, isto só vai 

decolar com conteúdos de qualidade HD ou 

próximo. Para que isto se torne realidade, todo 

o ecossistema tem que evoluir muito ainda: 

há que se padronizar as interfaces entre os 

fabricantes. As redes de banda larga terão que 

evoluir muito’.

‘Teremos que achar um modelo de negócio 

que viabilize a operação e todos os players. 

Enquanto cada um quiser implantar o seu 

modelo, não há como massificar a tecno-

logia. A segunda tela, como um tablet ou 

smartphone, com conteúdos  sincronizados 

com a TV trará uma nova experiência ao 

usuário’, ressaltou o executivo. 

‘Um dos diferenciais da Globo é que temos 

áreas específicas de pesquisa e desenvolvi-

mento. Achamos que é fundamental para a 

televisão. A TV digital como é hoje, pesqui-

samos dez anos antes. É importante até para 

que você não fique à mercê do mercado. O 

conhecimento das tecnologias, que podem 

vir ou não, é importante para poder negociar 

com o mercado’.

Televisão Digital Terrestre

‘Atualmente, cobrimos 50% dos domicílios 

com TV, entre Globo e afiliadas. Até a Copa do 

Mundo de 2014, vamos cobrir 70%. É o nosso 

Projeto 50K, que levará o sinal digital a todas 

< 42 >

Fernando Bittencourt, diretor general 
de Engenharia 

Broadcasting

Amor Eterno (6pm), Cheias de 
Charme (7.30pm) e Avenida 

Brasil (9.30) são as telenovelas 
emitidas em HD 
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as cidades com 50 mil habitantes ou mais’, 

destacou Bittencourt.

‘Já estamos traba-

lhando e estudando 

como será o pós 50K, 

que são os 30% de lares 

restantes. É um desa-

fio muito grande, pois 

envolve milhares de 

retransmissoras. Os 

desafios são diver-

sos, como o volume 

de investimentos, a 

capacidade de rea-

lizar em função do 

volume de instala-

ções etc. Queremos 

em um prazo que 

julgamos adequado completar estes 30%’.

Planes a futuro

‘Teremos a Copa do Mundo em 2014. Pela 

Copa ser no Brasil, vamos ter muito mais 

trabalho que em todas as Copas anteriores. 

Normalmente, cobrimos a participação brasi-

leira. Desta vez, temos que cobrir tudo. Haverá 

uma atuação em cada cidade. Não apenas nas 

12 cidades que receberão os jogos, mas também 

nas cidades que receberão as seleções e seus 

campos de treinamento’.

‘Isso nos obriga a criar um modelo de 

cobertura mais amplo, o que envolve uma 

participação forte das afiliadas. Ainda estamos 

trabalhando no modelo. Estamos nos apro-

ximando da HBS —ver reportagem em esta 

edição— que produzirá o evento, para troca de 

tecnologia e em uma parceria para formação 

de pessoal. Vamos trabalhar juntos para formar 

profissionais. Eles têm uma demanda de 3 mil 

ou 4 mil pessoas. Quanto mais eles formarem 

aqui, sairá mais barato para eles’.

‘Também estamos trabalhando no chamado 

Projeto JB (Jardim Botânico), de expansão da 

estrutura da Engenharia no Rio de Janeiro. É uma 

demanda da operação de televisão que também 

contempla a Internet, agora que todos os sites da 

Globo são operados em conjunto com a TV’.

‘Para essa operação conjunta, precisamos 

de novos prédios aqui no Rio e também uma 

expansão na parte de tecnologia, sobretudo 

para contemplar a produção de conteúdo para 

a Internet. A expansão também é em função 

de outro projetos, como a Globo On Demand’, 

finalizou Bittencourt.

HBS: os desafios do 
Brasil 2014

O Carnaval fica sendo a
principal produção em 3D da Globo. Este 

ano a Globo produz um filme sobre o 
Carnaval em 4k

Prensario conversou com Francis Tellier, 

CEO da HBS e responsável pela produção dos 

mundiais de futebol do Japão 2002 ao da Rússia 

2018. O executivo e a companhia participaram 

da edição da SportelRIO —foi confirmada 

a segunda edição nos dias 11 a 13 de 

março de 2013— quando aproveitou 

para se reunir com o Comitê Orga-

nizador do Mundial. 

A HBS é uma companhia do 

grupo suíço Infront Sports & Media 

que, somente em 2010, cobriu mais de 

2.300 dias de eventos com 13 campeonatos 

mundiais e cerca de 34.00 horas emitidas, 

equivalente a 3,6 

anos de programa-

ção sem parar.

Para o Brasil 

2014, os investi-

mentos são gran-

des. ‘Acreditamos 

que o número 

global subirá a 

100 milhões de 

dólares’, revelou 

Tellier. Estima-

se que o custo de 

produção por jogo será de entre 650 mil a 700 

mil dólares. O executivo confirmou que tra-

balharão com câmeras Sony, mas não revelou 

se produzirão jogos em 3D. Na África do Sul 

2010 foram 24 os jogos desenvolvidos com 

essa tecnologia.

‘Hoje temos uma equipe de 50 pessoas, mas 

durante o mundial será de provavelmente 

3.000’, disse. Consultado sobre quais são os 

principais temas para levar em consideração 

para a produção de um Mundial, considerou 

que todos serão aspectos relevantes, embora 

tenha confirmado que a infra-estrutura de 

redes é um tema ‘essencial’.

‘Devemos ter as redes aptas para 

que o Mundial esteja disponível para todos 

os broadcasters do mundo, mas, além disso, é 

importante manter uma comunicação plena 

com o comitê organizador. Depois, em ordem 

de importância vêm a escolha do centro inter-

nacional de emissão (o IBC das suas siglas em 

inglês), que terá sua sede no Rio de Janeiro; e 

finalmente os estádios’.

Sobre a infra-estrutura local, comentou: ‘São 

temas também de peso, porque permitem que 

o público tenha melhores acessos e facilidades. 

Não é tanto um tema de estádios, mas sim de 

estradas, transporte, hospedagem e serviços’.

‘Os desafios no Brasil são importantes’, opi-

nou e acrescentou: ‘Temos 12 sedes onde serão 

realizados os jogos, com uma distância de 11 mil 

quilômetros total. Na África do Sul havia 3.000 

quilômetros e já achávamos muito. Acho que 

cada cidade em si mesma tem muito o que fazer, 

mas também deve haver uma harmonia entre as 

cidades e que não sejam tão diferentes entre si’.

Outro assunto de destaque é o clima, tema 

abordado também por Raúl Costa da Rede 
Globo, que disse em uma conferência durante 

a SportelRIO que no Brasil 2014 serão sentidas 

as três estações: inverno no sul (de 0° a 5°), 

meia estação no centro do país (25° em média) 

e muito calor nas zonas mais ao norte perto da 

Linha do Equador (com temperaturas próximas 

dos 40°). ‘Apesar dos desafios que são muitos 

e variados, estamos confiantes que será um 

grande mundial’, finalizou Tellier.

Francis Tellier, CEO da HBS
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Record: ‘Hoje a incorporação de tecnologia de 
vanguarda não finaliza no HD’ 

José Marcelo Amaral, diretor de engenharia 

da Record em conversa com Prensario desta-

cou as prioridades em compras de tecnologia 

para 2012: ‘Nossa prioridade para 2012 foi 

trabalhar para os Jogos Olímpicos de Londres. 

Não obstante, investimos na conversão dos 

nossos estúdios, salas de produção, unidades 

móveis, núcleos de edição, para que toda a nossa 

programação se torne 100% HD’.

‘Percebemos uma tendência pela produção 

de conteúdo mais do que o HD nos possibilita. 

Nesse sentido, é importante para o produtor 

de conteúdo ter a possibilidade de obter o que 

há de melhor em termos que qualidade de 

imagem. Ainda são tecnologias muito caras, 

porém de importante valor agregado a nossa 

capacidade de produzir excelentes conteúdos’ 

ressaltou Amaral.

‘Hoje a incorporação de tecnologia de van-

guarda, não finaliza no HD, existem outras tec-

nologias que já se estão aplicando nas principais 

networks do mundo, e Brasil costuma estar à 

vanguarda tecnológica em matéria de captura 

e transmissão’, remarcou o executivo. 

Mostra disso é a quantidade e importância 

do equipamento que incorporaram no ultimo 

ano as principais emissoras, neste sentido 

Amaral explicou que incorporaram uma grande 

variedade de tecnologia: ‘Cenografia virtual, 

tecnologias de Led, tecnologia Touch, reali-

dade aumentada, câmeras HD+, 3D, projeção 

mapeada e áudio multicana’.

Acordo estratégico com Cinépolis para emitir os Jogos Olímpicos em 3D
HD

A transição a digital e HD segue sendo o tema 

por excelência das principais emissoras, sobre-

tudo nas regiões do interior. Amaral descreveu 

o trabalho que vêm realizando 

na Record: ‘Naturalmente 

nos grandes centros tudo 

isso já está resolvido. O 

desafio das emissoras 

continua sendo a inte-

riorização do HD, que 

está sendo minimizado 

pela distribuição do sinal 

via satélite’.

‘Até que se consiga criar mecanis-

mos flexíveis para facilitar o acesso a essa tec-

nologia pelas emissoras do interior, seguimos 

buscando oportunidades e tecnologias viáveis 

para essa expansão. No nosso caso especifi-

camente, temos realizado ciclos de discussões 

tecnológicas com empresas nacionais com o 

objetivo de desenvolver tecnologias e produ-

tos que sejam acessíveis para essas emissoras 

menores, sem perder de vista o prazo final da 

digitalização’.

Amaral destacou também: ‘Estamos traba-

lhando no sentido de conseguir autorizações 

de canais digitais para as localidades onde há 

potencial de consumo do HD’.

Consultado sobre os novos sistemas de 

distribuição e a triple tela, o engenheiro da 

Record comentou que: ‘Para nós ainda são 

tecnologias acessórias, mas comprovadamente 

ajudam a aumentar a exposição do nosso 

conteúdo. Por estarem baseadas em modelos 

de negócios e tecnologias proprietários e seg-

mentados, contrários ao modelo de difusão 

livre e gratuito, criam uma barreira natural 

para aquelas empresas que já disponibilizam 

conteúdo por outros meios. De qualquer 

forma, sempre existe uma oportunidade que 

deve ser explorada. 

3D
Em relação ao 3D, já existe uma grande dis-

ponibilidade de conteúdos, principalmente por 

causa dos grandes eventos esportivos. Apesar 

do acesso ainda ser restrito, temos percebido 

uma movimentação da indústria de consumo 

nessa direção, o que nos leva a crer que há 

atração por esse tipo de conteúdo.

Record TV Network e Cinépolis firmaram 

recentemente um acordo para a emissão 

dos Jogos Olímpicos em 3D no pais. ‘Esta 

iniciativa é pioneira e por primeira vez os 

espectadores poderão assistir aos Jogos ao 

vivo nas salas de cinema em qualidade 3D, 

com as melhores equipes de comentaristas e 

ex-atletas’, completou Amaral.

José Marcelo Amaral, diretor de engenharia

A nova telenovela da Record Máscaras, a serie sucesso 
Rei David, e a telenovela Vidas em jogo são todos 
programas emitidos em HD
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SBT: melhorar o fluxo de trabalho
Raimundo Lima, diretor técnico e de opera-

ções do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) 

referiu-se aos principais desenvolvimentos 

que estão implementando nestes dias e com-

partilhou com Prensario a atualidade do 

trabalho que vêm levando a cabo na emissora 

e as soluções que estão incorporando para 

melhorar o fluxo de trabalho e a eficiência 

operacional da emissora.

‘Atualmente, estamos desenvolvendo proje-

tos para ampliar a capacidade de produção de 

conteúdos em HD e áudio 5.1 (captação, pós-

produção e distribuição/transmissão). Alguns 

projetos visam melhorar a infra-estrutura de 

tráfego de sinais e comunicação’.

‘Todos os projetos desenvolvidos buscam a 

melhoria de processos e eficiência operacional. 

Estamos avaliando também, a tecnologia que 

será adotada para o arquivamento do acervo de 

áudio/vídeo da emissora’, ressaltou Lima.

‘Seguimos em fase de implementação do 

projeto de pós produção do jornalismo, onde 

definimos pela solução AVID, pelo workflow 

proposto e pela integração com outras áreas 

do SBT (sistema ISIS / 19 ilhas de edição não 

linear / 02 Protools / 40 Estações de edição 

baixa resolução). Sistema Nearline da AVID 

2000 para aumentar a nossa capacidade de 

armazenamento de conteúdo em alta defi-

nição’. 

‘Estamos em fase de aprovação dos proje-

tos de atualização das Unidades Móveis de 

jornalismo (links de microondas digitais HD 

- IMT ou MRC) e do Controle Geral (matriz 

equipamentos, desenvolvedores de software, 

academia e governo). Mais, após o lançamento 

da TV Digital, a expansão da cobertura digi-

tal no território nacional tem acontecido de 

maneira lenta’.

‘O SBT possui atualmente 12 emissoras 

afiliadas e próprias transmitindo o sinal digital 

terrestre. Inicialmente, o prazo determinado 

pelo Governo para o “switch off ” do analógico 

é 2016, mas já existe uma expectativa deste pra-

zo ser prorrogado. Continuamos trabalhando 

com a expectativa da data oficial estabelecida 

para o “switch off ” do sistema analógico, mas 

a questão envolve outras decisões e nenhuma 

emissora conseguirá caminhar fora do aspecto 

geral que envolve a questão’ finalizou Lima.

para roteamento de sinais SD e HD dentro 

da emissora)’.

Programação 
em HD

‘Atualmente, temos 

aproximadamente 

17% da nossa pro-

gramação em HD. 

Em 2010, realizamos 

algumas experiências de 

produção de conteúdo em 3D. 

Captamos trechos de alguns dos programas 

produzidos no SBT (principalmente na área 

de dramaturgia)’, ressaltou Lima.

‘Para esta experiência, utilizamos uma câ-

mera protótipo, que ainda não tinha a condição 

ideal de ajuste de zoom e foco. Todos ficaram 

bastante impressionados com o resultado, mas 

a dificuldade de operacionalizar a produção 

para televisão também foi destacada’.

Os desafios do futuro

‘O nosso principal desafio é atualizar o 

nosso parque tecnológico pensando sempre 

no futuro. Principalmente se consideramos a 

velocidade do avanço da tecnologia no mer-

cado de televisão. Outro desafio é desenvolver 

os projetos que ofereçam o melhor workflow 

e eficiência operacional possível’.

‘No mercado brasileiro, a televisão ainda 

é a ferramenta mais utilizada para entrete-

nimento e lazer, muito pelo fato do serviço 

no Brasil ser oferecido gratuitamente. Assim 

como em muitos outros países, o 

serviço de Internet tem crescido 

de maneira exponencial, mas 

ainda não atinge grande parte 

da população’, acrescentou.

TV Digital no Brasil

Raimundo Lima, diretor técnico e de operações

Carrossel, um dois principais programas juvenis da televisão brasileira

‘O lançamento da TV Di-

gital no Brasil aconteceu em 

dezembro de 2007, devido 

ao esforço e união de di-

versos setores da indústria 

(radiodifusiores, fabricantes 

de televisores, fabricantes de 

João Vandoros, engenheiro da área técnica 

da Bandeirantes tem uma importante parti-

cipação na SET Broadcast 

& Cable em São Pau-

lo, onde disserta na 

quarta feira 21 de 

agosto as 15 ho-

ras numa sessão 

sobre a expansão 

da televisão digital 

no Brasil.   

Band: presença no SET
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Localizada no interior de São 
Paulo, na cidade de Campinas, a 
emissora TV Século 21 iniciou em 
julho o projeto para investir numa 
estrutura com soluções de última 
geração para integração completa 
do seu fluxo de trabalho em HDTV. 
Todo o sistema foi projetado pela AD 
Digital —ver artigo nesta edição— junta-
mente com o equipe técnico do canal. 

A emissora possui três estúdios, um gran-
de auditório e tem uma grande produção 
independente de conteúdo com 20 horas 
dia, sendo 40 programas entre ao vivo e 
gravados. Há três anos, optou por iniciar os 
investimentos no parque tecnológico de HD 
começando pela parte de captação, por meio 
da integração de todos os estúdios e salas de 
controle com equipamentos de ponta e toda 
gravação passou a ser armazenada em HD, 
porem ainda em TV.

Jose Maria Albiero, gerente de Projetos da 
TV Século 21, descreveu: ‘Devido ao volume 
de material, antes mesmo de iniciarem a se-
gunda etapa de investimentos, nosso equipe 

técnico criou um novo processo 
de operação e controle com a 
filosofia de trabalho tapeless, 
tornando o CEDOC da casa o 
grande input e output de ma-

terial, antecipando desta forma 
o processo de aculturamento do 

grupo de trabalho’.
Para a segunda etapa, foi previsto investi-

mento em toda infra-estrutura de banda base 
tais como: matriz de vídeo concerto expan-
sível para 128 canais, interligada ao controle 
mestre maestro com pacote de branding para 
grafismo, ambos do fabricante Grass Valley e 
com total redundância. 

Com 96TB na área de armazenamento central, 
TV Seculo 21 possui 7x estações de Edição em 
Final Cut Pro interligadas em uma topologia 
SAN trabalhando 24 horas por dia, e ainda 7x 
Workstations de Grafismo e 2x para sonorização. 
Para movimentação de dados ao sistema near-
line de arquivamento, optou-se pela tecnologia 
Quantum com uma robótica de até 80 slots 
com drivers LTO-5, gerenciada pelo HSM da 
Atempo, tendo total transparência. 

TV por Assinatura

TV Século 21: fluxo de trabalho em HDTV

Em janeiro de 
2008 Rede TV!, 
o quinto broad-
caster do merca-
do brasileiro, se 
transformou no 
primeiro canal 
aberto do mundo 
em transmitir 24 
horas programa-
ção HD, e também foi pioneiro com o 3D. Agora, 
segue trabalhando fortemente na conversão de 
2D a 3D da sua programação.

Esta está testando novas tecnologias, como 
maior definição e televisão interativa, mas que 
todas elas ainda estão em etapa de desenvol-
vimento. ‘Nós temos que colocar à disposição 
dos nossos telespectadores a melhor tecnologia 
disponível, e são eles os que escolhem que tec-
nologias podem adotar’ explicou Kalled Adib, 
superintendente de operações da Rede TV!

Rede TV! se vê em 3D

Kalled Adib, superintendente 
de operações da Rede TV!



Prensario Internacional Prensario Internacional

Broadcasting

< 52 >

EPTV: o crescimento digital dentro 
do Brasil nas televisões regionais

De acordo com os últimos dados da Agên-
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel) 
do Brasil, em outubro de 2011 havia no país 
107 emissoras de TV com transmissão digital 
em 49 municípios. O número de municípios 
cobertos pelo sinal digital de TV era de 480, 
atingindo uma população de 88,4 milhões de 
habitantes (46,5% do total) e 30,9 milhões de 
domicílios.

Inaugurada em 1979 por José Bonifácio 
Coutinho Nogueira —fundador e primeiro 

presidente da TV Cultura de São Paulo—, a 

Emissoras Pioneiras de Televisão (EPTV) é um 

bom exemplo para analisar o avanço digital no 

Brasil. ‘Não é complicado cobrir com sinal digital 

mais da metade da população. O difícil é acelerar 

a migração das pequenas emissoras regionais 

(que são 250 no país) e das retransmissoras 

(quase 2.500), que enfrentam a falta de recursos’, 

destaca à Prensario José Francisco Nogueira 
Valencia, diretor de tecnologia da EPTV.

A companhia opera quatro estações 100% 

digitalizadas: três delas no estado de São Paulo, 

com a TV Campinas, TV Ribeirão, e EPTV 
Central, lançada posteriormente (1988) junto 

à quarta estação em Minas Gerais, na cidade de 

Varginha: TV Sul de Minas (1989). 

Em 2007, a EPTV entrou na era digital, 

a partir da produção do programa Terra da 

Gente, realizado em HD, e culminou em 2008 

quando a EPTV Campinas passou a ser também 

transmitida nessa tecnologia. Em 2009, quando 

a EPTV completava 30 anos no mercado, a TV 
Ribeirão foi a segunda estação digital, seguida 

da EPTV Central em 2010 e TV Sul de Minas 
em 2011, completando as quatro redes.

‘Com passar do tempo, ficou evidente que 

a TV regional era uma realidade e, ao 

mesmo tempo, uma necessidade 

de mercado’, opina Nogueira 
Valencia e acrescenta: ‘Hoje 

todas juntas cobrem 298 

municípios, alcançando uma 

população atendida de mais 

de 11 milhões de habitantes. A 

Globo é a principal fornecedora 

da nossa programação’.

TV digital no Brasil

De acordo com o executivo, a televisão di-

gital no Brasil cresce a passos ‘lentos’, porque 

o governo atrasa a entrega de concessões e, 

consequentemente, as emissoras não investem. 

‘Temos até 2016 para iniciar o apagão analógico, 

mas não acredito que isso seja possível: já se 

passaram quase 6 anos do decreto e pouco foi 

feito’, garante.

O desenvolvimento está atrasado pela legis-

lação, que deve ser ‘mais rápida e eficiente’, diz 

Nogueira Valencia: ‘Enquanto isso não ocorrer, 

iremos a passos mais lentos. E se os governos não 

ajudam a financiar com créditos a juros baixos, 

as empresas não poderão digitalizar e cumprir 

com o cronograma do apagão analógico’. 

‘Hoje a tecnologia está próxima e é simples de 

ser adquirida. O problema é como gerar receita, 

em um momento no qual não conseguimos agre-

gar valor à transmissão digital. Os anunciantes 

ainda não pagam por isso e, então fica difícil a 

implementação, que vai demandar altos valores 

de investimento em equipamento e pessoal’. 

Mesmo a EPTV tendo já suas quatro emis-

soras licenciadas e várias concessões, falta a 

aprovação de dois projetos para tudo se concre-

tizar, e isso está atrasando tudo’, diz Nogueira 
Valencia e completa: ‘Está tudo pronto e esta-

mos esperando a autorização final’. 

Programação

‘A proposta inicial foi aliar a liderança da 

programação da Globo a emissoras regionais. 

Foi criado um serviço jornalístico 

dinâmico e buscamos apoiar as di-

versas atividades regionais, ao mesmo 

tempo em que se fortalecia a programação local 

e se oferecia oportunidades de crescimento de 

anunciantes locais’, diz o executivo.

‘As ações para nos aproximar da comunidade 

foram crescendo: inúmeros eventos esportivos, 

culturais e sociais foram apoiados pela EPTV, 

além das ações concretas de marketing. Nossa 

postura sempre foi assim: sócio no crescimento 

dos seus anunciantes e mercados’. 

O crescimento regional obrigou a compa-

nhia a reforçar seus investimentos também 

em conteúdo, recursos técnicos e humanos. 

‘Nossos programas jornalísticos se destacam, 

documentários como O Canto da Piracema, 

Operação América, Rota do Sol”, Beija-Flor, 

Terra de Engenho, O Encanto das Águas, Ouro 

de Kaffa, e Caminhos de Ouro, que nos permiti-

ram conquistar um amplo reconhecimento da 

audiência. Hoje produzimos três noticiários e 

um programa esportivo, ao mesmo tempo em 

que continuamos nos sábados com Caminho da 

Roça, Terra da Gente e EPTV Comunidade’.

José Francisco Nogueira Valencia, 
diretor de tecnologia

Caminhos da Roca

Terra da Gente
Luis Fabichak de Sony Broadcast e Jose 

Francisco Nogueira de EPTV, Brasil
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Broadcasting

Criado para proteger e representar legal-
mente as indústrias do setor, o Sindicato das 
Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos 
e Similares do Vale da Eletrônica (SINDVEL) 
estimula a melhoria e a capacitação humana e 
tecnológica das empresas representadas. 

Filiado à Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (FIEMG), o Sindicato viabiliza 
o desenvolvimento tecnológico e empresarial 
com o apoio de vários organizações de negó-

SINDVEL: como usufruir de benefícios 
do Governo para a exportar

cios, empresariais, entre outras. A SINDVEL 
representa a região de Santa Rita do Sapucaí, 
cidade que tornou-se um dos principais Polos 
de Tecnologia do Brasil e é reconhecida em todo 
o mundo pelo desenvolvimento e produção de 
eletroeletrônicos, que hoje são exportados para 
diversos continentes, negociando atualmente 
com 41 países. 

Agora, esta promovendo o PS Eletroeletrô-
nicos Brasil, que é formado por empresas que 

A Evertz, com Rodrick Smith, voltou a se 

superar no México com um estande maior e 

muita equipe na exposição, recebendo os clien-

tes mais importantes do mercado para mostrar 

os novos sistemas de compressão, o novo 

workflow automatizado e o play out avançado. 

Suas soluções serão exibidas também no SET 

do Brasil, dentro do pacote digital, já que é a 

etapa de educar o mercado sobre eles. 

desenvolvem produtos, soluções e serviços de 
alto valor agregado para diferentes mercados. 
Consiste em uma parceria do Governo Fede-
ral, representado pela Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), e tem como objetivo inserir as 
empresas do setor eletroeletrônico brasileiro 
no mercado internacional.

As verticais apoiadas pelo projeto são: 
automação, equipamentos para radiodifusão 
e broadcast, energia, telecomunicações, segu-
rança eletrônica e eletromédicos. A busca pela 
excelência é parte ativa do trabalho desenvol-
vido pelo projeto que, reunindo competências, 
fortalece a atuação das empresas realizando 
pesquisas e prospecção de mercados, missões 
empresariais, feiras e eventos internacionais, 
apresentando soluções e produtos com ca-
pacidade de atender às expectativas de seus 
clientes.

Evertz

Rodrick Smith e No Goyol

Olimpo Franco, vice presidente de SET, com 
Daniela Albino, de SINDVEL y Carlos Henrique 

Ferreira de Linear/Hitachi
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Merlin Vídeo: reconhecimento ao 
crescimento em vendas

Merlin Vídeo é uma das empresas integra-
doras mais destacadas do mercado brasileiro, 
que recentemente acaba de incorporar a seu 
portfólio a Arri  —equipamento para cinema 
e vídeo profissional— para completar uma 
linha de produtos.

‘A SET é hoje a oportunidade para todos os 
profissionais brasileiros conhecerem as últimas 
novidades em tecnologia e equipamentos para 
todo o processo de uma produção audiovisual. 
Estamos passando por mais uma fase de mudan-
ças de tecnologia com a chegada das câmeras 
com sensor super 35mm, com certeza teremos 
uma demanda muito grande de profissionais 
procurando por informações e também que-
rendo conhecer de perto esses equipamentos’, 
ressaltou à Prensario Edson Marion Junior, 
sócio diretor da Merlin.

‘A nossa expectativa vem de encontro à dos 
profissionais que justamente decidem suas 
compras na feira. Estão prontos uma equipe de 
20 profissionais preparados sobre as novas solu-

ções e com todo suporte de garantia, 
financeiro e de engenharia da Merlin 
Vídeo’, acrescentou.

‘Hoje somos um das principais 
marcas do segmento de produção 
audiovisual no Brasil. Devido a essas represen-
tações, possuímos espaços exclusivos junto aos 
estandes desses fabricantes para atendimento e 
suporte aos profissionais que desejam maiores 
informações dos produtos apresentados na 
feira. Estaremos com equipes da Merlin nos 
estandes da Sony, Panasonic, Arri, Manfrotto, 
Sachter e Lite Panels’.

‘Temos clientes que vem de todo o Brasil 
para nos visitar na feira. Mais que uma vitri-
ne de produtos a feira proporciona sim, um 
encontro entre os profissionais e com certeza 
sempre temos ótimos resultados de prospecção. 
Todas as marcas tem  lançamentos relevantes 
para apresentar para o público’.

A Sony exibe uma nova câmera NEX-FS700 e 
outros lançamentos anunciados na NAB como 

a HXR-NX30, PMW-100 e até um binóculo 
com gravação digital HD o DEV-5K. A Pana-
sonic câmeras que prometem movimentar o 
mercado, AG-AC130, AG-AC160, AG-HPX255 
e o upgrade para a já conhecida AG-HPX250. 
‘Temos grandes novidades em câmeras para 
cinema e produções publicitárias da Arri e 
uma infinidade de acessórios de movimento 
de câmera com os parceiros já mencionados’, 
destacou Marion Junior. 

A Merlin foi a primeira revenda da América 
Latina a receber o prêmio por reconhecimento 
a marca incrível de 100% de crescimento na 
distribuição nacional da linha Professional Ví-
deo no Brasil na convenção anual da Sony em 
NAB Show 2012. Um acontecimento ‘histórico 
e inédito’, segundo o executivo. 

Harris Broadcast:
Certificó sua planta de Campinas, Brasil

Harris Broadcast Communications 

anunciou que sua planta localizada em 

Campinas, Brasil, que leva dois anos fun-

cionando, obteve a certificação ISO 9001. 

Com esta, já são quatro as certificações 

ISO 9001 da Harris, que incluem suas 

instalações em Mason-Ohio, Quincy-

Illinois e Suzhou-China. 

A planta de Campinas passou por vá-

rias auditorias realizadas pela Fundação 
Vanzolini de São Paulo para confirmar o 

cumprimento com a norma ISO 9001: 2008. ‘A certificação ISO 9001 demonstra 

que nos centramos nos sistemas de gestão de qualidade, que são coerentes com 

nossas ações, nos esforçamos para medir nosso desempenho e melhorar nossos 

processos’, diz Chris Parsons, VP de operações e corrente de fornecimento da Harris. 

‘Poucas companhias são capazes de obter uma qualificação tão elevada em gestão 

de qualidade de terceiros e certificações ambientais’, acrescentou. 

Felipe Luna, diretor da Harris em Brasil, comentou que o objetivo regional é sa-

tisfazer as demandas do mercado de uma maneira ‘cada vez mais eficiente’, enquanto 

mantemos o ritmo de crescimento experimentado nos últimos anos. ‘Harris ganhou 

mais de 50% do mercado da televisão digital, desde a abertura de nossa planta em 

Campinas, que foi possível graças à diminuição dos custos de fabricação, as vendas 

fortes, e as melhoras de eficiência operativa’, completou.

Advantech Wireless, RF Equipment 
e Microwave Systems anunciaram que, 

depois de ter conseguido 

cumprir uma ordem 

recente para US $ 2,4 

milhões, foi concedido 

um novo contrato 

adicional por US $ 3 

milhões. Os contratos 

somam se a mais de 3500 equipamentos das estações VSAT para 

uma empresa de telefonia na América Latina que está passando 

por significativas expansões de rede para suportar vários serviços, 

incluindo empresas, COTM, backhaul móvel, e nós NGN. 

Os Equipamentos da presente adjudicação do contrato in-

cluem o S4120 DzzsVBS2-RCS VSAT, e o S5420 DVBS2-SCPC 

ou RCS Adaptive VSAT, equipado com Advantech sem fio LNB 

e Bucs e IFL completo e kits de antenas. O sistema VSAT irá 

operar em ambos Ku e C-Band.

‘São um forte testemunho das capacidades para expandir 

nossa plataforma de pequeno a grandes redes complexas de 

milhares de VSATs que apóiam os serviços de classe de opera-

dora’, disse Paul Sandoval, VP de Vendas para as Américas da 

Advantech, quem acrescentou: ‘Com nossa tecnologia Advanced 

Access adaptativo fomos capazes de duplicar a capacidade em 

Mbps dentro do segmento espacial mesmo’.  

Advantech:
novos acordos em Latino America

Nahuel Villegas, VP da divisão de Broad-
cast para Latinoamérica, e Felipe Luna, 

diretor de Harris Brasil

Broadcasting

 Paul Sandoval



Prensario Internacional Prensario Internacional< 58 >

AD Digital seguindo as tendências de NAB
‘Faz quinze anos que freqüento a NAB, e 

minha percepção é que como em todo mercado, 

temos anos de euforia, outros de estabilidade 

e muitos de consolidação de tendências. Nesta 

edição 2012, tive a impressão de vivermos o 

ano de consolidação de algumas tendências, 

entre elas: interoperabilidade em ambientes 

file based, multiplataforma e integração 

diversa com caminhos para interatividade e 

mobilidade de acesso ao conteúdo alem das 

fronteiras do Broadcast’.

Daniela Souza, diretora executiva de AD 
Digital, descreveu à Prensario: ‘Falando 

de Brasil, vejo que ainda temos um longo 

caminho para digitalização plena de todas 

as emissoras, não apenas ao que se refere a 

produção/transmissão digital em HDTV, mas 

principalmente na quebra de paradigmas e 

mudança na cultura’.

‘Não apenas de como se produz conteúdo, 

mas em como aproveitar este período de 

transição, com a implantação de soluções de 

inteligência de software, que alem da gestão do 

conteúdo e integração ao negocio em si, pos-

sam trazer benefícios diretos/aprendizado de  

como monetizar o modelo atual de  negocio 

com a exploração de novas plataformas/

devices de entrega’, acrescentou.

‘Hoje a AD Digital está consolidada 

como uma empresa focada na integração 

de sistemas, no âmbito gestão do con-

teúdo/entrega multiplataforma, controle 

de qualidade em ambientes tapeless, além do 

tradicional modelo de implantação de plantas 

em banda básica para as novas estruturas em 

HDTV, do estúdio à exibição’.

‘Este ano investimos muito em nossa estrutu-

ra atual de suporte, o que nos destaca em relação 

ao mercado, por trazermos modelos baseados 

no mercado já maduro da área de Tecnologia 

da Informação, estabelecendo  novas formas de 

atendimento e garantia de funcionalidade dos 

projetos implantados. Além disto, trouxemos 

dois novos parceiros para o mercado brasilei-

ros, AmberFin E Signiant. Ambas 

empresas com soluções ideias para este modelo 

que está em transformação’.

‘Como todos os anos, a SET estabelecerá um 

novo marco na qualidade desse Congresso. Serão 

dezenas de sessões,  uma grande delegação inter-

nacional, não apenas de fabricantes estrangeiros, 

mas também participantes dos países vizinhos. 

Alem disto, haverá a terceira edição do Premio 

SET, que este ano destacara interessantes soluções 

de produtos, serviços e projetos entre o biênio: 

2011-2012’, completou a executiva.

Daniela Souza, diretora executiva

Protagonistas da SET broadcast cabo

Antonio Casado, Jaime Tovar y Jorge Camacho

Broadcasting

Ariel Sardiñas e Rafael Castillo,  Meneces, 
da Grass Valley

Emilio Gañan, da Nevion Martin Bonato, da Brasvideo

Henrique Etrusco e Lou Mastrocola, da RGB

Paty G. Rasso, da Encore Giovani Punzo, da LiveU, e Alvaro Barros, da Globo

María Claudia Torres, Ricardo Lopez e Ralph Messana

Steve Ellis e Frank Lima, da Telestream

Cicero Assis, Carlos Baldo e Juliano Strutzki da Oi Brasil,
Ezio Sánchez da Thomson e Rosalvo Carvalho da Videodata
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Promptlink: aumentando 
sua presença no Brasil

Promptlink Communications continua a 

expandir sua presença no mercado brasileiro 

de TV a cabo, oferecendo soluções modernas 

e eficientes para monitoramento, aprovisiona-

mento, e gestão remota de firmware em redes 

de vídeo, voz e dados sobre cabo. 

A suite de ferramentas de software incluem 

o sistema Cable Plant Monitoring (CPM), 

para monitorar cabo modems, EMTA, decodi-

ficadores digitais e outros dispositivos SNMP. 

Além disso, o módulo CMU-(Cable Modem 
Update) permite a gestão remota de firmware 

nos modems e EMTAs em campo; e finalmente o 

sistema IPS (Integrated provisioning System), 

que facilita um aprovisionamento eficiente de 

CPEs mediante uma integração 

sistêmica, relacionando informações 

dos assinantes junto com o estado geral de 

rede.

Dentro dos productos de teste, a plataforma 

CMTP é uma giga de diagnósticos massivos 

para probar Cabo Modems, EMTAs sem fio 

e CM-Routers. O CMTP é o produto líder 

na industria, adotado pelas principais cabo 

operadoras para otimizar seus processos de 

logística reversa.

A empresa, baseada em Oceanside, Califórnia 

continua a consolidar a sua presença regional. 

Particularmente na América Latina, seus 

principais clientes NET Servicos (Brasil), VTR 

(Chile), Cablevision (Argentina), Megacable e 

Cablemas (México) já iniciaram a implemen-

tação do padrão DOCSIS 3.0, e a Promptlink já  

tem todas as plataformas atualizadas de acordo 

com esta nova necessidade. 

O principal objetivo para 2012 é continuar 

avançando na exposição do mercado e aumen-

tando a base de clientes regionais. Particular-

mente no Brasil, Promptlink é a fornecedora 

líder de gigas de teste, e agora está iniciando um 

teste piloto do seu sistema de monitoramento 

de rede DOCSIS em Santos-SP.

Tecnologia

O stand da Promptlink na ANGA Cable Show

Phil Jackson, Chief Marketing Officer de 
Front Porch Digital, ressaltou que a empresa 

está focada em lançar seus produtos em nuvem, 

com o qual os clientes podem obter benefícios 

e diferentes vantagens. Isto é especialmente útil 

para clientes médios e pequenos, que podem 

usar os diferentes serviços como o de MAM e 

pagar por eles sem a necessidade de comprar 

o hardware como fazem os grandes para outro 

tipo de necessidades.

São habilitadas novas possibilidades de op-

ções de redes com conteúdo em nuvem com 

links e backups 

locais, que as pe-

quenas e médias 

empresas podem 

aproveitar com a 

FPD.

Front Porch Digital: seus produtos em nuvem

Phil Jackson
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Seegma Broadcast: montar 
um estúdio sem grande investimento

A NAB foi um su-
cesso para Edi Carlos 
Pinheiro da Seegma 
Broadcast, já que 
posso-lhe dedicar 
tempo a suas empre-
sas representadas e 
renovar alguns con-
vênios, que permitirá 
trabalhar neste ano 
no posicionamento 

da empresa dentro do mercado brasileiro.
‘A NabShow é uma feira que reuni os 

maiores reune fornecedores broadcast para 
trazer ao mercado as principais tecnologias 
e lançamentos. Alguns fabricantes apresenta-
ram lançamentos, porém, não se viu muitas 
novidades, acredito que a crise internacional 
freou o desenvolvimento de novos produtos. 
Foi importante para podermos renovar os 
contratos das marcas que representamos’ falou 
para Prensario Edi Carlos.

A Seegma é hoje uma referência no mer-
cado, atendendo produtoras e emissoras de 
TV, clientes que buscam acessórios podendo 

encontrar na loja virtual e realizar compras 
avulsas. ‘Os clientes que procuram a montagem 
de uma produtora vêm a nós porque sabem que 
podem encontrar profissionais especializados 
que desenvolvem um projeto para atender as 
necessidades individuais de cada cliente. Esta-
mos na constante busca em sempre oferecer os 
melhores produtos aos clientes, com garantia, 
suporte técnico de qualidade e treinamentos 
de todos os produtos’ destacou Edi. 

‘Uns dos orgulhos da companhia é que este 
ano recebemos da fabricante Newtek o prêmio 
de melhor revenda na América Latina. Outro 
destaque é que passamos a ser dealer autorizada 
da Panasonic no Brasil, e conseguimos um 
sucesso na comercialização da linha PV Sony 
como associado’.

Olhando para o SET Broadcast & Cable, 
Edi Carlos acredita que: ‘Como ocorreu na 
NabShow, não teremos grandes lançamentos 
de equipamentos, ainda assim apresentaremos 
em nosso estande a possibilidade de montar 
um estúdio de nível médio sem grande investi-
mento financeiro. Nossa expectativa é trabalhar 
com foco na necessidade do cliente.

Integradores
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César Donato da Foc-
cus Digital em conversa 
com Prensario destacou a 
atualidade da companhia 
que segue crescendo a um 
bom ritmo.

‘O estado atual dos negócios é 
de crescimento por conta da interiorização do 
sinal de TV Digital aberto. Ao mesmo tempo 
convivemos com orçamentos cada vez mais 
apertados por parte das emissoras por conta 
do alto investimento que se faz necessário para 
a expansão do sinal’.

‘Neste primeiro semestre de 2012 destaca-
mos o fornecimento de toda infra-estrutura 
Harris de central técnica, modulares e máster 
control para a Rede VTV de Santos, afiliado do 
SBT e para a TV Asa Branca afiliado da Rede 
Globo de Caruaru. Com nosso parceiro de RF, 
a norte-americana ERI-Electronics Research 
Inc, fornecemos a antena de UHF para o canal 
digital da TV Record de Recife, PE’. 

De cara para o SET Broadcast & Cable, ‘as 
expectativas são sempre as melhores possíveis, 
vendo o mapa de expositores da feira, penso que 
a mesma nunca esteve tão grande, da mesma 
forma acredito em recorde de visitação de pú-
blico para a SET2012’, finalizou Donato.

Foccus Digital 
especialização em TV Digital

Edi Carlos Pinheiro

Phase Engenharia: migração de sistemas 
para Tecnologia Digital HD

A SET mais uma vez será uma extraordinária 

oportunidade para o desenvolvimento de novos 

negócios, a discussão de projetos e tecnologias 

além do importante reencontro de colegas dos 

mais variados pontos do país, fomentando o 

networking.

A Phase Engenharia oferece serviços de 

consultoria, planejamento, projeto e instalação 

na área de Televisão e Telecomunicação, espe-

cialmente nos projetos de TV Digital.

Carlos Capellao, diretor geral da Phase En-

genharia em conversa com Prensario destacou 

as expectativas que têm para esta nova edição 

do SET: ‘A PHASE este ano participou de pro-

jetos muito interessantes, e teve a agregação de 

novas linhas de produtos como por exemplo a 

extraordinária linha de servidores de Vídeo e de 

Automação da Evertz. Outra área importante 

tem sido a migração dos sistemas de Micro-

ondas de Jornalismo para Tecnologia Digital 

HD, em que com a Vislink/MRC estamos tendo 

bastante sucesso’.

‘O NAB-2012 foi um show muito interessante 

com a consolidação de diversas tecnologias, 

especialmente aquelas ligadas à difusão 

para os mais variados tipos de devices 

de consumo’. 

‘As plataformas HD também se 

tornaram definitivamente o padrão, 

com soluções econômicas de alta 

performance. O lançamento das câmeras 

HDK-55 da Ikegami foi o ponto alto da nossa 

linha neste aspecto. Tendo em conta em todo 

o que se avançou neste ano, as expectativas 

para o SET B&C são muito altas’, destacou 

Capelhao.

Sobre a atualidade do mercado Capellao 

destacou: ‘Os clientes Brasileiros, embora agora 

um pouco mais conservadores, continuam com 

projetos importantes em andamento. Acho que 

especialmente no segundo semestre haverá mui-

to boas novas oportunidades de negócios’.

‘A TV no Brasil vem passando por uma 

modificação importante devida ao grande 

crescimento do número de assinantes de TV 

Paga nas diversas modalidades de serviço: 

Cabo, DTH e IPTV. Creio que esta tendência 

vá continuar com o aumento crescente de con-

corrência entre provedores, o que tornará os 

serviços acessíveis a uma faixa cada vez maior 

de consumidores’.

Carlos Capellao
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Pinnacle Broadcast: RØDE 
Microphones ao Brasil

A Pinnacle Broadcast firmou uma parceria 

com a fábrica australiana RØDE Micropho-
nes, trazendo alta qualidade de som por um 

baixo custo. Dessa parceria, nasceram grandes 

projetos, como parcerias com grandes artistas 

brasileiros: Planta&Raíz e Thiago Bianchi.
Bianchi é um cantor de metal e vocalista do 

Shaman, que tem seu próprio estúdio, FUSÃO, 
e também é professor na EMT. Não é apenas 

famoso mas também entre engenheiros de 

áudio, o que pode certamente garantir à RØDE 

uma abertura de mercado.

RØDE e Pinnacle Broadcast lancaram o 

concurso Crie um Slogan para a RØDE, que 

presenteará o autor do slogan mais criativo 

com um microfone de mão M1. As inscrições 

serão aceitas até o dia 30 de setembro.

A RØDE Internacional lançou o concurso 

RØDE Rocks, que promete levar o grande ven-

cedor para uma gravação no Estúdio Record 

Plant na Califórnia para uma seção de gravação 

apoiada pelos maiores profissionais do mercado. 

A Pinnacle Broadcast ajudou a disseminar o 

concurso na América Latina.

Novidades do Media5
Media5 lançou inúmeras novidades envol-

vendo seus produtos Video5 e CG5, que estão 

sendo adotadas por diversos canais de TV do 

mundo por serem soluções eficientes e práticas, 

marcas da qualidade reconhecida da própria 

fábrica Media5.

CG5 é um gerador de caracteres que serve 

para inserir logotipos e outras informações, 

como relógios ou cronômetros, na tela em 

tempo real. Ele trabalha com múltiplos layers 

e cria, importa e edita gráficos BMP, TGA, TIF, 

JPG, PSD, entre outros.

Você pode usar um dos mais de 200 templates 

SD/HD prontos, eles são compatíveis com um 

amplo leque de programas. Além disso, o equi-

pamento também suporta fontes True Type, 

possui modos de play automático e manual, 

previa na tela e controles por teclado/mouse ou 

por contro-

le remoto. E 

além de tudo 

isso, o CG5 pode fazer um backup em DVD.

O Video5 é um novo software de automatiza-

ção que permite um total controle de diferentes 

tipos de conteúdo de multiformato. Facilita 

muitíssimo o workflow do canal televisivo ou 

produtora. Ele possui um canal para gravação e 

outro para reprodução, conversão multiforma-

tos, busca frame por frame, prévia na própria 

tela e controle intuitivo.

O terceiro maior canal do Brasil, Rede Ban-
deirantes, realizou um teste de 15 dias com 

o exibidor de vídeo SD/HD Vídeo5. Foram 

testados diversos formatos, mas principalmente 

o MXF, que é o formato padrão utilizado pelo 

canal. Os resultados foram que a solução pode 

atender às necessidades de qualquer workflow 

de qualquer canal, adaptando-se a ele e po-

tencializando a produção, tornando-a mais 

simples, rápida e profissional.

Tecnologia
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A B4M/Primestream de Claudio Lisman 

voltou a ser um grande centro de reunião du-

rante as tardes na NAB, quando eram oferecidas 

no final de cada dia empanadas argentinas e 

comida mediterrânea. 

Entre os deals mais recentes se destacam 

acordos com a América on line, o canal do 

ex-vicepresidente Al Gore, Current TV; Disney 
Argentina e Venezolana de Televisión, para os 

quais seus websites se transformam em canais de 

TV. Foi vendido para todos eles o FORK, que é 

o produto estrela de automatização de todos os 

sistemas com os quais a B4M está tendo grande 

repercussão nos clientes da América Latina.

Mario Jannini, technical 
sales representative da Arri 
contou em conversa com 
Prensario cómo será esta 
primeira experiência como 
expositor em SET Broadcast 
& Cable. ‘Esta será a primei-
ra vez que estejamos com 
stand próprio fazendo parte 
do Pavilhão Bávaro. Faz 
muitos anos que assistimos 

por médio de nossos representantes; mais esta 
é a primeira vez que a companhia participa 
diretamente pela importância que está tendo 
a região para nós’.

‘De fato acabamos de somar a Merlin como 
representante para toda nossa linha de produ-
tos e estamos confiados em que eles farão um 
grande trabalho fazendo crescer nossa presença 
neste mercado’ ressaltou Jannini.

‘Arri é uma companhia com uma longa traje-
tória em cinema, a variedade de produtos, desde 
lentes a luminárias e agora com as câmeras, faz 
que nossa marca também seja muito reconhe-
cida no mercado broadcast. Com o lançamento 

de nossa linha de câmeras digitais Alexa, hoje 
ganhamos um bom volume de mercado, aliás, 
no ano passado foi um de nossos melhores anos 
na região. Esperamos que neste ano melhore 
ainda um pouco mais’.

‘Em luminárias, com nossos Fresnels do-
minamos o mercado brasileiro e agora com 
a nova linha de Led, esperamos marcar uma 
diferença ainda maior, já que em termos de 
colorimetría, temperatura e sombra conse-
guimos um produto de excelente qualidade’, 
destacou Jannini.

‘Com as lentes também estamos oferecendo, 
graças a nosso acordo com Fujinon quatro 
lentes indispensáveis para o mercado, que 
por qualidade se diferencem notavelmente 
de qualquer outra marca’, remarcou Jannini, 
e completou: ‘Mas o que mais vai chamar 
a atenção serão nossas câmeras Alexa, já 
que os quatro modelos que temos (Alexa, 
Alexa Plus, Alexa Plus 4x3 e Alexa M), têm 
características únicas, que estão fazendo que 
cresçamos muito no mercado publicitário e 
de cinema, e agora começaremos a crescer 
forte no mercado broadcast’.

Primestream: grandes 
acordos com FORK

Pierre Gaspar, Tang Kanjanapitak e 
Claudio Lisman

Arri: Merlin novo

representante para Brasil

Mario Jannini
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Equipamentos Sony integram a unidade de 
negócios HD View do GRPCOM

A linha de produtos profissionais da Sony 

está entre as tecnologias utilizadas pela nova 

unidade de negócios do Grupo Paranaense 
de Comunição (GRPCOM). Lançada recen-

temente, essa unidade denominada HD View 

é uma empresa de prestação de serviço de 

captação e transmissão de imagens em alta 

definição, para grandes eventos esportivos, 

culturais e jornalísticos. A HD View contará 

com uma unidade móvel de produção que 

percorrerá todo o sul e sudeste do país.

A unidade móvel está equipada com 12 

câmeras Sony HDC-1400R, lentes e acessó-

rios, câmera robótica BRC-H700, além de 

Switcher MVS-6000 e decks PDW-HD1500. 

‘Estes equipamentos são o centro de operação 

do HD View e permitem que toda a unidade 

opere 100% em HD, com uma excelente qua-

lidade de imagem tanto na captação quanto 

no processamento e gravação’, comenta Luis 
Fabichak, gerente de Marketing da linha 

Broadcast da Sony Brasil. 

A HDC-1400R é uma câmera de estúdio 

multiformato HD que oferece uma escolha 

de 1080/59.94i e de 720/59.94p, incorpo-

rando dois dispositivos importantes: CCD 

progressivo e Processador de Sinal Digital 

(DSP) LSI de última geração. Ambos ofe-

recem o mais avançado desempenho de 

imagem e uma melhor flexibilidade opera-

cional. Outra câmera presente na unidade 

móvel é a BRC-H700, uma câmera robótica 

de alta resolução e ideal para aplicações de 

filmagens remotas. 

Para processar as imagens e inserir efeitos 

especiais, o switcher MVS-6000 de produção 

multiformato é um equipamento compacto, 

simples e versátil, preparado para HD. Uti-

liza as mais recentes tecnologias, como um 

processador de imagem, DME operacional 

(multiefeitos digitais), efeitos de Transição de 

Clipe e Flags laterais. O switcher pode ser atu-

alizado para configuraçãoes de multiformato 

e oferece dois tipos de painel de controle.

E para completar os equipamentos da 

unidade móvel HD View está o gravador 

HD compacto PDW-HD1500. Com exce-

lente qualidade de imagem MPEG HD422 e 

gravação de áudio em oito canais (HD-SDI) 

e 24 bits, o gravador funciona em AC, DC 

ou bateria. Possui LCD de 4,3 polegadas e 

alto-falante embutido, opera como gravador, 

sendo adequado para operações internas 

e externas. É equipado com um conversor 

multiformato bastante útil na utilização de 

material HD e SD ao mesmo tempo. Além 

disso, a interface RS-422 permite utilizá-

lo como deck de reprodução para edição 

linear. Oferece alta taxa de transferência de 

dados, graças à recém-desenvolvida cabeça 

óptica dupla.

‘A linha de produtos profissionais da Sony 

alia alta tecnologia e qualidade para propor-

cionar a melhor imagem ao telespectador. 

Essa parceria reforça a imagem da Sony 

como detentora das melhores tecnologias 

para imagens”, acrescentou Fabichak. 

O desenvolvimento no Brasil

Sony Brasil conta com dois escritórios no 

pais, em São Paulo e Rio de Janeiro, e nas 

fábricas na Zona Franca de Manaus. Atingiu 

crescimento de 65% em 2010, o maior incre-

mento entre todos os países de atuação da 

companhia, passando de 14ª para 8ª maior 

operação no mundo.

A Sony Corporation é patrocinadora 

oficial da FIFA até 2014, e seu contrato de 

US$ 305 milhões prevê a participação em 

mais de 40 eventos neste período, inclusive 

a Copas do Mundo FIFA de 2014.
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A cobertura de Roland Garros chega a mais 

de 170 países, por parte de 137 broadcasters. 

O serviço de grafismo foi proporcionado pela 

IDS em colaboração com a IBM, Official IT 

Partner of Roland Garros. A IDS é um parceiro 

de negócios da IBM, e neste evento preparou e 

configurou os sistemas de grafismo e propor-

cionou a equipe necessária para a operação e 

gestão da produção.

A IDS utilizou o motor do eStudio V12, a 

versão mais recente do eStudio, capaz de cobrir 

praticamente todas as necessidades gráficas de 

broadcasters de todos os tipos. 

A Brainstorm Multimedia anunciou que a 

IDS, uma divisão da SMT, utilizou o motor de 

render 3D em tempo real para seus gráficos no 

campeonato de tênis de Roland Garros 2012, 

realizado em Paris. 

Seus sistemas gráficos utilizaram o eStudio, 

o motor de gráficos 3D em tempo real mais 

rápido da indústria, para a geração e emissão 

de todos os gráficos tanto de placar quanto os 

estatísticos utilizados durante o torneio pela 

France 2, France 3 e France 4 na sua produção 

de Roland Garros. 

Estes gráficos foram produzidos em até sete 

jogos simultâneos, e emitidos em francês e inglês 

em tempo real. Estes mesmos gráficos foram 

reutilizados por broadcasters do mundo todo.

Brainstorm, tecnologia para a 
transmissão de Roland Garros

Luis Fabichak com Izumi Nakajima, 
diretor de Sony Brasil

Carlos Morett na Expo Telemundo
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Ericsson drives multi-screen TV experiences 
to expand revenue opportunities for sport 
and news coverage

Multi-screen television is radically chan-

ging the way consumers watch TV. As today’s 

consumers demand more mobile and more 

personalized viewing experiences, the arrival 

of multi-screen is taking the TV industry ever 

closer to an age where all consumers can access 

any type of content when they want, at any 

time and from any location. 

Viewers are getting used to a wider choice 

of content and the convenience of accessing 

it through multiple devices, using services 

such as catch-up TV and on-demand catalo-

gs, through offerings served by their pay TV 

operator or over-the-top (OTT).

However, this trend is severely testing 

consumer loyalty. Coverage of major spor-

ting events, such as the World Cup and the 

upcoming Olympic Games are often used to 

protect and even enhance viewing figures. 

Sports programming can also be seen to drive 

technology adoption as consumers choose 

the highest quality coverage of their favorite 

events. This is true for contribution technolo-

gies such as 4:2:2 sampling, High-Definition, 

10-bit precision, 3D TV coverage and, in the 

future, 1080p50/60 and 4K TV.

All of these advances increase bandwidth 

requirements throughout the chain. Video 

compression algorithmic improvements have 

helped to reduce their impact and ensure that 

higher value services become viable. At the 

same time, with a growing number of major 
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venues fibered up with high capacity IP links, 

bandwidth availability has sharply risen allo-

wing deployment of less efficient - but more 

cost effective - compression such 

as JPEG 2000.

However, JPEG 2000 can 

require in excess of 120 

Mbit/s for HD contribution 

and with the advent of 3D 

TV, 1080p50/60 resolution 

and 4K TV, the pressure on 

distribution networks, especially 

satellite, will continue to mount. There are 

also new technologies on the horizon that 

promise to increase compression efficiency 

significantly and others that are expected to 

improve networks’ bandwidth further. All 

these developments will ensure that the bar 

for high-quality video continues to rise.

Consumers are increasingly integrating 

their television viewing with their online lives, 

as they expect every device they own to form 

part of their entertainment experience. As 

more consumers embrace the ‘TV anywhere’ 

experience, TV operators and broadcasters 

need to respond to these new challenges by 

building platform architecture that will enable 

viewers to consume, share and discover con-

tent on all devices. We are helping operators 

to evolve their linear and on-demand TV 

services into a hybrid multi-screen strategy 

that unites traditional fixed TV delivery 

Ericsson’s Multiscreen Video pro-

cessing solution provides the most po-

werful and flexible approach to the growing 

multi-screen market, enabling high quality 

and cost effective processing of hundreds 

of channels into the thousands of adaptive 

streaming profiles necessary for a true ‘TV 

anywhere experience. The solution consists 

of the Ericsson SPR1200 and the Ericsson 

NPR1200, with the two units combining to 

make one highly scalable solution that solves 

the present and future challenges facing mul-

ti-screen TV. These products will be among 

those showcased at IBC 2012 at the Ericsson 

stand in Hall 1.D61.

Potentially there are further lateral revenue 

opportunities that other new technology 

trends can provide. For example, recent 

broadcasters and content owners have been 

investigating ways to expand coverage of 

premium events to offer a more personalized 

experience to viewers. There is scope to go 

even further beyond this point and effectively 

connect consumers with any event, increasing 

choice, convenience and overall experience 

value. Coupled with new social and interac-

tivity trends, this has the potential to vastly 

expand revenue streams.  

Discover more about Ericsson’s TV offe-

ring and industry insights at the Ericsson 

TV site.

By Al Nuñez, Head of Americas, Business Line Compression, Ericsson

NPR1200

SPR1200

networks with bro-

adband fixed and 

wireless IP, which 

in turn will drive 

greater usage across 

devices and provi-

de further revenue 

opportunities.
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Viaccess coloca Ricardo Pirola na 
sua equipe para a América Latina

Uma das transferências do ano nas equipes 
latino-americanas foi a de Ricardo Pirola e sua 
equipe, da Conax para a Viaccess. Já represen-
tando a empresa francesa na NAB, destacou que 
possui soluções end to end e que não depende 
de muitos fabricantes para a nova era, como a da 
OTT com sua própria encriptação e protocolo 
DRM, disponíveis para equipamentos móveis 
e tablets do Windows, Androide e todos os 
tipos de computadores. 

Seu novo produto de OTT permite entrar 
no mundo das redes sociais e competir com a 
Netflix em filmes, destacando um middleware 
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aberto que se transformou em praticamente 
um padrão na Europa, muito simples para 
interagir mosaicos com serviços de VOD e de 
outro tipo, tudo gráfico. 

A Viaccess conta também com soluções com 
ou sem cartão, e a maior plataforma de IPTV do 
mundo, a da francesa Orange, com 5 milhões 
de assinantes. Por isso mesmo, sua experiência 
para o que está sendo feito na América Latina é 
muito importante. Na região já possui a plata-
forma integrada da UNE na Colômbia, que tem 
apenas algo externo com a parte de segurança da 
Verimatrix. Junto com o serviço de middleware 

Tracy Yue Qian, CEO da Novel-SuperTV, 
afirmou à Prensario: ‘A Novel-SuperTV é 
o provedor líder de Acesso Condicionado na 
China, com 60% de market share, e ocupa o 
quarto lugar no mundo. Nossa expansão em 
mercados estrangeiros começou em 2009, mas 
estamos tendo sucesso com a expansão do 
mercado global de DVB CAS’.

Em relação à América Latina, a executiva 
garantiu: ‘Vemos um grande potencial na re-

Novel-SuperTV: 60% de market 
share na China, quarto no mundo

gião à medida que os operadores continuam 
incorporando soluções DVB CAS’, e destacou 
a presença dos principais trade shows, como 
o Canitec, de maio, no México, e a ABTA, em 
São Paulo.

Sobre a infra-estrutura da empresa no país 
asiático, Yue Qian destacou: ‘Contamos com 
quase 700 funcionários, a metade dos quais 
são desenvolvedores de software e mais de 150 
engenheiros e técnicos na equipe de suporte 
técnico. Estamos muito bem posicionados para 
sustentar o crescimento dos nossos negócios no 
exterior. Sabemos que temos que desenvolver 
infra-estrutura local para fornecer o nível de 
suporte que nossos clientes exigem’.

A executiva ressaltou que os sistemas CAS 
da Novel-SuperTV são ‘extremamente seguros 
e robustos’, e que estão suportando operadores 
com milhões de assinantes –um, inclusive, com 

A recente Expo Telemundo foi a segunda 

feira no México para a Axon, onde Johan 

Lieffers destacou que já tem boas perspectivas 

e um grande suporte em Sistemas Digitais 

por sua grande bagagem técnica. As vendas 

estão começando, mas já se percebe o valor 

dos seus equipamentos no mercado. Agora 

participa da TecnoTV na Colômbia com a 

Instelect de Joaquín Varela, da SET Brasil, da 

IBC e da CAPER. 

Claudio Lessa junto com Ricardo Pirola, 
na NAB

Aposta cada vez mais forte na região

próprio, tem uma solução completa, tanto de 
broadcast, quanto de IPTV.

A mudança foi de toda a equipe que o 
acompanha na Conax em São Paulo. Com isso, 
a Viaccess cresceu enormemente seu serviço 
para a região, com três engenheiros junto 
com Claudio Lessa e o suporte de marketing 
e administração de Marcia Castilho. 

Axon 

Provedor líder de CAS

Johan Lieffers y Enrique Gutiérrez 
de Sistemas Digitais

Tracy Yue Qian, CEO 
da Novel-SuperTV

8 milhões– sem 
inconvenientes.

E n t r e  s u a s 
vantagens acres-
centou: ‘Somos 
especialistas em 
Simulcrypt, temos sistemas operando nesta 
modalidade. Além disso, integramos mais de 
400 STBs de mais de 200 fabricantes diferen-
tes, o que oferece ao operador uma variedade 
de opções muito ampla em STBs, que vão 
de caixas interativas high-end, às básicas de 
menor custo’.

‘Nossos equipamentos de desenvolvimento 
de software permitem realizar integrações se-
gundo as necessidades de cada cliente em tempo 
e custos razoáveis. Também oferecemos EPG e 
SMS integrados e outras soluções, mas o negó-
cio principal é CAS’, completou Yue Qian.

Lou Yanhuy e Ke Famin, na ultima ABTA
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colocou um representante sediado no Brasil, 

Armando Ishimaru, Country Manager, quem 

explicou à Prensario: ‘Com a linha de produtos 

com características ímpar, atendimento comer-

cial e de pós-venda através de seu distribuidores 

e a representação local, a Leader fortalece a 

presença e o atendimento a seus clientes’.

São dois distribuidores atendendo o mercado 

broadcast, Brasvideo e Tecnovideo e um no 

mercado das plantas manufatureiras de produ-

tos de áudio, vídeo, TI, a T&M Instruments, e 

Ishimaru como representando da Leader dando 

suporte ao canal de distribuição e as contas 

chaves garantindo desta forma o atendimento 

pré e pós venda. 

‘Com a transição da tecnologia para a tele-

visão digital e para alta definição são muitos os 

desafios do corpo técnico e inclusive artístico 

nas emissoras e produtoras. A Leader vem de-

senvolvendo produtos fáceis e intuitivos no seu 

manuseio mesmo para usuários não técnicos 

facilitando desta forma o fluxo de trabalho 

dando um ganho e qualidade ao trabalho’, 

explicou Ishimaru.

‘As tecnologias de captação, armazenamento 

continuam evoluindo da televisão analógica 

para a digital Full HD, 3D, 4k, 8k, bem como 

os meios de distribuição destes conteúdos até o 

consumidor final com o advento dos satélites, 

serviços de cabo e da internet’. 

‘Cada etapa desta cadeia desde a produção 

até a recepção do conteúdo pelo telespectador 

final devem ser monitoradas para garantir a 

qualidade de produção cada vez mais sofis-

ticadas. Os instrumentos de teste e medidas 

estão evoluindo seguindo a tendência das novas 

tecnologias emergentes não só analisando os 

sinais de áudio, vídeo, meta dados em tempo 

real mas também os vários tipos de arquivos’, 

finalizou o executivo.

Os desafios da Leader no Brasil 
A Leader Electronics Corporation tem 

uma historia de 58 anos como fabricante de 

instrumentos de testes e medidas de áudio e 

vídeo profissional e a marca tem um alto reco-

nhecimento no mercado mundial e brasileiro 

mas deixou alguns pontos a desejar devido a 

distancia com a sede situado no Japão.

Há quatro anos a Leader Instruments Cor-
poration, subsidiária da Leader Electronics, 

originalmente responsável pelo 

mercado Americano, assumiu 

a responsabilidade das Amé-

ricas tornando-se também 

responsável pelo mercado 

Brasileiro. 

Com esta mudança designou 

um responsável pelo mercado 

Latino Americano e posteriormente 
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Armando K. Ishimaru, Country Manager
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Hitachi Kokusai Linear: participação 
na Broadcast Ásia 2012

A Hitachi Kokusai Linear participou 
da Broadcast Ásia, desenvolvido na Suntec 
Singapore em junho, um dos eventos mais 
importantes de tecnologia digital multimídia 
e entretenimento. 

Carlos Henrique Ferreira, diretor de Expor-
tação da Hitachi Kokusai Linear Equipamentos 
Eletrônicos explicou à Prensario: ‘Foi nossa 
primeira participação, muito efetiva, recebemos 
mais de 100 visitantes qualificados no nosso 
stand, pessoas da área técnica das emissoras 
de TV’.

‘Os visitantes são bastantes técnicos que 
proporciona um alto nível a feira. Estas vi-
sitas geraram cotações que já começam a ser 
fechadas. A percepção do mercado mais uma 
vez nos mostra que temos bons produtos, com 
qualidade técnica, fáceis de instalar e manter’, 
comentou o executivo.

‘Desde 1977, a Linear desenvolveu uma 
reputação como um fornecedor confiável de 
avançada transmissão de TV e equipamentos 
de transporte de sinal. Agora, tornou-se Hitachi 
Kokusai Linear, e está contribuindo para a 

Tecnologia

< 74 >

inovação social através da integração de nossas 
tecnologias de vídeo, RF e sistemas sem fio’, 
completou Ferreira.

Sua linha de equipamento inclui análogo e 
digital, ATSC, ISDB-T ou DVB-T/T2, VHF e 
transmissores UHF TV para baixas, medianas 
e altas potencias, exciters, encoders, gap-fillers, 
microondas e sistemas digitais de radio. Cole-
tivamente, tem fabricados e instalados cerca 
de 40.000 equipamentos em mais de 40 países. 
Broadcasting, imagem e soluções de comuni-
cação do Brasil para o Mundo em DVB-T/T2, 
ISDB-TB, ATSC e analógico.

A feria	
BroadcastAsia 2012 é uma plataforma para 

os fabricantes internacionais e fornecedores 
de soluções de transmissão que desejam 
estabelecer uma presença mais forte nestas 
regiões prósperas do mundo. E atendido por 
empresas de radiodifusão, casas de produção 
e integradores.

Esse mercado teve 739 exibidores em 2012, 
dos quais 88% foram estrangeiros; 11,129 

visitantes, sendo 57% de outros países fora da 
Ásia; e 472 delegados, dos quais 65% foram 
estrangeiros. 

Carlos Henrique Ferreira e seu equipe 
na Broadcast Ásia  

Carlos Henrique Ferreira e representantes da 
Eagle Broadcasting Corporation de Filipinas
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Media Networks lança nova linha de serviços 
audiovisuais na América Latina

A Media Networks, uma unidade B2B da Te-
lefônica Digital, anunciou a criação da Diretoria 

de Serviços Audiovisuais, que vai desenvolver a 

sua nova linha de produtos de design, desenvolvi-

mento e implementação de serviços audiovisuais 

da América Latina e Europa.

A companhia oferece serviços atacadistas 

de  TV por assinatura e internet via satélite, 

soluções audiovisuais, de produção de con-

teúdo e venda de publicidade  a empresas e 

operadores em toda a Europa,  Brasil, México, 

Chile, Colombia, Argentina, Equador, Bolivia, 

Venezuela, América Central e Peru, onde se 

encontra seu teleporte regional.

No Brasil, há dois meses a empresa abriu sua 

primeira filial, liderada por Leandro Gaunszer, 

country manager, e oferece serviço atacadista 

a seis operadores de TV por assinatura: Vivo, 

Oi, CTBC Super i, DTHi e Sercomtel.
A criação desta nova divisão reflete a recente 

integração da Media Networks e da Telefô-
nica Serviços Audiovisuais (TSA), unidade 

de negócio da Telefônica Digital com ampla 

experiência no desenvolvimento de projetos 

complexos para o mercado de transmis-

são e para empresas que necessitam 

soluções de áudio e vídeo.

‘Estamos muito entusiasma-

dos com a abertura dessa nova 

linha de negócio, através da qual 

replicaremos na América Latina 

a liderança da TSA neste mercado’, 

diz Gaunszer, e acrescentou: ‘Essa nova 

linha de negócio tem um potencial enorme em 

nosso país, especialmente a partir da situação 

colocada nos grandes eventos a serem realizados 

no Brasil nos próximos anos, como a Copa das 

Confederações de 2013, O Mundial de futebol 

de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016’.

A experiência da TSA inclui a concepção, o 

desenvolvimento e a implementação de unida-

des de produção de TV, e cabeceiras de CATV 

e DTH, sistemas de distribuição e centros de 

controle de diversos canais de TV na Europa 

para o mercado empresarial. Sua 

trajetória inclui a concepção e 

implementação de serviços audiovisuais tão 

importantes como a sede corporativa da Repsol, 
e a infraestrutura de apoio à produção de TV 

em  estádios de futebol de clubes importantes 

como o Real Madrid e Benfica de Portugal.

‘Nosso novo portfólio de produtos cobre toda 

a atividade audiovisual desde a  digitalização de 

cabeceiras de cabo, a evolução de canais abertos 

analógicos à alta definição e  auditórios e salas 

de aulas virtuais para universidades e escolas 

de negócios’, completou Gaunszer.
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Leandro Gaunszer, Country 
Manager da Media Networks
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TV Benavente renova o seu canal 
com software wTVision

TV Benavente é um canal de TV em 

Zamora, Espanha, e uma referência na sua 

província, abrangendo o norte de Zamora, o 

sul de León e o noroeste de Valladolid. Com 

o “Festival del Toro Enmaromado 2012” TV 

Benavente decidiu renovar o seu sistema de 

automação de playout e imagem gráfica para 

oferecer aos seus espectadores uma melhor 

experiência televisiva.

Para alcançar o seu objetivo, a TV Be-

navente escolheu o sistema de playout da 

wTVision. A trabalhar em parceria com o 

cliente, a wTVision ofereceu uma solução 

completa integrando o Channel Maker com 

o vídeo server interno e um engine gráfico 

de parceiros.

Com o Channel Maker, o cliente otimizou 

os recursos. Os operadores têm agora o total 

controlo sobre as playlists, os conteúdos são 

centralizados e o mais importante desenvolvi-

mento, o cliente enriqueceu o seu canal com 

novos gráficos automatizados.

Ao incorporar um servidor de 

vídeo, a wTVision melhorou o 

fluxo de trabalho do cliente, 

centralizando a fonte de con-

teúdos varmazenamento, uni-

ficando-as numa única fonte. A 

integração do Channel Maker com 

o engine gráfico, permitiu ao cliente 

renovar a imagem do canal, introduzindo 

gráficos animados em 3D, em tempo-real.

Todos os gráficos foram desenhados pela 

equipa de criativos da wTVision seguindo a 

imagem do cliente, e deste modo garantiram 

a qualidade nos gráficos sem perder a imagem 

do canal. Estes gráficos incluíram: moscas, 

lower-thirds, EPG’s, gráficos de “Agora” e 

“Depois” e banners de publicidade.

Outra vantagem da integração do Channel 

Maker com o engine gráfico é a possibilida-

de de inserção de metadados com gráficos 

automatizados, tais como: bugs, “Agora” 

ou “Depois”, EPG, tickers de informação e 

banners de publicidade. Estas tarefas 

de automação permitem aos clientes 

economizar tempo de pós-produção e oti-

mizar o fluxo de trabalho do canal.

Este projeto foi implementado a pensar 

nas necessidades futuras do canal. A flexibi-

lidade do Channel Maker na integração de 

equipamentos de parceiros e a escalabilidade 

deste produto, permite ao cliente fazer o seu 

canal crescer em qualquer momento.

O principal objetivo da wTVision quando 

implementa os seus produtos é otimizar o 

fluxo de trabalho do cliente. O serviço com-

pleto da wTVision poderá incluir consultoria, 

design gráfico, integração, customização e 

operação.

Tecnologia

Vera Sardinha e Bruno Parrei-
ras, da oficina de wTVision no 

Rio de Janeiro
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Magnaquest: people are watching TV, 
not just on TV

In Brazil, as it happens in Latin America, DTH 
is leading the digital boom. Most Latin American 
territories are experiencing a surge in digital TV 
take-up, according to a new report from Digital 
TV Research. The Pay TV revenues globally will 
climb to over USD 200 billion in 2017, up by 
USD 23 billion on 2011 but up by only USD 2 
billion (1%) on 2016, according to a study by 
Digital TV Research. Similar reports indicate 
that the DTH (DBS) revenues will overtake 

cable TV revenues in 2015. However, the total 
global market for paid video is expected to hit 
USD 371 billion by 2016.

Cable TV is still the king of Pay TV but 
customers and markets are clearly moving 
beyond: with mobile and Internet downloaded 
content, along with IPTV, taking a sizeable 
chunk of the customer’s wallet. 

The trends are obvious. One of the Latin 
American Federal Telecommunications 

Commission has confirmed that, by the end 
of 2011, the DTT investment had reached USD 
70.9 million, an 81.5% increase year-by-year. 
Argentina will meet the original schedule for 
implementation of DTT and complete the 
analogue switch-off in 2019.

Undeniably, the market is growing, and so 
are options for the end-consumers. People 
are watching TV not just on TV, but on their 
computers and mobile phones. The younger 
generation, a big part of the population in LatAm, 
is accelerating the trend of watching video on 
mobile devices, like phones and tablets.

The future for Pay TV industry is like a coin: 
one side is opportunity and the other side is 
challenge. Focusing on the opportunity, the 
potential for service providers to grow their 
sub base is phenomenal. More homes are 
getting TV, be it by cable or digital. The next 
major scope for players is to expand operations 
to multi-city and have centrally managed 
operations. Both ways to grow will yield 
historically unparalleled scope for growth.

Pay TV players, however, cannot be oblivious 
to the other side of the coin – the challenge. They 
have to gear up to compete with new players 
entering the market, be it Telecom companies 
or/and the Broadband service providers.

Traditional PayTV players have to gear up 
and adjust to changing dynamics, including 
the paradigm shift of delivery of content over 
the Internet, flexible packaging and pricing to 
compete with such players and integrating with 
various provisioning and mediation systems 
that are future-ready.

The future 
The future lays in not just changing and 

increasing delivery channels, making video available 
in an agnostic seamless manner to all gadget (TV, 
Mobile phone, Computer, Tablet). The future is 
for players who go beyond cable and digital TV to 
provide and enable Dual Play and Triple Play. 

Customers expect their services to be provided 
by one service provider, and it is here that Pay TV 
has to make its biggest leap of faith. Ironically, 
there is great scope for collaboration with the 
competition. The biggest transition in terms of 
infrastructure, technology and systems will be 
the ability to meter and rate usage to minimize 
revenue leakage. The Pay TV players of the future 
need to have one billing solution for multiple 
services. Give them, bill them is the mantra. The 
future is calling… are you ready?

Tecnologia

By Dheeraj Pulluru, consultant of Magnaquest
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dores de serviços devem trabalhar para agregar 

diversos serviços para que todos aproveitem a 

mesma infraestrutura, e, portanto, construam 

uma oferta que possa ser levada a níveis supe-

riores com um custo de entrada baixo, para 

deixar a automação residencial mais atraente 

ao consumidor comum.

Nos Estados Unidos, as soluções de auto-

mação e controle domésticos já estão cres-

cendo em uma taxa  maior, e os provedores 

de serviços estão empregando com sucesso 

estas ofertas em seus portfólios existentes, e 

colhendo suas recompensas. Por exemplo, a 

Verizon lançou um programa bem-sucedido 

relacionado à oferta de banda larga, que inclui 

pacotes iniciais para gerenciamento de energia e 

monitoramento doméstico. A Verizon escolheu 

a tecnologia Z-Wave da Sigma; ela tinha um 

histórico comprovado pelo mercado e uma 

boa gama de produtos e OEMs para escolher 

e criar seus pacotes.

De modo semelhante aos celulares na década 

de 1970, e aos primeiros televisores no fim da 

década de 1920, a adoção de tecnologias de 

automação doméstica tem sido baixa, pelos 

chamados “precursores”. Contudo, quando os 

clientes em larga escala começarem a perce-

ber que podem implementar a automação e 

o controle domésticos passo a passo, e a um 

custo de entrada muito baixo, provavelmente 

começaremos a ver essas tecnologias se torna-

rem comuns, e não é improvável que fiquem 

tão comuns como celulares ou televisores.

Como encontrar o ponto ideal 
com serviços de controle e 
automação residencial no Brasil

O controle e automação doméstica, a capa-

cidade de controlar sistemas residenciais, como 

luzes, eletrodomésticos, controle de temperatu-

ra, segurança e dispositivos de entretenimento 

remotamente, são considerados, há muito 

tempo, uma novidade para todos, exceto para os 

muito ricos. Seguindo suas raízes há quase três 

décadas, o controle e a automação doméstica 

evoluíram muito: desde dar aos praticantes 

de hobbies a capacidade de diminuir automa-

ticamente a intensidade das luzes até desligar 

eletrodomésticos remotamente. 

Pelo advento e proliferação da internet  

banda larga, computadores mais rápidos, 

smartphones e tablets, e também sistemas de 

rádio-frequência(RF) sem fio, (permitindo 

tecnologias como a Z-Wave da Sigma Designs), 

a automação e controle domésticos estão rapi-

damente chegando ao alcance do consumidor 

médio. Além disso, a aliança Z-Wave, fundada 

pela Sigma, atualmente conta com 160 em-

presas líderes. Até o momento, essas empresas 

desenvolveram 650 dispositivos de controle 

doméstico certificados com base na tecnologia 

Z-Wave comprovada pelo mercado, que está 

fazendo a automação e o controle domésticos 

cada vez mais acessíveis e uma realidade.

Deste modo, provedores de serviços em um 

número de regiões crescente estão buscando 

formas de levar esta tecnologia e funcionalidade 

a seus assinantes para apresentar ofertas que 

vão além do entretenimento e atingem o escopo 

de gerenciamento de energia, monitoramento, 

conforto e conveniência, e até mesmo uma 

ferramenta para serviços para idosos e para 

serviços de saúde remotos. 

De fato, é um estímulo para os provedores de 

serviços que estão procurando novas formas de 

desenvolver e manter a fidelidade  dos clientes. 

Aqueles que podem rapidamente incorporar 

estes serviços em seus portfólios criam uma 

diferenciação competitiva clara, o que ajuda 

a aumentar a fidelidade de clientes atuais, 

enquanto atrai novos assinantes, e, por fim, 

resulta em uma menor perda devido à falta de 

variedade nas ofertas de serviços.

Atualmente, embora tudo isto pareça fan-

tástico, há ainda a percepção, por parte de 

muitos clientes potenciais, de que este tipo de 

tecnologia tem um custo proibitivo e que é 

difícil de instalar. Portanto, compete não ape-

nas ao provedor de serviços, mas também aos 

fabricantes de dispositivos, garantir que essas 

ofertas mantenham três atributos chave, que 

por fim dissiparão este mito e aumentarão as 

taxas de adoção. Os atributos são:

1. As soluções são fáceis de instalar e usar: 

as empresas desenvolvendo produtos para o 

mercado de automação e controle domésticos 

precisam criar produtos que sejam simples e in-

tuitivos de configurar, e também interoperáveis 

com outros dispositivos em seus domicílios;

2. Os aplicativos são relevantes: os fabri-

cantes de dispositivos devem encontrar os 

aplicativos CORRETOS que impressionem os 

clientes, em vez de simplesmente criar dispo-

sitivos porque podem. Talvez de forma mais 

importante, eles precisem alinhar o controles 

desses dispositivos com novas tendências usan-

do smartphones e tablets como as interfaces 

comuns dos usuários; e,

3. As soluções devem ser acessíveis: os prove-

Tecnologia
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Por Pablo Sandoval, diretor de desenvolvimento
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Itccom, provedor de referência entre os 
operadores do interior do Brasil

Em 1987, a empresa argentina M Huller 
SRL começa a exportar produtos e engenharia 

a países vizinhos como o Brasil, por meio da 

Huller do Brasil, fundada pelo Eng. Marcos 
Huller, um pioneiro da indústria a cabo da Ar-

gentina (instalou o primeiro circuito fechado 

de TV em outubro de 1962, em Salta).

Huller se associou com amigos brasileiros 

e decidiu montar uma fábrica (Intelcom, 

que se dedicava à fabricação de equipa-

mentos para distribuição de TV na 

Argentina desde 1960) na Região 

Oeste do Estado de São Paulo, 

onde começaram as primeiras 

operações em 1989.

Com a abertura internacio-

nal da economia brasileira, 

aparece também a necessidade 

de ter no Brasil engenharia de 

campo e de produto. Assim, emi-

gram ao Brasil o técnico em Telecomu-

nicações José Lorenzo Bruzzechesse e o Eng. 

eletrônico Luis Oscar Samacoits que vinha da 

bem sucedida implantação do Supercanal em 

Mendoza, na Argentina.

‘Havia que convencer as empresas de energia 

elétrica para compartilhar o uso de seus postes 

para distribuição de televisão ou as prefeitu-

ras para autorizar a instalação de postes em 

espaços públicos. Toda essa experiência inicial 

foi tão importante que até hoje continua lide-

rando no desenvolvimento de novos produtos 

e sistemas para TV e dados, e preparando seus 

próprios colaboradores e técnicos’, explicou à 

Prensario Bruzzechesse.

‘A Intelcom passou por diferentes etapas 

durante a história da TV a cabo no Brasil: foi 

fundamental na implantação das primeiras 

operações de DISTV, depois as acompanhou 

na evolução para os atuais operadores, alguns 

dos quais são seus grandes clientes’.

‘Hoje, com o nome Itccom, somos um pro-

vedor de referência entre os operadores 

das cidades do interior do Brasil. 

Estamos associados à Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica (ABINEE) e con-

tamos com sua ajuda para que 

nossos produtos se enquadrem 

dentro dos requisitos e normas 

técnicas exigidas pela Anatel e pela 

Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABTN)’. 

Um dos principais produtos da Itccom é o 

amplificador ICA-30 ‘que é, longe, o produto 

que impôs a marca INTELCOM no mercado 

brasileiro’, destacou Bruzzechesse, e acres-

centou: ‘Continuamos sendo especialmente 

fortes em amplificadores indoor, equipa-

mentos óticos, e várias versões de fontes de 

alimentação’.

‘A diversificada demanda de produtos e 

serviços nos levou a fazer parte de um grupo 

de empresas. Assim, para a comercialização 

de produtos importados, estamos associados 

à Factel Telecom de São José dos Campos 

(SP), e para a prestação de serviços de as-

sessoramento e assistência técnica, conserto 

e up-grade estamos vinculados à Atende de 

Santo Anastácio (SP)’.

Em relação às vendas, a companhia trabalha 

principalmente no Brasil, apesar de Bruzze-

chesse comentar que também foram vendi-

dos amplificadores, fontes de alimentação e 

equipamentos óticos a operadores a cabo de 

países vizinhos. ‘Um dos objetivos ainda não 

realizados é a exportação dos seus produtos de 

maneira organizada e sistemática’, adiantou. 

Sobre a ABTA, completou: ‘Esta será a pri-

meira feira sob a vigência da nova lei de SeAC e 

da renovação de antigas concessões por novas 

outorgas. Estamos preparados para atender 

a visita de operadores a cabo na evolução ao 

SeAC especialmente provenientes de cidades 

menores do interior do Brasil e também de 

visitantes provenientes de outros mercados 

de telecomunicações’.

Tecnologia

Alfacam: facilidades HD para produção esportiva

Um dos grandes expositores da recente edi-

ção da SportelRIO foi a Alfacam, companhia 

belga que oferece facilidades e estúdios em 

HD para a produção de conteúdo esportivo.  

A Alfacam possui a maior frota de 

HD da Europa com 30 OB Vans. Rene 
Alles, project manager do escritório 

da Alemanha, explica à Prensario: 

‘Produzimos cricket na Índia, a Copa 

do Mundo da África do Sul e os Jogos 

Olímpicos. Temos experiência na área 

esportiva, mas também em shows e 

espetáculos musicais’.

Além dos escritórios centrais na 

Europa, a companhia se expandiu há um ano 

para o Rio de Janeiro com escritório próprio 

atendido por seis executivos, na sua maioria 

técnicos. Trabalhou para a emissão do Carnaval 

com a TV Globo, e pro-

duziu a corrida de autos 

Indy, partidas de futebol 

local e ainda desenvolve 

outros projetos.

‘Os planos de expansão 

aqui são excelentes e serão ain-

da mais nos próximos quatro a cinco anos. Por 

isso, escolheram o Rio de Janeiro como cidade 

estratégica. No entanto, por ser um país tão 

grande, nos interessa manter bases operativas 

em diferentes cidades para atender melhor os 

clientes’, completou Vilson Botelho Junior, 

gerente de operações do escritório carioca.

Luis Oscar Samacoits, sua esposa 
Adriana e José Bruzzechesse 

Rene Alles, project manager do escritório da Aleman-
ha, com Guilherme Mynsse e Vilson Botelho Junior, do 

escritório do Rio de Janeiro
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ARRIS: CCAP e a evolução da TV por Cabo

No que se trata de um efeito muito pareci-

do com a famosa lei de Moore dos circuitos 

integrados, nos últimos 25 anos a demanda de 

largura de banda tem aumentado em uma taxa 

anual de uns 50 %, significando sua duplicação 

a cada dois anos.

Este crescimento exponencial, como se vê na 

figura 1, foi acompanhado por avanços tecnoló-

gicos que permitiram tornar possível satisfazer 

esta demanda. Por outro lado, não parece que 

esta tendência que se manteve por tanto tempo 

sofrerá nenhuma alteração significativa nesse 

curto prazo e, portanto, espera-se que continue 

tendo avanços tecnológicos que continuem 

permitindo satisfazer esta demanda.

Pontualmente na área de Redes de TV a 

Cabo, há alguns anos começou-se a avaliar as 

exigências para satisfazer uma demanda deste 

tipo e para uma área exemplo de 40.000 casas 

passadas a quantidade de canais de downstream 

necessários foi incrementada significativamen-

te a partir do ano 2013. Ao mesmo tempo, ao se 

considerar satisfazer uma demanda deste tipo 

com as densidades dos CMTS existentes nesse 

momento, foi visto que seria pouco viável em 

termos de custos de capital (Custo por Canal 

de Downstream), assim como nos seus custos 

de suporte da operação, devido principalmente 

ao espaço de rack e consumos de energia.

Para sobrepor-se a estas limitações e outros 

aspectos que mencionarei mais adiante, os 

principais operadores de TV a cabo e os forne-

cedores de tecnologia começaram a criar uma 

nova geração de especificações e equipamentos 

que permitissem incrementar as densidades, de 

maneira a devolver a viabilidade de crescimento 

como descrito anterior-

mente. O resultado desses 

trabalhos ocorreu em 

2011 com a emissão por 

Cablelabs de uma espe-

cificação chamada CCAP 

(Converged Cable Access 

Platform) ou Plataforma 

Convergente de Acesso 

por Cabo.

Adicionalmente ao pro-

cesso da realização desta 

especificação, percebeu-se 

que um aumento significa-

tivo na densidade de um equipamento de acesso 

poderia permitir também fazer a convergência 

das tecnologias de dados e de televisão digital 

que até agora eram administradas como redes 

e equipamentos totalmente separados. Esta 

unificação em um único equipamento de acesso 

permitiria tornar muito mais eficiente a opera-

ção, ao reduzir os custos de capital mediante a 

consolidação de funções de vários equipamentos 

em um, assim como também como a conseguinte 

redução de seus custos de operação.

Definitivamente, a especificação CCAP for-

nece um novo marco de referência para equi-

pamentos que permitirão inicialmente a partir 

do final deste ano, oferecer ao mesmo tempo 

densidades significativamente superiores aos 

CMTS atuais, assim como fazer convergir em 

um só equipamento a TV Digital, os Dados e a 

Telefonia, o que permitirá em uma segunda fase 

uma migração muito mais simples da Televisão 

Digital QAM para Vídeo IP sobre DOCSIS.

Tecnologia

Nagra: tecnologia avançada

Além de seus projetos em acesso condicionado 

e digital rights management para operadores 

a cabo, a Nagra está trabalhando ativamente 

na transferência de programação broadcast de 

alta qualidade a dispositivos móveis dentro de 

residências.

Em conversas com a Prensario,  Thierry 
Martin, diretor regional para a América Latina, 

demonstrou os usos e aplicações do Nagra Bro-

adcast IP Gateway, que combina o acesso condi-

cional da Nagra, o Media Player, e a solução DRM 

(Digital Rights Management). Foram realizadas 

demonstrações do sistema no The Cable Show 

da NCTA em maio e na ANGA Cabo, realizada 

de 12 a 14 de junho em Colônia, 

na Alemanha.

A qualidade do sinal é 

perfeita —na medida em que 

a rede local esteja montada 

adequadamente— e pode ser 

visualizada em todos os dispo-

sitivos IP que houver dentro da 

residência, sem prejudicar a qualidade 

da experiência televisiva primária. A relação 

custo-beneficio é muito conveniente.

A caixa utiliza o sistema de proteção de con-

teúdo da Nagra e está conectada a Ethernet por 

meio de um roteador WiFi. Martin ressaltou 

que o sistema opera com uma ‘muito alta 

confiabilidade’, o que garante ao operador a 

cabo um mínimo de chamadas de consultas, e 

permite aproveitar os set-top boxes existentes 

ao mesmo tempo em que está preparado para 

o upgrade a novos serviços, na medida em que 

estes sejam oferecidos ao usuário.

Por Patricio S. Latini, diretor de Engenharia de Pré-Vendas 

Patricio Latini

Thierry Martin e Christine Oury, 
diretora senior de Comunicações

Convergência em CCAP
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Otimizando Segurança HLS para 
Consumidores e Provedores de Serviços

Tecnologia

O protocolo de taxa de bits adaptável HTTP 
Live Streaming (HLS) está rapidamente ga-
nhando território como a escolha padrão para o 
formato de streaming de serviços OTT através de 
vários de tipos de dispositivos. Porém, ao incor-
porar uma linha de base de modelo de segurança 
para entrega de serviço, o protocolo HLS não se 
define como uma solução completa para fazer 
streaming de conteúdo protegido de alto valor. 
Enquanto o protocolo, como escrito, inclui um 
mecanismo padronizado de codificação para 
cada parte de mídia que emprega codificação 
de potência industrial AES-128 CBC e uma 
estrutura para obter as chaves associadas, isto 
não é suficiente para a proteção de conteúdo 
premium no contexto da TV paga. Especifica-
mente, não existem preocupações quanto ao 
uso de AES para codificação de mídia, mas a 
configuração básica de protocolo para geren-
ciamento de chaves é leve demais, pois não está 
sujeito a nenhum tipo de regime mais robusto 
que proteja mídia valiosa. 

Quais são as soluções disponíveis para tornar 
possível a entrega de serviço de grade comercial? 
Proteger a entrega de chaves utilizando uma 
conexão HTTPS/SSL básica como defendido na 
primeira geração simplista de implementações 
de sistemas de entrega não é suficiente para as 
expectativas dos provedores de serviço nem dos 
consumidores de conteúdo. Apesar da codifi-
cação das chaves em trânsito, qualquer um que 
puder isolar um URL relacionado ao servidor 
das chaves terá acesso às mesmas porque não 
existe autenticação de cliente. Este é o resultado 
do design SSL, que requerem autenticação do 
servidor, mas não do cliente.

Uma simples conexão SSL com certificado 
de autenticação somente do servidor é uma 
escolha ruim para serviços de conteúdo de ví-
deo premium, pois esta foi criada para proteger 
transações onde o cliente precisava ter certeza 
de que estava se comunicando com um servi-
dor confiável antes de transmitir informação 
confidencial ao invés de o servidor ter certeza 
de que está se comunicando com um cliente 
confiável. Exigir uma proteção de ID e senha 
neste mecanismo condena o consumidor a uma 
série de transações de login e o impede de ligar 
o aparelho e estar sintonizado.

A estrutura de HLS, como definido nas pro-
postas IETF, abriu o protocolo para extensões de 
segurança, o que significa que o HLS pode ser 
ampliado com técnicas de segurança inovadoras 
para qualificar licenças de conteúdo premium e 
proteger serviços de TV paga para dispositivos 

iOS e Android, pla-
taformas Windows e 
Mac OS, TVs e STBs 
conectados e assim 
por diante. Isto pode 
ser feito sem quebrar 
nenhum protocolo 
básico ou conformida-
des de padrões de lista 
de reprodução.

As técnicas de segu-
rança mais essenciais comumente utilizadas em 
outros sistemas de TV paga são a autenticação 
do dispositivo do cliente e o gerenciamento de 
autorizações do assinante. Especificamente, pa-
rece haver uma tendência em alavancar técnicas 
de autenticação, junto com informações de au-
tenticação preexistentes, para ajudar a aumentar 
a segurança do consumidor e assegurar que o 
mesmo tenha uma experiência de visualização 
sem conflitos.

Os mecanismos de autenticação para servi-
ços comerciais de vídeo são baseados em dois 
princípios: determinar a integridade da entidade 
solicitante e a autenticidade do aparelho do 
cliente. Normalmente, esta autenticação precisa 
ser feita por completo somente uma vez – de-
vido ao aparelho estar associado a uma conta 
de cliente, por exemplo – e pode ser tornado 
semipermanente através da geração de um 
certificado local único.

Verimatrix ViewRight - iPhone and iPad
A autenticação assegura que os aparelhos 

do cliente estejam ligados a clientes pagantes, e 
ajuda a garantir que somente assinantes de boa 
fé consigam assistir conteúdo protegido. Após 
um item específico de conteúdo ser selecionado 
pelo consumidor, uma transação simultânea 
ocorre para obter as chaves necessárias, onde 
o certificado local único valida a identidade 
do cliente específico envolvido. Se as chaves 
legítimas estiverem disponíveis, as entregas de 
stream protegidos podem ser decodificadas 
para visualização.

A persistência da autenticação entre as sessões 
de visualização colocam a indústria de internet 
TV a frente dos modelos antiquados de controle 
de visualização com sessões login/senha centra-
dos no computador,  e fornece um modelo mais 
natural de gerenciar segurança em aparelhos 
que não possuem teclados nativos (TVs, set-
top boxes, etc). A abordagem também pode ser 
convenientemente alavancada em aplicativos 
para tablets e aparelhos celulares.

Por Steve Christian, Verimatrix

Uma vantagem adicional do modelo de 
autenticação de dispositivo, é que atende ao 
frequente requisito de estúdio para garantir que 
as credenciais da conta do assinante não sejam 
ilegalmente compartilhadas. As capacidades 
robustas de autenticação de dispositivo pro-
vavelmente atenderão aos requisitos de licença 
de cada vez mais contar e limitar o número de 
dispositivos autenticados contra determinada 
conta de assinante. Isto não quer dizer limitar o 
assinante legítimo, pois autenticações de dispo-
sitivos normalmente podem ser explicitamente 
gerenciadas e reutilizadas caso, por exemplo, um 
telefone favorito seja perdido ou danificado.

Quando a autenticação de um aparelho é 
combinada a um número PIN, surge uma téc-
nica de dois fatores de autenticação. Técnicas de 
dois fatores de autenticação são extremamente 
úteis quando os assinantes desejam anular as 
configurações de conta existentes (por exemplo, 
anular configuração de controle de conteúdo 
adulto, ou comprar um filme premium fora da 
assinatura existente).

Melhorando a Segurança 
de Conteúdo e Protegendo a Receita

À medida que o mercado de vídeo OTT 
amadurece e as operadoras trabalham para 
combinar OTT com os serviços tradicionais, a 
funcionalidade de segurança HLS melhorada 
é necessária para assegurar controle efetivo e 
eficiente sobre a entrega de conteúdo premium 
para aparelhos OTT. Uma abordagem pró ativa 
para segurança HLS não só coloca as operadoras 
em melhor posição de negociação por ganhar 
direitos de conteúdo multi-tela, como também 
permite que as operadoras otimizem este con-
teúdo para diferentes plataformas, dispositivos 
do consumidor e clientes. Portanto, otimizar a 
segurança HLS para distribuição de vídeo OTT 
protege não só o conteúdo, mas ajuda a melhorar 
a receita sobre os serviços.
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Broadpeak: novas soluções para ABTA

Tecnologia

Sediada em Rennes, França, a Broadpeak 
fabrica componentes de entrega de vídeo para 
fornecedores de serviços de rede instalando 
serviços de IPTV, cabo e OTT em todo o 
mundo. Oferece suporte a partir de instalações 
simples até grandes sistemas de distribuição 
atingindo capacidades simultâneas de vários 
milhões de streams. 

Na ABTA 2012, a Broadpeak lança as mais 
recentes soluções de gestão de entrega de con-
teúdo e rede de vídeo, projetadas para todas as 
redes IP. A empresa —que recentemente liderou 
o ranking Europeu de  software de servidor para 
VOD no último MRG Inc. IPTV Market Leaders 
Report— destaca o BkA100 Video Delivery 
Analytics, um novo produto projetado para 
otimizar a rede de distribuição de conteúdo 
(CDN ) de um operador.

É uma nova ferramenta que oferece acesso à 
informação-chave localizada nos servidores de 
streaming de vídeo, fornecendo: a) informação 
crítica de monitorização do sistema, para a 
equipe de suporte do operador; b) detalhes de 
planejamento de capacidade, para o departa-
mento de operações; c) resultados analíticos 
essenciais para a construção de uma campanha 
de marketing eficaz, para o departamento de 
marketing.

Os visitantes na ABTA podem ver uma 
demonstração cross-terminal, cross-OS de 
TV “follow me” de como BkM100 permite a 
entrega de conteúdo para dispositivos múl-
tiplos, incluindo múltiplas telas: uma nova, 
codificada em HTML5 que utiliza o “video tag” 
com conteúdo WebM, um computador pessoal 
com Microsoft Smooth Streaming, um iPad e um 
iPhone com HTTP live streaming, um set-top 

box com TS streaming, e um telefone Galaxy 
baseado em Android com streaming RTSP. 

Outro sistema é o OperatorCDN, uma so-
lução que permite aos provedores de serviços 
de rede (NSPs) gerir um CDN em suas próprias 
redes. O funcionamento de uma rede geral de 
distribuição de conteúdo, através do Opera-
torCDN, permite a um NSP fornecer o serviço 
CDN para os proprietários de conteúdo local, 
os quais podem negociar o preço diretamente 
com os NSP. 

A solução gera novos fluxos de rendimentos 
para os NSP, levando a um aumento da parcela 
de conteúdo local. A solução também aumenta 
a QoE e, como resultado, os rendimentos. Tam-
bém oferece uma nova opção para a substituição 
de geo-conteúdos, que substitui o conteúdo, de 
acordo com a localização geográfica atual do 
assinante. Ao definir qual conteúdo poderá ser 
acessado em qual região geográfica, o BkM100 
Mediator redireciona os assinantes para um 
programa alternativo ao vivo ou baseado em 
arquivos, nas regiões onde o acesso a determi-
nados conteúdos, tais como esportes ou eventos 
de música ao vivo, é restrito.

Os servidores CDN abordam todos os tipos 
de redes com aplicações ao vivo e on-demand; os 
formatos incluem Microsoft Smooth Streaming, 
Apple HTTP Live Streaming, Windows Media 
streaming, e Adobe Flash RTMP.

Alem disso, a Broadpeak revela o novo 
+screensCDN, uma série de soluções de strea-
ming que gerenciam a largura de banda e a 
utilização do armazenamento, aumentam a 
qualidade da experiência  e eliminam a rota-
tividade dos clientes. Vai estar em exibição o 
Broadpeak BkM100 CDN Mediator, que modela 

a topologia da rede e fornece POP de vídeo de 
acordo com a popularidade do conteúdo, a fim 
de otimizar a utilização da largura de banda 
da rede básica. 

Os visitantes também poderão ver uma 
demonstração de servidores de streaming 
Broadpeak BkS100 TS e servidores multi-forma-
to BkS300. Os servidores oferecem alto desem-
penho com configurações de armazenamento 
flexíveis (disco rígido, flash, RAM) adaptadas 
aos modelos de uso atual. Os servidores de 
streaming multi-formato BkS200 e BkS300 
fornecem a entrega otimizada de conteúdo 
para PCs, smartphones e tablets.

SeaChange expande 
as plataformas digitais

‘Estamos desenvolvendo a expansão das pla-

taformas digitais, permitindo ter uma mesma 

função nos iPads, SmartPhones e produtos OTT 

em geral’, explicou à Prensario Yefim Nivoro, 

da SeaChange, acrescentando que nesta gestão 

conseguiram a participação dos MSO a cabo 

mais importantes dos Estados Unidos, apesar 

de ainda não terem sido lançados na América 

Latina.

‘Uma importante decisão da companhia foi 

colocar o foco no software. Para isso foi vendida 

a parte de storage para broadcast, e, junto com 

a NCTA em maio, foi vendida a divisão On-

Demand Grup para a Avail-TVN, 

seguindo uma estratégia criada para 

beneficiar a posição da SeaChange no 

mercado’, disse o executivo.

Além desta novidade específica, a SeaChange 

continua fortalecendo sua presença em toda a 

América Latina, com ênfase na Argentina, Brasil 

(Globosat, com a NET) e México, onde está 

trabalhando com a Cablevisión no projeto de 

expansão do seu serviço VOD.

A geração de software para vídeo multitela 

oferece à companhia a possibilidade de trabalhar 

tanto com os operadores a cabo, quanto no âmbi-

to das teles, através do IPTV e a telefonia celular. 

Junto a isso, também estão as possibilidades de 

inserir publicidade nos serviços OTT, conside-

rando que os mercados publicitários crescem na 

região, o que abre novas oportunidades tanto 

para a SeaChange, quanto para as empresas que 

utilizam seus serviços na região. 

Yefim Nivoro

BkA100 Graphical User Interface

BkA100 schematic
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Globosat se adapta às mudanças 
da indústria

Alberto Pecegueiro, diretor geral 
da Globosat, destacou à Prensario 
o lançamento do novo canal infantil 
da programadora, o Gloob, que obteve 
um grande desempenho nas grades HD das 
principais operadoras de TV por assinatura 
do Brasil. 

‘É um canal para o target de 5-9 anos, uma 
faixa etária que não está tão disputada’, destacou 
e acrescentou: ‘Sabemos que é um mercado de 
alta competição, mas não buscamos resultados 
imediatos, e sim, construir uma marca, 
uma opção. O canal chega atualmente a 
3 milhões de assinantes’.

O executivo explicou que a princi-
pal programadora da América Latina 
– com mais de 25 canais – não pretende 
em um curto prazo lançar novos canais, 
uma vez que percebe que os operadores 
não estão tendo novas frequências e a in-
clusão de novos canais em seus line-ups está 
cada vez mais difícil. 

‘Entendemos uma mensagem clara por parte 
dos operadores e decidimos, então, mudar a 
estratégia e acelerar a conversão dos canais SD 
para o HD: começamos com o GNT HD em 
agosto e Multishow HD em breve, para seguir 
com o restante em 2013”, ressaltou. 

A nova lei
No momento, a posição de Pecegueiro é 

cautelosa para falar sobre a nova lei de Serviços 
de Acesso Condicionado (SeAC), já que considera 
que é uma norma ‘muito complexa’. A Globosat 
não definiu os ‘impactos e consequências’ que 
poderá ter em seu modelo de negócios. ‘Aguar-
damos que a Suprema Corte do Brasil (o STF) 
se dedique ao tema e que os órgãos competentes  

- Ancine e Anatel – finalizem 
as consultas públicas’, acres-
centou o executivo. 

Prensario perguntou 
se com o ingresso das teles 
– respaldado pela nova lei 
– o mercado de TV por assinatura 
passou a concentrar e ter menos players. ‘Pelo 
contrário. Há cada vez mais empresas oferecen-
do o serviço, o que torna o mercado brasileiro 
competitivo, disse Pecegueiro. 

E acrescentou: ‘O fato de a Amé-
rica Móvil controlar 

a NET Serviços 
e a Claro TV 

(ex-Via Em-
bratel) não 
deve ser to-
mado como 
concentração. Na 

verdade, neste momento, 
surgiram novas operadoras e 

outras foram consolidadas como 
a GVT, com uma oferta única em HD, 

e CTBC, entre outras. SKY e NET, por serem 
as primeiras operadoras, têm certas vantagens 
frente às demais e crescem mais’. 

Plataformas digitais
A Globosat aposta forte no mercado 

de distribuição digital com o Muu 
– lançado na rede da NET – e 

Now, duas plataformas de TV 
Everywhere. ‘Seguimos ofere-
cendo conteúdos nessas pla-
taformas, além de trabalhar 

com o SKY Online, o sistema 
de VOD da NET e os SVODs. 

Com o Now, lançaremos o Philos, 
um produto dedicado a documentários 

premium e o Bis, voltado à música’, afirmou 
Pecegueiro.

‘Percebemos que globalmente vem ocorren-
do uma grande aliança entre as programadoras 
e operadores frente à chegada das OTTs, com o 
objetivo de viabilizar o conteúdo onde o usuá-
rio o busque. Estamos muito satisfeitos com o 
resultado que temos conseguido: devemos dar a 
máxima exposição ao conteúdo’, declarou. 

Conteúdo original: mais ficção
Em relação a produção própria, a Globosat é 

referência no Brasil e na América Latina com o 
desenvolvimento de diferentes gêneros. O mais 
‘ambicioso’ é, segundo o executivo, a versão 
brasileira de In Treatment que se chamará 
Sessões de Terapia que o canal GNT estreará 

em outubro. 
‘É um formato muito rico e a audiência do 

canal, de acordo com as pesquisas que reali-
zamos, demanda cada vez mais conteúdos de 
ficção. E esta é uma produção que mescla uma 
grande sofisticação com profundidade, ideal 
para o público feminino que assiste ao canal’, 
completou Pecegueiro. 

TV por Assinatura

Alberto Pecegueiro, diretor 
geral de GLOBOSAT

Sessões de Terapia, 
nova produção para GNT

Anjo da guarda do novo canal infantil 
Gloob.

Desenvolvido pela área de Novas Mídias da 
Globosat, a companhia lançou TudoTV, um 
aplicativo para iPad disponível para download 
gratuito em App Store que exibe a grade de 
programação completa da mais de 350 canais 
brasileiros com horários, sinopses e alertas 
aos usuários. 

‘Os telespectadores querem interagir cada 
vez mais com a programação da TV, com seu 
conteúdo. Eles querem estar por dentro de tudo 
que acontece nesse mundo e dar sua opinião 
sobre isso’, diz Gustavo Ramos, diretor de 
Novas Mídias da Globosat. ‘É o lado social de 
ver televisão, de mostrar para os amigos o que 
preferem e o que estão vendo. O intuito desse 
aplicativo é ser um facilitador para apaixonados 
por TV’, completou o executivo. 

O TudoTV oferece integração com redes 
sociais (Twitter e Facebook), possibilidade de 
deixar comentários e ler posts de outras pessoas 
sobre programas, e até saber quais amigos estão 
sintonizados na mesma atração.

TudoTV, nova app 
para iPad 
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Frank Melloul, diretor 

de Estratégia, Pesquisas 

& Business Development 

Internacional do Audiovisuel 
Extérieur da França (AEF) explicou à Prensario 

sobre as medias que distribui no mercado interna-

cional: o canal France 24, difundido em três idiomas 

chegado a 250 milhões de lares, a rádio RFI (ver 

relatório ao lado) em 12 línguas, e rádio em árabe 

Monte Carlo Doualiya (MCD).

‘Estas três grandes mídias tem uma mesma e 

única ambição: constituir uma empresa audiovisual 

internacional de peso, face a uma concorrência cada 

vez mais dura. O objetivo é reunir as forças e as especificidades de cada uma 

para transmitir os valores da França e desenvolver a influência de nosso país 

no mundo, com um mesmo olhar sobre a informação’, destacou.

‘O AEF já alcançou grandes sucessos de audiência, prova da qualidade de 

seus conteúdos: France 24 conta com 45,4 milhões de telespectadores, RFI 

com 40,5 milhões de ouvintes, MCD com 7,9 milhões de ouvintes, e nossos 

sites Internet, com 3 milhões de navegadores individuais. Em conjunto, são 

uns 100 milhões de ouvintes, telespectadores e internautas cada semana. Em 

apenas 4 anos, nossa audiência duplicou’.

France 24 e RFI são os mais presentes na América latina. ‘Pudemos 

comprovar estes últimos meses uma perícia e uma reatividade sem falha 

por ocasião de eventos ocorridos na América Latina, de que são exemplo 

as reportagens de Roméo Langlois depois de seu cativeiro na Colômbia, ou 

ainda o acompanhamento das eleições presidenciais no México. 

A RFI conta nesta região com 13 retransmissoras FM, assim como 240 

rádios parceiras que retomam parcialmente seus programas. ‘Muitos dos 

principais pacotes por assinatura propõem a RFI, geralmente em suas ofertas 

básicas: alem da SKY e Net Serviços, DirecTV esta no resto da América do 

Sul, ou ainda CanalSat Caraíbas na região das Caraíbas’.

‘A distribuição da France 24 teve um aumento de 2,1 milhões de lares em 

Latino America, sendo 1 milhão no Brasil através de celulares. As Caraíbas 

também são uma zona de forte conquista, com a assinatura de acordos nos 

departamentos franceses de ultramar assim como no Haiti, na República 

Dominicana ou ainda em Santa Lúcia’, completuo Melloul.

France 24: expansão 
no brasil

Frank Melloul

TV por Assinatura

France 24 está disponível com sinal aberto na América do Norte, em 

inglês, através do Galaxy 23, e na América Latina, em francês, através do 

Intelsat 9. Na América do Sul em TIM (Brasil), Gtd Manquehue, Señal 
Digital, Telemundo Digital (Chile); Cablenet (Argentina); Cableplus, 

Telespectaculo, Cable Color Maragato, Cablevision Soriano, Table Ca-
blecolor, Trinidad Video Cable, TV Cable Bella Union, Carmelo Cable 
Color, Mercedes Cable Vision, Cardona Cable Color, TV Cable Sarandi 
Grande (Uruguai).

Nos Estados Unidos tem acordos com: Time Warner Cable em New york, 

Dish Network de alcance nacional, RCN, MHz (PBS) em Washington DC, 

Buckeye Cablevision, WANN TV em Atlanta, MIND TV na Filadélfia, Cocola 
TV em Fresno, KYES no Alaska.

Maria Emilia Alen-
car, editora-chefe 

da seção Brasil 

da Redação em 

língua portuguesa 

da RFI, explicou à 

Prensario: ‘Emiti-

mos dos noticiários de meia hora por dia, 

um às 6.30 da manhã e outro às 17h30. 

Temos reportagens e uma resenha da imprensa francesa. Semanal-

mente, nós damos um panorama da atualidade internacional com 

foco na atualidade francesa e européia. Em Fato em foco escolhemos 

a notícia principal do dia e analisamos essa notícia com entrevistas 

com vários interlocutores’.

‘A RFI cobre a atualidade internacional como um todo, e essa é 

uma grande diferença. Por outro lado, temos uma característica que 

é a analise da notícia com vários interlocutores e correspondentes 

no mundo inteiro. Linha Direta é um bate-papo diário com esses 

correspondentes pelo mundo’.

‘Os Jogos Olímpicos de Londres são o grande evento deste verão na 

Europa. E o Brasil está todo de olhos nesse evento de Londres porque 

vai organizar os Jogos em 2016. Varias rádios parceiras retomam com 

interesse os conteúdos sobre o Festival de Cannes; também o tênis 

com o Roland Garros’. 

‘Eu acho que a diferença talvez seja essa capacidade de análise e um 

formato mais livre onde nós podemos ter análises sem a preocupação 

com o fatual. Outra coisa que fazemos regularmente é mostrar como 

o Brasil é visto fora do Brasil. Um exemplo foi quando cobrimos a 

reunião internacional “Rio +20”. 

‘Os operadores SKY e a NET Serviços transmitem conteúdos 

noticiosos, que também inclui os programas que produzimos em 

português para os ouvintes lusófonos da África. A possibilidade de 

transmitir esses programas via esses pacotes por assinatura é muito 

interessante para o Brasil porque a diplomacia brasileira, a geopolítica 

brasileira hoje está muito voltada para a África. No governo de Dilma 
Rousseff, houve uma abertura para África inteira’.

‘Existe uma classe emergente que tem interesse pela França e pela 

Europa na Internet. Vemos isso também no turismo do Brasil que 

está chegando aqui na Europa e particularmente aqui na França. 

Tudo isso está nos levando globalizar mais as noticias para responder 

a essa evolução no Brasil, ao interesse dos ouvintes e dos internautas 

brasileiros pelo nosso trabalho’, completou Alencar.

As grandes diferenças

da RFI

Maria Emilia Alencar

RFI no Brasil

Programa 24h/24 com notícias internacionais em português e francês 

mediante assinatura com SKY e a NET; 27 rádios parceiras transmitem 

regularmente programas da RFI nas principais cidades brasileiras (alem 

das centenas de rádios parceiras da plataforma “Agencia Radioweb”); 

no site www.portugues.rfi.fr (em português) e www.rfi.fr (em fran-

cês e outras línguas); mediante os aplicativos para telefones móveis 

(SmartPhones) “RFI-MCD” e “RFI Learn French”.

France 24
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Durante junho e julho, o canal japonês NHK 
World reafirmou sua presença em diferentes 

regiões, apresentando-se em feiras e trade shows 

dos Estados Unidos, França e Brasil. 

De 25 a 28 de junho, participou em Baltimo-

re, Maryland 

(USA) da feira 

da Indústria da 

Hospitalidade 

Tecnologia da 

Exposição e 

Conferência 

(HITEC), uma 

Do Japão ao Brasil 
com a NHK World

das maiores do mundo neste setor, 

à qual compareceram representan-

tes de cadeias de hotéis, clubes e 

outros negócios relacionados.

Em Paris, França, a rede participou de 5 a 8 

de julho da convenção Japan Expo, que destaca 

a cultura japonesa. Desde a sua criação em 

1999, o evento é um dos mais populares 

com mais de 190.000 visitantes. ‘A NHK 

World apresentou aspectos da cultura 

pop japonesa no seu estande’, explicou à 

Prensario Miyuki Nomura, executivo 

da companhia.
Finalmente, em São Paulo, Brasil, participou 

de 13 a 15 de julho da 15° edição do Festival do 

Japão, o maior evento desta cultura na América 

Latina, que reuniu 200 mil pessoas. Este ano o 

tema do evento foi “Sustentabilidade e o futuro 

da humanidade”.

‘Tivemos uma importante apresentação 

conjunta com o Grupo Bandeirantes, que apóia 

a comunidade ja-

ponesa no Brasil 

há muito tempo, 

que teve como 

objetivo transmi-

tir as tradições e 

o conhecimento 

cultural às novas 

gerações’, disse Nomura.

No estande da Band havia um canal linear 

com programação que mostrava cenas de 

diferentes regiões do Japão e da Ásia. ‘A experi-

ência serviu aos participantes para conhecer as 

semelhanças e diferenças entre nossas culturas. 

Esperamos continuar trabalhando junto com a 

Band no futuro’, completou a executiva.

Programação

Agora, a companhia participa da ABTA 

apresentando seus mais recentes lançamentos 

de programação: Imagi-Nacion, série de 28 

minutos sobre a cultura pop japonesa, com 

entrevistas a criadores destacados e as últimas 

tendências de anime, videogames e manga 

do Japão.

Kawaii internacional (‘49) mostra as últimas 

tendências kawaii e destaca que está na moda 

em Tóquio e no resto do mundo. Finalmente, 

J-MELO: Especial de artistas kawaii- (‘28), no 

qual J-Melo exibe o melhor da música e artistas 

japoneses do momento.

Miyuki Nomura e Yuri Sato da NHK com Ricardo 
Magalhães e Adriana Fukasawa

TV por Assinatura
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Fórum Brasil: os desafios futuros 
da indústria audiovisual

Relatório Especial | Post Forum Brasil 2012 

A 13° edición do Fórum Brasil de Televisão, 

organizada pela Converge Comunicações, 

terminou com êxito depois de dois dias de 

debates sobre o novo marco legal da TV bra-

sileira, e conferências que puseram no centro 

das atenções os canais locais e internacionais, 

produtoras independentes e distribuidoras.

O primeiro dia teve a presença destacada de 

Manoel Rangel, presidente da Agência Nacio-

nal de Cinema (Ancine), que deu uma entre-

vista coletiva sobre o novo cenário da TV por 

assinatura e aberta, criado pela lei de Serviços 

de Acesso Condicionado N° 12.485.

Rangel ressaltou: ‘Precisamos que sejam 

produzidas obras em maior escala e mais ra-

pidamente. Deve existir uma visão sistêmica 

do setor, no qual as produtoras incorporem 

capacidade de produção simultânea de te-

levisão. Programadores e produtores devem 

ter uma boa relação para gerar produtos de 

qualidade’, afirmou.

Produção para TV por assinatura

Outro painel muito assistido durante a 

manhã foi o dedicado à produção para TV por 

assinatura. Nele Paulo Schmidt do Grupo Ink, 

Carla Ponte da Discovery Network, Daniel 

Conti da Glitz, Daniela Mignani do GNT, 

Silvia Elias da Turner, e Roberto Martha da 

Viacom, falaram sobre formatos para TV por 

assinatura e opinaram sobre as mudanças pro-

duzidas pela nova normativa, a nível prático.

‘O futuro aponta para um maior volume de 

produção. A regulamentação fomenta o traba-

lho conjunto entre produtores e programado-

res’, opinou Martha. E Mingani acrescentou: ‘A 

Por Magdalena Russo, desde São Paulo

produção de conteúdo mais competitivo 

ganha força’.

Representantes de inúmeras produto-

ras independentes do Brasil mostraram 

interesse em conhecer o que os canais 

internacionais buscam ao selecionarem 

projetos. Os palestrantes coincidiram 

com a importância de estabelecer uma 

relação forte entre as duas partes, e 

que os canais escolhem as produções 

levando em conta sua originalidade, sua 

durabilidade, mas também a capacidade 

de se inserir dentro da linha do canal. 

‘A ideia pode surgir da relação entre 

o produtor e o canal, mas devem dialogar e 

negociar’, comentou Schmidt.

Ponte, por sua vez, explicou: ‘Os diretores 

avaliam e decidem quais projetos vão com a 

programação. Temos alguns produzidos 100% 

pela Discovery, outros que são co-produções’.

Mercado internacional 
No painel dedicado ao mercado interna-

cional houve um espaço destacado para a 

new media, que inclui o acesso a conteúdo de 

diferentes plataformas, os serviços de VOD 

e OTT, e a combinação com redes sociais e 

aplicativos móveis.

Ernesto Ramírez da Comarex afirmou: 

‘A new media gera mais imediatismo, o que 

afeta o mercado de conteúdo. Observamos 

uma segmentação do público, que cresce com 

maior velocidade que o ritmo do mercado e 

precisamos desenvolver produtos que satisfa-

çam este fenômeno’.

Ramírez, como representante de um dis

Mauricio Bailón, diretor geral de Negócios Internacionais, e Sebastián 
Vibes Lerner, diretor Argentina-Brasil da Televisa Internacional, junto 
a Elisabetta Zenatti, general manager da Floresta TV Productions do 
Brasil

Mauricio Tavares, diretor de Compras e Desenvolvi-
mento de Conteúdo da RedeTV HD, com Carla Affonso, 
CEO da Zodiak Brasil, e Mayran Crestani, gerente de 
Produção da mesma produtora

Roberto Martha, diretor sênior de produção, Viacom 
Brasil; Daniela Vieira, gerente de conteúdo, Cartoon Net-
work, Boomerang & Tooncast, e Alexandre Biancamano, 
diretor de desenvolvimento de negócios, Turner Brasil  

Sergio Cardoso, diretor de Programas de Autônomo, e 
Kiko Mistrorigo, diretor de TV Penguim

Globosat: Bruna Brasil, executiva de compras, Isabel 
Cozzi, programadora, e Juliana Fragga, compras 

 Alejandra Moreno, International Marketing Manager da 
TV Globo, e Ottoni Fernandes, diretor internacional da 
TV Brasil, no painel de Mercado Internacional
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 Rubens Glasberg, presidente de Converge Comunicações 
Marcos Bitelli, da Bitelli Advogados, quem falou sobre 
a assistência legal em temas de produção de conteúdo 
infantil

Cícero Aragón, diretor e presidente do canal Box 
Brazil, junto a Odete Cruz, diretora executiva da 
Associação Brasileira de Produtoras Independentes 
de TV (ABPITV)

Marcos Menengat, coordenador IT, e Ana Carolina 
Gonçalves, produtora executiva, ambos da Endemol 
Globo, junto a Nadym de Cassar Netto, diretor da Yfilmes

Juliane Cavalcante, produtora executiva, e Gabriel F. 
Marinho, produção de TV Escola, com Alan Arrais, 
produtor, e Erico Monnerht, produtor executivo também 
de TV Escola

Juliana Capelini e Yara Camargo, da produtora Mixer

Rafael Sampaio, EVP da Associação Brasileira de 
Anunciantes (ABA)
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tribuidor internacional de conteúdo, afir-

mou que o mercado global se inclinou para 

os shows de talento, realities shows e dramas 

não roteirizados.

Alejandra Moreno, diretora de Marketing da 

TV Globo, explicou que sua empresa é a quarta 

rede a nível mundial e a maior exportadora 

de conteúdo brasileiro. A executiva também 

comentou que a tendência do canal é produzir 

shows com ‘sabor local’ e completou: ‘Tratamos 

de descobrir os segredos de cada mercado ao 

quais dirigimos nossas produções’.

Em nome da TV Brasil, Ottoni Fernandes Jr., 

contou: ‘Tratamos de fazer co-produções com 

outras emissoras públicas. É bom trabalhar com 

outros países porque permite entender essas 

audiências e nos abrir a novos mercados’.

Painel Transmidia

A primeira jornada terminou com o painel 

de produções transmedia, no qual Adam Sigel, 

autor e produtor da Cutbait (Estados Unidos), 

e Ricardo Mucci, diretor da Umana (Brasil), 

falaram sobre os projetos concebidos para 

serem explorados em múltiplas plataformas, 

com a moderação de Nuno Bernardo, CEO da 

beActive Entertainment (Portugal).

‘Um projeto transmedia é criado para uma 

plataforma, mas que o seu sucesso chega a 

outros meios, em parte porque a audiência 

demanda isso. Começamos com projetos que 

são para a web e depois os fazemos chegar a 

outros meios’, explicou Bernardo.

‘É preciso ter muitos detalhes soltos, como 

o passado, presente e futuro dos personagens. 

Apesar de estes projetos exigirem um trabalho 

mais complexo, apresentam grandes vantagens 

como a possibilidade de criar comunidades de 

fãs que promovem e compartilham o conteúdo 

com seus amigos’, completou.

Sigel disse também que leva muito tempo 

desenvolver uma produção transmedia, e que 

se estabelece uma relação bidirecional com o 

usuário, que demanda o conteúdo em outros 

lugares. 

O executivo comentou que é possível con-

ceber uma ideia “4D” desde o início, o Brand 

Extended, ou seja, ampliar as possibilidades de 

um projeto de sucesso, como foi o caso do Star 

Wars. ‘Cada plataforma tem que ser exitosa por 

conta própria’, ressaltou.

Finalmente, Mucci falou sobre a Moon Flo-

wer, uma revista animada, inspirada em uma 

artista plástica que pinta flores. Assim, conta 

a história da senhora Mee, em livros infantis, 

um filme de animação, uma série e histórias 

para a web.

Formatos internacionais

O segundo e último dia começou com o 

painel de produção para o mercado global, 

no qual Carla Affonso da Zodiak e Fernanda 

Telles da Fremantlemedia falaram sobre os 

desafios de criar formatos, principalmente 

quando ‘já está tudo inventado’.

‘Não é fácil criar um novo formato, apesar 

de haver ideias, principalmente porque os 

canais pedem que apresentemos pilotos, que 

são muito caros e não podemos prever se vão 

funcionar ou não’, opinou Telles.

André Mermelstein, diretor da Tela Viva e 

moderador da palestra, perguntou ao painel 

por que o Brasil não é um país exportador de 

formatos. Affonso respondeu: ‘Temos uma 

indústria orientada e estruturada em base à TV 

aberta. Eu acho que a nova regulamentação é 

um passo adiante para a abertura ao mercado 

internacional de conteúdo. Se dará como um 

movimento natural’.

Aqui também voltou a aparecer a produção 

para múltiplas plataformas, como um caminho 

que já está sendo trilhado. ‘Já não existe forma 

de pensar em produtos somente para a TV, mas 

é preciso levar em consideração que é muito 

difícil estabelecer uma proteção de direitos de 

autor para este tipo de conteúdo’, ressaltou 

Affonso. E Telles enfatizou os altos custos de 

desenvolvimento destes projetos, e que ‘tanto o 

produtor como o cliente devem sabê-lo’.



Prensario Internacional Prensario Internacional

Relatório Especial | Mercado Brasileiro de Televisão

Durante a conferência inaugural do Fórum 
Brasil, o presidente da Agência Nacional de 
Cinema (Ancine), Manoel Rangel, garantiu 

que a nova lei de Serviço de Acesso Condicio-

nado (SeAC) ‘está reorganizando os serviços 

de televisão’, e que representa ‘uma grande 

oportunidade para produtoras e distribuidoras 

independentes’.

‘Entendo que sua chegada assustou muita 

gente, mas a maior parte das empresas audio-

visuais se lançou com entusiasmo nesta reorga-

nização’, disse Rangel, acrescentando que a nova 

normativa ‘fomentará’ a indústria audiovisual: 

‘Não apenas o Estado o fará, mas também os 

canais privados vão demandar novos serviços 

e dinamizarão o mercado’.

‘Precisamos que sejam produzidas obras 

em maior escala e mais rapidamente. Deve 

existir uma visão sistêmica do setor, no qual 

Manoel Rangel, presidente da Ancine

Ancine: ‘Precisamos produzir em 
maior escala e mais velocidade’

as produtoras incorporem capacidade de pro-

dução simultânea de televisão. Programadores 

e produtores devem ter uma boa relação para 

gerar produtos de qualidade’.

‘Estamos criando melhores condições 

para que a programação brasileira chegue ao 

mercado internacional’, ressaltou Rangel. O 

presidente da Ancine considera importante 

esclarecer alguns pontos: ‘Por exemplo, que não 

apenas está dirigida às distribuidoras, mas sim 

a todas as empresas fornecedoras de serviços 

audiovisuais, incluindo a TV paga’.

Rangel falou sobre a modificação no re-

gulamento, que inicialmente obrigava os 

programadores estrangeiros a constituir uma 

empresa no Brasil. ‘Esta regra foi flexibilizada. 

Agora, uma empresa pode ser estrangeira e 

funcionar localmente com uma autorização. 

Existem dúvidas no setor sobre se esta mudan-

ça realmente ajuda, ou poderia criar maiores 

complicações burocráticas’. Sobre isso, Rangel 

esclareceu: ‘A expectativa é que o mercado 

encontre um caminho simples e de acordo 

com o bom senso’. 

Outro dos pontos que o presidente da Ancine 

mencionou foi que as obras produzidas neste 

regime poderão ser utilizadas para sua emissão 

em outros programadores, além do seu canal 

original. ‘O objetivo é criar um mercado de 

conteúdos já produzidos, dando sobrevida às 

produções’, completou.

Um dos painéis mais importan-
te no Fórum Brasil foi ComKids, 
dedicado à programação para 
crianças. Participaram Paul 
Jackson, presidente de Media 
Smart (UK), Rafael Sampaio da 
Associação Brasileira de Adver-
tising (ABA), Cecilia Mendonça, 
gerente geral, Disney Channel, 
e Rodrigo Olaio da produtora 
infantil da Mono3D.

O debate foi em torno da pu-
blicidade para crianças, principalmente do ponto de vista educativo e ético, que 
significa emitir comunicação publicitária para menores que talvez não diferenciem 
o conteúdo programativo, dos anúncios comerciais. 

Gerardo Leite da Singular foi o moderador, que falou sobre a crença de que 
a produção infantil não se sustenta. Leite afirmou: ‘É um mercado em ebulição, 
nunca antes tivemos tantos canais para crianças, e o investimento tem crescido, 
já que se trata de um público que tem acesso a diferentes meios’.

Paul Jackson colocou temas para serem levados em consideração, como a pre-
ocupação e ativismo dos pais pela saúde dos filhos, e sobre o que eles consomem 
na TV. ‘A maioria tem acesso a conteúdo na TV e Internet sem nenhum controle 
adulto’.

Mendonça afirmou que, apesar do Disney Channel apontar para um conteúdo 
de qualidade e bom senso, ‘não tem como objetivo educar, mas sim entreter’. 
Finalmente, Sampaio opinou que as restrições podem existir, mas não as proibi-
ções. ‘Também sabemos que existe conteúdo tão idealizado, que as crianças não 
assistem porque está muito distante da realidade delas’.

ComKids e a 
programação infantil

Cecilia Mendonça, gerente geral de Disney Channels Latin America, 
Rodrigo Olaio, sócio diretor Mono 3D, e Gerardo Leite, de Singular

Svea Kröner, representante de 
Deutsche Well no Brasil, explicou 
à Prensario: ‘O ano 2012 come-
çou muito bem para a DW, pois 
em fevereiro renovamos a nossa 
grade de programas nos canais de 
televisão, introduzimos uma nova 
identidade corporativa e lançamos 
um novo endereço para o nosso 
site, o dw.de’.

‘DW Amerika, presente no 
line-up das maiores operadoras do 
Brasil, foi reformulado e tem agora 
20 horas de programas em alemão. 
Além disso, os 30 portais, entre eles o 

www.dw.de/brasil, está com design novo e com mais conteúdo 
de vídeo’, acrescentou.

DW lanços uma janela para co-produções: ‘Um novo pro-
grama que está nos animando muito, é o World Stories, que 
traz interessantes insights de repórteres que atuam na linha de 
frente das nossas principais emissoras parceiras. No Brasil, a 
Rede Minas foi a primeira a enviar material que, em contra-
partida, pode retransmitir este magazine de 45 minutos em sua 
programação. Esperamos que outras emissoras também enviem 
suas reportagens com histórias de sua região’.

Além de parcerias com canais de TV e licenciamento de 
conteúdo, Kröner vê no Brasil um mercado ‘promissor’ para o 
conteúdo multiplataforma da DW. ‘Há diversas oportunidades 
em parcerias online e em aplicativos para o mercado móbile, 
tais como cursos de alemão, notícias e mini-documentários’, 

DW cresce no Brasil

Svea Kröner, representante 
de DW no Brasil
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De janeiro a maio deste ano a DDB Brasil 
registrou um investimento de R$ 720,5 milhões 

(353 milhões), segundo o Ibope Monitor. Este 

ano, Brasil teve um grande desempenho em 

Cannes com agências alcançando números 

inéditos: a DDB Brasil figura entre as agências 

mais premiadas com mais de 100 leões. 

‘A criatividade hoje está muito clara em focar 

na solução dos clientes. Vimos isso com as ações 

inéditas que envolvem os consumidores de uma 

maneira prática, seja via web, ações em pontos 

de venda e outros tantos formatos’, sinalou à 

Prensario Mônica de Carvalho, VP de Mídia 

de DDB Brasil

Entre as campanhas de destaque da agencia 

estão Fashion Like, para C&A —ação realizada 

via Facebook—, e Flintstones para Amanco, 

que contou com filme e mídia impressa em 

TV aberta, anúncios em revistas gerais e spots 

de rádio em programação esportiva.

Look Block (Internet) e Dia dos Namorados 

foram também para C&A. Ex Lover Blocker 

para Guaraná Antarctica com aplicativo para 

iPhone que teve campanha de divulgação atra-

vés do filme na Internet, página do Facebook, 

canal da marca no YouTube e Pânico na TV 

(Rede TV!). Outros clientes da agencia sao Vivo, 

Banco Itaú, Honda, Brastemp, Consul, Intel, 
Johnson&Johnson, Terra e Sadia, etc.

‘Geralmente realizamos estudos de mix 

de meios mais adequados às campanhas de 

acordo com o comportamento dos targets em 

relação ao consumo de mídia e aos objetivos 

da campanha. Alguns meios têm potencial de 

entrega de grade alcance em um curto período. 

Outros propiciam um engajamento mais rico 

da marca com o consumidor. Não há regras 

pré-estabelecidas, há estudos aplicados para 

cada campanha’, diz de Carvalho.

Digital & TV por assinatura
Os números do projeto Inter-Meios sina-

lizam um share de 5,07% para Internet no 

primeiro trimestre de 2012, em comparação 

a todos os meios. Este investimento é 24,85% 

superior ao investimento no mesmo período 

do ano passado. 

As diferentes geografias também interferem 

diretamente na decisão do mix de meios. ‘Algu-

DDB: ‘A TV por assinatura cumpre 
um papel extremamente importante 
no planejamento de mídia’

Mônica de Carvalho, VP de Mídia, DDB Brasil

mas regiões têm penetração de meios digitais 

muito mais avançada que outras. Da mesma 

maneira, a população de algumas praças possui 

hábitos de leitura de jornal que se destaca em 

relação a média do país’, acrescentou.

‘O meio digital vem crescendo como um 

todo, em todo o país e em todas as classes so-

ciais, muito impulsionado pelo barateamento 

do acesso a Internet e pelo aumento do acesso 

móvel. As ferramentas digitais também possibi-

litam gatilhos de interatividade e engajamento 

importantes entre consumidores e marcas. Por 

esses motivos, tem havido crescimento consis-

tente do investimento em digital’. 

‘A TV por assinatura cumpre um papel 

diferente do que cumpria no passado, extre-

mamente importante no planejamento de 

mídia atualmente. Hoje, planejar o meio não 

se restringe a pensar somente na “qualificação” 

que ele entrega, até mesmo porque apresenta 

uma maior participação da classe C, com canais 

e programas adaptados à forma como esse 

público consome o meio’.

‘Essa decisão passa por audiência, oportu-

nidades comerciais e, principalmente, é cada 

vez mais por temas/conteúdos em que se quer 

inserir a marca. Planejamos o meio pensando 

no target, na audiência, nas apostas e tendências 

de programas que se destacam, oportunidades 

comerciais e sazonais (como eleições), flexibili-

dade de formatos comerciais e na possibilidade 

e adequação do programa/tema em que se quer 

inserir o anunciante’, completou a executiva.
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AlmapBBDO: ‘Buscamos sempre uma grande idéia, 
independentemente do meio’
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consecutivos, chegou ao posto de número um 

desse ranking. Acredito que isso tudo seja o 

resultado dessa regularidade que mencionei 

e a busca de grandes idéias’.

‘E toda grande idéia nada mais é do que 

uma sociedade entre agência e cliente. Os dois 

devem assumir juntos o risco de sair do lugar 

comum. E os dois lucram com os resultados 

dessa grande ideia. Por falar em sociedade, 

temos grandes sócios: Volkswagen, Man, Audi, 
Alpargatas, Pepsico, O Boticário, Bayer, 

Elma, Gillette, Bauducco, Billboard, Escola 

Panamericana, entre outros’. 

‘No final, nossos sócios são também os 

responsáveis por exigirem cada vez mais 

qualidade e novas grandes idéias. Isso faz com 

que o ciclo se repita: quando vemos que a idéia 

já está na rua, saímos em busca da próxima’, 

ressaltou Sanches.

Meios 
‘Hoje vejo pessoas mais pre-

ocupadas com tendências do 

que em gerar boas idéias. Isso 

é preocupante, pois como con-

tadores de histórias que somos, 

deveríamos estar mais preocu-

pados se a história que estamos 

contando é boa e como contar essa 

história da melhor forma possível’.

‘Seja através de um filme na TV, na Web, 

no print, na rua ou mesmo um mix desses 

meios. Claro que o meio digital nos abre um 

mundo de oportunidades para as histórias que 

contamos. E principalmente nos traz um certo 

frescor na forma de contarmos’.

‘Mas não é simplesmente onde essa história 

está sendo contada que vai torná-la boa ou não. 

Portanto, acredito que a idéia deve ser mais 

importante do que o meio. E não o contrário. 

Porque no final do dia, o que importa mesmo 

para as pessoas são as histórias que contamos 

para elas e o quanto elas se identificaram com 

isso’, completou Sanches.

Campanhas 
‘Temos um volume muito grande de tra-

balho em todos os meios’, diz o executivo e 

destacou o filme feito para Getty Images, a 

campanha Amigos, para Visa; o filme do Joel 

Santana, da campanha Pode Ser para Pepsi, 

Luiz Sanches, diretor geral de criação

a campanha de inovações para Volkswagen, 

que inclui filmes, plataforma de Web com o 

YouTube, e anúncios.

‘Também o anúncio para iPad da Bradesco 
Seguros, Fake Ad, que conquistou Leão 

de Ouro na categoria Mobile em 

Cannes 2012; a premiada cam-

panha para peças originais 

Volkswagen, Original Click; 

o projeto Você Criativo para 

a Escola Panamericana; a 

ação para revista Billboard 

Guitar Pee, que tinha como 

objetivo repercutir em outras 

mídias e virou notícia no mundo 

inteiro via web, indo até para os noti-

ciários de grandes emissoras de TV, como o 

canal Fox, por exemplo’.

‘Somos uma agência que tem o Craft como 

excelência. Ou seja, são grandes idéias com al-

tíssimo nível de execução. Portanto destacaria 

também algumas campanhas impressas. Por 

exemplo, a campanha deste ano para Havaia-
nas USA, que foram fotografadas pelo David 
La Chappele e Miles Aldridge’.

A campanha para Audi Quattro; Gillette, 

para mulheres e, também, a campanha para 

Caminhões Volkswagen Delivery. Inclusive 

acho que esta última é um exemplo de cliente 

que admira grandes idéias. Um briefing de 

caminhões poderia ser visto como “punição” 

para a dupla que recebesse o envelope do 

job. Mas aqui, os briefings transformam-se 

em campanhas que conquistam Leões em 

Cannes todo ano. Na AlmapBBDO, quem 

recebe o envelope de job de caminhões se 

sente prestigiado e reconhecido’.

Luiz Sanches, diretor geral de criação da 

AlmapBBDO, uma das principais agencias de 

mídia no Brasil, falou com Prensario sobre 

o mercado publicitário local, destacando o 

bom momento da companhia no pais e no 

mercado internacional, sendo a Agencia do 

Ano em 2000, 2010 e 2011.

‘Acabo de completar meu 17º ano trabalhan-

do aqui na AlmapBBDO. Portanto percebo que 

existe na agência uma filosofia muito clara, 

que é sempre acreditar nas boas idéias. Aqui a 

gente pensa, antes de fazer. A busca da grande 

idéia já começa no briefing, no planejamento’, 

descreveu Sanchez. 

‘Graças a essa filosofia, pude observar nesses 

últimos anos uma enorme regularidade na alta 

qualidade do trabalho criativo que fazemos. 

Isso talvez explique um pouco porque a agên-

cia há mais de dez anos está entre as Top Ten 

do Gunn Report, sendo que, por dois anos 

Fake Ad, anúncio para
iPad da Bradesco Seguros que conquistou Leão de 

Ouro na categoria Mobile em Cannes 2012


